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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 657—DE 25 DE NOVEMBRO DE 1899
Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito maces–
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polo Governo Federal, antes da organização judi-
ciaria do iaspectivo Estado

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
illENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Ra-
vendo 'eariceionado a resolução do Congresso
Nacional, constante do decreto n. 657, desta
data, que autoriza o Poder Executivo a abrir
o credito necessario Para pagamento dos
juizes de direito nomeados pelo Governo Fe-
deral, antes da organização judiciaria do
respectivo Estado, cabe-me devolver doas
dos autographos que acompanharam a Men-
sagem n. 94, de 20 de novembro corrente.

Capital Federal, 25 de novembro de 1899.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

-
O Ministro de Estado da Justiça e Negocios

Interiores, em nome do Presidente da Re-
publicar

Resolve que, para a execução do art. 13
da lei n. 496, de 1 de agosto de 1898, seobser-
vem as seguintes instrueções:
, Art. 1.° O autor, traductor, editor ou im-
pressor, que, na conformidade da lei n. 496,
de 1 de agosto de 1898, pretender registrar
qualquer obra litteraria, scientifica ou artis-
tica, dev3rá requerel-o ao director da Biblio.
theea Nacional em petição assignada por seu
proprio punho, ou por procurador, com de-
claração expressa da sua naturalidade, pro-
fissão e domicilio actual, do titulo da obra a
registrar, togar e tempo da publicação, re-
impressão ou execução, e, em geral, de todos
os caraeteristicos que lhe forem essenciaes,
de modo a se poder distingull-a, em todo o
tempo, de qualquer outra congenere :

a) para o registro das obras de arte, Rue-
ratura ou selencia, impressas, lithogra phadas,
photogrtrphadas ou gravadas, o autor entre-
gará á Bibliotheca um exemplar em perfeito
estado de conservação ;

b) para o das obras de pintura, esculptura,
desenhos, esboços etc., fará o autor entrega
do uma photographia da obra perfeitamente
nitida, a qual deverá ter, de accordo com o
art. 13, 2° parte, da citada lei n. 495, as
dimensões mamas de 0",18x0r°,24.

Art. 2.° Haverá para o registro, na Bi-
bliotheca Nacional, uni livro especial, aberto
e encerrado pelo director. O serviço do re-
gistro ficará exclusivamente a cargo do se-
cretario do estabelecimento.

Art. 3.° No exemplar entregue pelo autor,
serão notados o numero de ordem e a data
do registro e estampado, por meio de um
carimbo, o distico eBibliotheca Nacional—
Direitos eartoraesa.

Art. 4.0 .0 mesmo exemplar será conser-
vado na Bibliotheca em senta) capada', que
se denominará — Secção de obras registra-
das--.e será devidamente acondicionado em
movei apropriado, de accordo com a sua na-
tureza e classificação:

Art. 5.° Em uin só e mesmo livro lan-
çar-se-ha o registro de todas as obras para

1 esse fim apresentadas, seja qual for a sua

natureza, devendo para isso ser lavrado
necessario termo, do qual constarão todos os
esclarecimentos, declarações e caracteristi-
cos da obra a registrar, constantes da peti-
ção inicial.
• Art. 6.* A cortidão do registro trará lin--;
presso no alto do papel, á esquerda, em tinta
azul, o distico- referido no art. 30 destaft
instrueções, e, á direita, o logar para data,
devendo conter o numero do livro do re-
gistro, o numero de ordem deste, seguindo-se,
na integra, a transcripção do termo. A cer-
tidão será passada pelo secretario e authen-
Meada pelo director.

Art. 7.* Si duas ou mais pesroas requere-
rem ao mesmo tempo o registro de uma
mesma obra litteraria, scientifica ou artisticaa,
ou de obras que, pela invenção, assumeto,
fôrma ou tittdo,pareçam identicas a juízo do
director da Bibliothecia,ou cuja autoria tenha
dado legar a discussão e °entreverdes, não se
fará o registro sem que se estabeleça por se-
cardo das partes ou perante õ juizo compe-
tente, a quem cabe o direito reitoral.

Art. 8.° Do mesmo modo se procederá
quando, depois de effectuado o registro de
uma obra, for elle novamente requerido em
nome de outra pessoa. Neste caso, sendo
reconhecido o dir3ito autoral do ultimo re-
querente, lavrar-se-ha novo termo de re-
gistro, lançando-se sobre o primeiro a nota
—Sem effeito—authenticada pelo director.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1899.—
E.pitacio da Silva Pessoa.

Expediente de 4 de dezembro de 1•.t99

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina do [tio de Janeiro a despender a
quantia de 1:703$ com a acquisiçãe das obras
necessarias á bibriotheca da mesma faculdade
e constantes da relação que acompanhou o
officio de 28 de novembro ultimo.

—Foram naturalizados brazileiros o subdito
allémão Jacob Heinrich Schnoor, residente
no Estado do Rio Grande do Sul, e o subdito
italiano Victorio Battiferro, residente no Es-
tado de S. P4U10. aemetteram-se as por-
tarias aos presidentes dos respectivos Es-
tados.

—Remetteratn-se ao presidente da Camara
Municipal de Cataguazes, Estado de Minas
Gemes, conforme solicitou em oficio de 1 de
dezembro corrente, 15 exemplares impressos
das instrucções para as eleições federam, a
que se terá de proceder em 31 do citado
mez

•

Expedtente de 5 de dezembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:
O commendante da brigada policial desta

Capital a providenciar sobre a baixa do ser-
viço do soldado Jorge Howard, a quem se re-
fere o officio n. 21, de 2 de setembro ultimo
e que se acha recolhido ao Hospicio Nacional
de Alienados;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional desta Capital a conceder guia
de mudança para o município de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, onde pretende fixar
residencia, ao capitão da la companhia do
6° batalhão de infantaria daquella rnilicia
Alvaro Augusto da Cruz, conforme requereu.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil:

• Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu saucciono a resolução seguinte:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autori-
zado a abrir o credito necessario para pal
gemente dos juizes de direito, que foram
nomeados pelo Governo Federal após a pro4
mulgação da Constituição da Republica,
porém antes da organização judiciaria do
respectivo E4ado, a datar do dia em que
cada uni deixou o exercido do cargo por
força dessa organização, até serem aposen-
tados ou aproveitados.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 25 de novembro de 1899,
11 0 da Republica.
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—Concedeu-se exequatur, nos termos do a 4°
do art. 12 da lei n. 221, de 20 da novembro
de 1894, afim de que possa ser cumprida, à,
carta rogatorsa expelida pelo juiz de direito
da comarca de Horta, em Portugal, ás jus-
tiças desta Capital, a requerimento de José
de Lacerda A.zevedo, para nomeação de lou-
vados e avaliação de bens pertencentes ao in-
ventario orphanologico, a que se procede por
obito de Antonio Fernaudes de Carvalho.

— Remetteram-se:
Ao cominandante superior interior da

guarda nacional desta Capital a patente,
devidemente apostilado, do major Julio Ri-
beiro da Silva Menezes ;

Ao commando.nte superior interino da
guarda nocional no Estado da Parahybo,para
os tins convenitentos, 16 patentes de officia.ee
da guarda nacional Ilo mesmo Estado e cujas
watts de pagamento de solto foram remettidas
a esta Secretaria de Estado.

Requerimentos despachados•
Capitão Alvato Jorge Moreira, ajudante de

ordene da 3° britada de infantaria da guarda
nacional desta Ckipital, pedindo guia de mu-
dobes para a cidade de Nitheroy, no Estado
do Itlo de Janeiro.— Indeferido, de accordo
emn as informações.

Capitão Ismail Bastos Jorge, da i a compa-
nhia do 11° batalhão de infantaria da guarda
nacional desta Capital, pedindo ser aggregado
ao estado-maior do respectivo comutando eu-
perior.— Indeferido.

Manoel Ferreira da Rooha, tenente-coronel
commandante do 14° batalhão da guarda
nacional da comarca de Nova Friburgo, no
Estado do Rio de Janeiro, pedindo reforma
no posto de coronel..—Deferido. Satisfaça o
salto da respectiva patente,allm de que possam
ser expedidos os necessarlos actos.

--
brairCrOltrA DE CONTABILIDADE 	.

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos :

De 1:740$910, folha das praças reformadas
do corpo de bombeiros;

De 10:103$226 ao juiz do direito Miguel
tino de Moraes Abreu, por ter revertido á
disponibilidade em virtude de sentença ;

De 25$, despezas Deludas feitas pelo por-
teiro do juizo seccional ;

Da 100$, aluguel da casa do porteiro da
Faculdade de Medicina ;

De 601$500. encadernações feitas no Insti-
tuto dos Surdos Mudos para a Escola de
laellas Artes.

Transmittiu-se ao dito Ministerio a re-
lação do dividas coatrahidas por diversos °r-
elestes reformados da brigada policial, afim
de serem entregues os descontos poro iodem-
nização á caixa da economias da mesma bri-
gada.

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
a conta de Antonio José de Azevedo, na im-
portaucia de 2:182$500;

Ao presidente do Estado de S. Paulo as
cópias dos oftle•ios do ministro em Roma,
sobre o soro Temi

Ao director geral da Contabilidade deste
nainisterio as folhas das gratificações do
interprete e da tripolooão do vapor Pauta
Condido, na importancia de 2:246$000;

Ao mesmo as folhas de venciMentos do ma-
chinista-mór, dos Drs. ajudantes e a dos ser-
ventes desta Directoria Geral.

— Communicou-se ao inspector da Alfan-
dega desta Capital, para os devidos effeitos,
que o Governo resolveu, tendo em vista as
actuaes condições sanitarias da cidade do
Porto, no reino ao Portugal, permittir que
sejam recebidas nos patos nacionaes, e após
a quer mtena ein vigor, mercadorias não
susceptiveis embarcadas no porto de Leixões,
com tanto que:

a) selim citas desinfectadas antes do em-
barque, testemunhada a desinfecção por um
medico designado pelo consul do Brasil no
Porto, sem onus para o Thesouro Federal ;

b)não recebam os navios, que as houverem
de transportar, passageiros no mesmo porto
de Leixões.

—Agradeceu-se ao Consul Geral do Brazil,
em Montevideo, os esforços que empregou
para alcançar das autoridades sanitarias
daquelle paiz as modificações que a Orde-
?tansa a. 32 introduziu n ts restricções im-
postas ás proc.edencias do Brada.

- Communicou-se ao director geral dos
Correios do Districto Federal que deixou de
acompanhar a requisição do exame em seu
domicilio, do Sr. Arnaldo Frederico de Al-
meida e Albuquerque, 2° oficial daquella di-
rectoria geral, o necessitrio attesta,do me-
dico.

Eia 2

Remetterrtm-se
Ao director geral da Contabilidade

deste Ministerio as folhas dos vencimentos
do pessoal destacado na estação da visita do
porto, da tripolação da lancha empregada
no estrvioo das Colonias de Alienados e a do
pessoal sem nomeação do hospital PaulaCan-

correapondentes ao mez provim° pas-
sado;

Ao presidente do Estado de S. Paulo
mais 144 frascos de sôro de Messina, encom-
mon lados por conta deste Ministerio;

Ao director do Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil um volume endereçado ao
Secretario do Interior do Estado de S. Paulo,
contendo 144 vidros de serum anti-postoso de
Messina;

Ao director do hospital Paula Condido
um oficio do consul da França, solicitando-a
certidão de obito cia Manoel Pores Sayar

Ao director .da Estrada de Ferro 'Cen-
tral do Brazil os laudos de exame de validez
a que foram submettidos Arthur Jacome de
Lima, Joaquim Julio Alves da Silva e João
Josué Figueirôa.

— Agradeceu-se ao Enviado Extraordi-
nario e Ministro Plenipot,enciario do Brasil,
em Londres, o oficio n. 44, de 4 do mez pro-
aúno passado, relativo á peste bubonica em
Hong-Kong, Lourenço Marques, Mauricio,
Portugal e Santos.

itticusou-se ao consul do Brazil, em
Paris, o recebimento do seu officio datado de
1 de novembro ultimo.

Requerimento despacha. do

Dr. Victorino de Paula Ramos. —Concedo
a licença.

Dia 4

Ao director do 2° District° Sanitario Ma-
ritmo o recebimento do oficio n. 288, de 25
de novembro ultimo.

Di
Aecusou-se
An Dr. director geral de Hygiene e Assis-

tendia publica o recebimento do oficio
n. 2.707, datado de 2 do corrente, que
acompanhou os boletins sanitarlos,relativoa á
segunda quinzena de novembro findo ;

Ao director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro recsbitiO o oficio n. 125, datado de 4
do corrente mez, que acompanhou o boletim
das observações meteorologicas,feitas durante
a segunda quinzena de novembro ultimo ;

Ao Dr. director do 2' District° Sanitario
Maritimo recebido o oficio n. 290, datado de
27 de novembro provira° passado, que acom-
panhou a estatistiea deffiographo-sanitaria
da cidade do Recife, relativa a primeira quin-
zena de novembro ultimo.

—Commun Icon-se
Ao c,onsul da França que, no archivo do

hospital Paula Condido, não consta a entrada
de Manoel Perez Sayas, a que se refere a sua
requisição de 30 do mez proximo passados

Aos Enviadas Extraordinarios e Ministros
Plenipotenciarios do Brazil, em Berlim,
Vienna e Paris, estar o Dr. barão de Pedro
Afonso autorizado a contractar na Europa
um veterinario para os trabalhos do labora-
torto de soros prophylaticose curativos;

Ao Dr. barão de Pedro Afonso estar au-
torizado a contractar na Europa um veterl-
nardo competente para o laboratorio que se
destina ao preparo de sóros prophylaticos e
curativos.

—Remetteram-se:
Ao director geral dos Correios desta Capi-

tal os laudos de exame de validez de
Arnaldo Frederico de Almeida e Albuquer-
que, 2° ()tildai, e José Antonio de Souza
Braga, praticante daquella directoria geral;

Ao director da Estrada de Ferro Central.
do Brasil o laudo de exime de validez do
de Manoel José Pereira Junior, conductor de
trem de 2° classe.

Requerimentos despachados

Freire de Agular.—Concedo a licença.
Caramurti Paes Leme.—Concedo a licença.

Expediente de e de dezembro de 1899
Aceusou-se ao Dr.inspector de sande do por-

to do Santos o recebimento do oficio n, 130,
datado de 2 do corrente, que acompanhou os
mappas do movimento do porto de Santos, na
mez de novembro ultimo.

— Remetteram-se ao director geral da
Contabilidade deste Ministerio ait contas de
diversos fornecimentos feitos ao Lazareto da.
Ilha Grande, ao Laboratorio Bacteriologico e
a do aluguel da casa onde funceiona esta Di-
rectoria Geral, -na importanda total de
2:396$786.

••n•• n•••n••

Requerimentos despachados

João Meyer & Comp.—Submettam-se á dis-
posição do art. 14 do regulamento n. 3.014,
do 243 de setembro de 1898.

Maximiano Antonio da Silva.— Concedo a

lieLeunr: . Corrêa Picanço.— Submetta-se ás ex-
igencias do art. 14 do regulamento de 26 de
setembro de 1898.

Dr. Deside rio Stapler. —Fica revalidada a
licença de 8 de novembro ultimo.

Dr. Epaminondas de Toledo Piza.— Con-
cedo a licença para exercer a sua profissão
na Republica. Pague os direitos fiemos e
volte para o registro do titulo.

Dr. Aleixo José Simões.—Concodo a licença
pera o oxorcicio da sua profissão na Repu-
blica. Pague os direitos fiscaes e volte para
o registro do diploma.

Expediente de 1 de dezembro de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.
•

Aceusou-se
Ao Dr. chefe de policia do Districto Fe-

deral o rocebimonto do officio n. 8.950, de 29
de novembro ultimo ;

Ao Envaido Extraorffinario e Ministro
Plonipotenciario do Brasil, em Londres, o
reeolemento do officio o. 45, de 9 do inez
Droxono linda sobre a peste bubonioa no

oin Portugal, no Egypto e em Hong.-
- Kong ;

ao Cousul Geral dos Estados Unidos do
13rozil, em Poriz, o recebimento do oficio
datado de 31 de outubro ultimo ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
o r ,cebiinento do oficio n. 302, de 30 de no-
vo:noto ultimo.

— Re iné tte rem :
Ao i poe to r. da A I &Mega, desta Capital

o o milselinen to de tres voluntes vindos de
França, no vapor Cordillère

Acenou-se
Ao inspector de sa,ude do porto de San-

tos o oreebimento dos officios na. 122, 128 e
le9, de 21 o novembro ultimo, 1 e 2 do cor-

, reato 11101, que acompanharam os vales pos-
1 toes no valor de 619$e00 e 846020.
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POLICIA DO DISTRICTO PED/CRAL

Por portarias de 5 do corrente, foram ex-
onerados do cargo de inspector seccional da
I a circumscripção suburbana os cidadãos Al-
fredo Maxim° Barbosa, José Simeão Bastos
Lopes, Petronillo Alves Baptista e Felisbino
Macedo Guimarães, e nomeados para substi-
tuil-os os cidadãos José de Azevedo, João Go-
mes da Penha Braga, José Serra Junior, João
Gomes de Gouvèa Junior e Hermogenes Vi-
cente Ferreira.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Dia 6 de de.sembro ele 1890

Expediente do Sr. director :
A Delegacia Fiscal no RioGrande do Norte:
N. 35-sqt5mettendo a portaria de licença

do 2° ehcripturario da Alfandega daquelle Es-
tado, João Filgueira Sinhares, nomeado 3' es-
cripturario da do Ceará, por decreto de 21 de
novembro ultimo.

-A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 158- Communico-vos, para 03 devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o Vosso officio
n. 79, de 12 de junho proximo findo,e inter-
posto por Jorge Etienne, da decisão da Alfan-
dega de Santos, mandando classificar no
art. 474, da tarifa, parte da mercadoria que
o recorrente submetteu a despacho pela nota
n. 42 . 993 de dezembro do anuo passado como

'brim de algodão e tecidos semelhantes para a
taxa de 2$ do art. 473, resolveu, por despa-
cho de 20 de setembro ultimo, proferido de
accordo com o parecer que o Conselho de Fa-
zenda emittiu em sessão de 29 de agosto an-
terior, tomar conhecimento do mesmo re-
curso, para o fim de ser classificada toda a
mercadoria em questão no art. 473,da tarifa,
como algodão tinto não especificado, da base
10x10 fios, conforme opinou a Alfandega do
Rio de Janeiro, á vista das amostras juntas
ao processo.

RICOS:MOEU

Requerimentos despachados
Neves 8,c irmão.-Paga a multa de 20$,

transfira-se.
Adolpho Napoleão de Azevedo.-Corrija-se

o lançamento.

DIÁRIO opinam.1

Fortunato Pereira da Cunha.- Paga a
milita de 20$ transfira-se.

Dutra & Leroux -Transfira-se .
Fernandes (St Marcos.- Não se tratando de

uma escriptura de venda ou alienação, mas
sim de uma dissolução de sociedatle, em que
uns ou mais meios continuam com o negocio,
averbe-sé a oecurrencia.

Antonio Mathias Ricon	 -Corrija-se o lan-
çamento, de accordo com o parecer.

Leon & Comp,---Pago o imposto em de-
bito, transfira-se.

Manoel Domingues da Silva Valente.-Cor-
rija-se o lançamento.

Joaquim Ribeiro da Costa. -Inclua-se no
lançamento.

W. Fiseher.- Corrija-se o lançamento,
de accozdo com o parecer.

Helena Bege.- Averbe-se a mudança.
Francisco de Oliveira Campos.- Paga a

multa de 35$, média do art. 16 do regula-
mento n. 2.794, de 13 de janeiro do armo
passado, transfira-se.

Domingos Gomes de Figueiredo.-Corrija se
o lançamento.	 -

Gim:Urro Saboia & Comp.-Averbe-se a mu-
dança.

Adriano Lopes ár Comp.- Em vista da in-
formação do Sr. sub-director, mantenho o
;nau despacho de 28 de novembro do anuo
passado.

Araujo Silva &Cardoso.--Satisfaçam a ex-
'gerida da sub-directoria.

Antonio Ferreira Coelho.-Mostre-se quite
da multa imposta.

Antonio Falia Garcia de Infante.- Junte a
contra-fé.

Antonio José Barbeito.-Satisfaça a ex-
igencia da sub-directoria.

Costa & Gomes.- Idem.
Abreu Rosas & SITLE&S.-Nito podendo o re-

gistro ser transferido sem o imposto de in-
dustria, o peticionado deve apresentar do-
cumentos, afim de serem processados.

David & Comp.-Em vista do parecer, não
ha que deferir.

Francisco Antonio de Carvalho.- Quando o
peticionario apresentar as guias de que trata
o art. 9°, faça omissão das perfumarias.

Sampaio Oliveira & Comp.-Satisfaçam a
exigencia da sub-directoria.

Manoel Antonio Saraiva.- Prove melhor o
allegado.

Mendes Junior & Comp.-- Satisfaçam a ex-
igencia da sub-directoria.

Dezembro - 1899 0603

Manoel Henrique da Silva .-0 peticionario
não pôde ser attendido no futuro exercido.

João de Soum Jardim.- Em vista do pa-
recer, não ha que deferir.

J. Braga & Guimarães.- Satisfaçam a ex-
igencia da sub-directoria.

Ministerio dá Marinha

Por portarias de 6 do corrente, foram con-
cedidas aos invalidos cabo de foguista Fran-
cisco Buello e 2° sargento do corpo de infanta-
ria de marinha Manoel Cardoso da Fonseca
licenças para residirem fára do asylo, este,
nesta Capital, e aquelle no Estado da Para-
hyba, percebendo soldoe rações.

Requerimento deTach ido

Commissario de 1°. classe reformado contra
almirante graduado Januario Manoel de
Santa Thereza.-Indeferido.

Ministorio da Guerra
Requerimentos despachados

Laudelino do Nascimento Caboclinho.-Ao
chefe do Estado Maior do Exercito para man-
dar ouvir o commandante do 20" batalhão de
infantaria.

Arthur Macieira.-Ao chefe do Estado
Maior do Exercito para mandar ouvir o com-
mandante do 3. districto militar.

Altares Luiz Bezerra da Costa.-Passe-se
titulo de divida na importancla do soldo
de 1 de agosto de 1895 a 20 de janeiro de
1898 e da gratificação de exercicio e criado
de 21 de janeiro de 1898 a 31 de dezembro
de 1898.-A' Contadoria.

Aristides de Cas,ro.-Declaro o motivo
por que em tempo opportuno não satisfez o
imposto devido.

Alferes Jose Menescal de Vasconcellos
Já foi providenciado.

Major José Faustino da Silva.-Já foi con-
cedida a licença,

Tenente Paulo José de Oliveira.-Resti-
tua-se lhe a quantia de 84$ e passe se-lhe do
restante titulo de diatida.-A' Contadoria.

Manoel Januario da Silva o 1° sargento
Pompilio Dantas Bacellar. -Indeferidos.

POMBAL MILITAR
Mappa demonstrativo das experiencias havidas neste pombal com os pombos-correio, durante o mez de novembro de 1899
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Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidado

Requerimentos despachados

Dia 5 de dezembro de 1899

D. Luiza Hen/ignota de Moura Couto,
viuve de João Carlos Pereira Conto, ("dal
aposentado da Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. pedindo os favores do mon-
tepio.— Prove, por certidão, que seno finado
marido pagou as contribuições relativas ao
periodo decorrido de agosto de 1894 a dezem-
bro de 1898.

Domingos Verissimo da Fonseca, ex-pri
-cante da Administração dos Correios de Mi-

nas Geraes, pediodo autorização para conti-
nuar como contribuinte do montepio.— Seno
o requerimento, de accordo com a lei, e prove
quando psgou a ultima contribuição.

Directoria Geral da Dadcatria

Por portarias de 6 do corrente :
Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao guarda-fio de l a classe da Repartição

Geral „dos Telegraphos, Francisco há Gui-
marães, 90 dias, com veninientos, na fôrma
da lei, para tratar de sua sande;

Ao telegraphista de 2a classe Saturnino
Ferreira Tinoco, 90 dias, para tratamento de
aná. eaude ;

Ac eseripturario da Inspecção das Obras
Publiea$ Alberto Yicto?la, quatro meses,
para tratamento de sna sauçle;

Ao 20 eseripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil Luiz Augusto de Castro
Miranda, 90 dias, sem vencimentos, para
tratar .ao seus interesses.

Expediente de 6 de dezembro de 1899

Communicou-se ao presidente do Estado do
Rio que já se acha terminada a ponstinioção
de una ramal da estação roaritima da Gam-
b5a, na jcstrade. de Ferro gamtral do Brasil,
ate.° entreposto de oef..é daqnelle. Etstodo, na
Praia GbieliePres de ?mordo com a com-
binação Wa mu o respectivo conCestionarie.

Directoria Gerai de Obras e Viação

Expedients de 6 de dezembro de 1899

Declaron•se á, fiscalização da Estrada de
Ferro do Recife ao S. Francisco não poder
ser tomado em consideração o pedido de
approvarfto do quadro e tabella de venci-
mentos que a companhia da mesma estrada
sujeitou á approvação do Governo, visto ve-
riear-se ter sido ampliado a vencimentos o
augniento até 25 o/ dos salarios autorizado
por aviso n. 141, de 31 de dezembro de 1895,
quando o referido augmento sd se entende
com o pessoal jornaleiro.

—Approvou-se o acto pelo qual o chefe da
commissão de melhoramentos do porto da Pa-
rahyba mandou prestar soccorros medicos
e abonar dous terços do respectivo Enfarto ao
marinheiro Luiz de França, conforme trouxe
ao conhecimento deste ministerio por oficio
n. 61, de 14 de novembro ultimo.

SEÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

79a Sugo Ers 6 DE =Mien° DE 1899
Presidencia de Sr. Ministro AeWrie e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
Sessão, achando-se presentes os grs. ininiiirás
Barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo soares, Pindahiba de Mattos, Ber-
nardino Ferreira, 11. do 'Espirito Santo,
Americo Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de
Almeida; João I3arbalho, João Pedro; Manoel
Murtinho, André Cavalcanti e G.de Carvalho.

Foi lida () approvada g acta 4a sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa. -

JULGAMENTOS

rns Nas- copas

N, 1.276—Amazonal—Relator, o $r. Luclo
de Mendonça; reoprrentes, José Francisco
Capta e ontros.—Foi. adiado o julgamento,
até que chegnem o9 esdarecipaentos precisos,
reiterando-se, por taegramma, a exigencia
já Asna, unanimemente,

N. 1.293—Capital Federal— Relato?, o Sr.
Bernardino Ferreira; recorrente, Arnaldo
Bianchi.— Foi negado provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 1.298— Minas Geraes Relator, o Sr.
Macedo Soares (compensação AO de n:1.258);
paciente, Seraphim de Almeida Colmbra,-,-:
Foi concedida a ordem de habeas-aOrPitil ex-
igindo-se do juiz competente os necessarlot
esclarecimentos sobre a legalidade da Prisão,
independentemente do eempareohnento sdo
paciente, ficando designada a sessão de lE do
corrente Fira o julgamento. Os Srs. Manoel
Murtinhe, Anterior,* Lobo, R. d,0 Espirito
Santo, Piza e Almeida e barão de Pereira
Franco concediam a ordem impetrado, mas
com comparecimento do paciente.

N. 1.285—Capital Federal— Relator, o Sr.
America tobá; paciente, Dr. João . de Barro?
Cassai.— roi concedida a ordem de soltura
ao paciente. Os Sra. João Barbilho e Lucho
de Mendonça não conheciam do pedido; os
Srs. Manoel Murtinho e birtackalo Soares
igualmente não conheciam, mas, seiloo
outro modo resolvido pelo tribunal, -conce-
diam a ordem impetrado.

DISTAI:MOIO

4ppellaçdo crime

N. 55-,-Capital Federal—Appellante, o pro-
curador seccional da Republica, aPPelladc,
Jorge Tambe.—Ao Sr. ministro João Barba-
lho.

PASSWENO

Recurso extraordinario

N. 192—Ao Sr. G. de Carvalho.

Homelegaetre

N. 234—Ao Sr. João Barbalho.
COM DIA.

Appellagilo crime

N. 51 — Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira. •

RevisSes crimes

N. 91—Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 427— Relator, o Sr. B. de Pereira

Franco,

Aggravos

N. 334 — Relator, o Sr. Plndahiba de
MattOS.

N. 335—Relator, o' Sr. Bernardino Fer-
reira.

APPellago

456—Relator, o Sr. G. de Carvalho.
Levantou-se a sessão ás 5 1/2 horas • da

tarde.-0 secretario, fofo Pedreira do Coutto
Ferraz.

Aggravo—E' negado provimento coe aggrilvo
interposto da decisao que em processo de
liquidago mandou executar a sentença
quidanda, de accordo com o laudo unanitiut
dos peritos,sobre o valor dos damnos causados
em um rebocador alugado para o serviço
da aggravante, visto ser improcedente a int-
pugnaçao opposta pela mesma aggravante,
em face da lei e do que consta dos autos

N. 291—Vistos e relatados estes autos de
aggravo de petição, vindos do juizo da secção
desta Capital, entre partes—aggravan , a
União Federal, e aggravada, a Companhia
Geral de Seguros Maritimos, deites se veri-
fica que, em acção °Minaria por esta lutem.,
toda contra a aggravante, obteve a aggra.
vada sentença para ser por aquella indemnia

Supremo Tribunal Federal

JURISPATIDENCIA.

Aggravo—E' negado provimento ao agravo
interposto do prlespacho que desprezou Os em-
bargos Oppostoe. pelo aggrovente na execuetto
contra elle movida pela Fazenda Federal,
porquanto nae lhe era licito invocar o bem,
SM de ordem para não correr a execuçtto
em seus bens, ag quit./idacte de fiador de ter-
ceiros reSponsaveis á Fazenda, antes 40 0X'
atados os bens destes, em vista da responsa-
bilidade directamente assumida pelo aggra..
vante, nos termos constantes çlos autos

N. 273— Vistos e relatados os autos de •
aggravo. Interposto pelo Dr. Joaquim José de
Souza Breves : do despacho do juiz seccional
do Estado do Rio, que desprezou os embargos
oppostos á execução que contra o mesmo
move a Fazenda Federal; discutida a ma-
teria;

Accordam em negar provimento ao aggrayo
confirmando o despacho aggirave.do, quo
ifstiodou nas dieposições da lei vigente—,
quando Mesmo pão vigoimásoni a leia oiti-
das, decretos n.s 9.885, de 29 de feyeresiro4))
1888, arte.n. 3, e 45, e 848, de .11 e ou-
tubro de 1890, art. nu, não era Iioft.o
aggravante invocar em seu favor o beneficio
de ordem para não correr a execução etia
seus bens, na qualidade de * fiador dos pago-
nheiroe -Joaquim blacilni4o e *Colga Real,
rosponsayeis é. Fazeitig; ateS de excptides
os bens destes, e, ainda monos, que $301Ara OS	 •iditos responsayels seus satiançodós correste
primeiro a ex8010.0 ilSOB1,. em vista do.gan

COP"ilstarsn'is°gle ilt°24r31,odeppelaogaragstgré- riamilPt130.rtanci"In:
os,c caii0.0 de Siiie trata 9 grt. 11 das condi-,
çOes gerags de 27 de fevereiro de 1882, para
o fornecimento de dormentes destinadas é,
Estrada de Ferro P. Pedro 2°; e assumindo a
responsabilidade de entrar para os cofres da
estrada com go, referida moção em dinheiro,
notodo pa em parte, desde que isso fome
preciso e exigido peio administração da Es-
trada, PaSSIM julgando, condemnam o agirs.
vento nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 de agosto de
1899 . -,-Aquino e Castro, presidente.--Zr. da
Espirito Santo.—Lucio delliondonça.—Amerieo
Lobo.—André Cavalcanti.—G. de Carvalho.
—.Vacado Soares.—Jotto Pedro.—Manoel Mar-
tinho.—„Bernardino Ferreira,— Piza e Al.
meida.—Pereira Franco.
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seda da quantia que fosse liquidada com o 1 Aggravo—E' dad° provimento ao aggravo
valor dos darmos causados por alia no rabo-	 terposto do despacho que negou appellaçõto
cador Graphic, que lhe alugara para seu ser-
viço (fls. 22 e 24 v.), e observadas as pregara
paões *de direito procedeu-se á liquidação, em
que os peritos por laudo unanime (fls. 42:e
57) avaliaram em 35:1300$ as deapezas a fazer
com as obras indispensa.veis para pôr em
condições de podar navegar a referida embar-
cação; e

Considerando que a sentença liquidanda
aindemnou a aggravante á indemnização que
Os peritos por aquela firma avaliaram, verb.:

'Im consequencia, condemno sarnenta a ré a
pagar á autora o que for liquidado como valor
dos damnos causados pela mesma ré no uso
do rebocador Graphic» ;

Considerando que a divergeneia de que
a aggravante procura tirar proveito entre
as respostas dos peritos, fl. 42, ao segundo
quesito da aggravada in fine e a fl. 43, ao
quarto quesito daaggravante nenhum valor
temia e inteiraments desappareee deante da
resposta unanime que em explicação e sem
alteração - da anterior dada aos • referidos
quesitas deram os mesmos peritos por de-
terminação do juiz (lls. 54 e 57), por onde
ficou fóra de duvida que o valor arbitrado é
ode—trinta e cinco contos de réis ;

Considerando que esse valor não se póde
dizer exaggerado, em vista do estado do re-
bocador deseripto a fl. 43 e da natureza e
qualidade das petas a substituir e a concer-
tar nele (resposta ao segundo quesito da
aggravada);

Considerando que, em vez de exaggero, o
defeito que se poderia attribuir á avaliação
dos damnos causados, stria antes o de ser
ela incompleta e não ter abrangido todas as
damnificaçoes, como resulta da resposta dos
peritos ao quesito segundeano laudo dia fls. 42
e 57 verb. «salvando as avarias que possam
ser veriticadaedepois de retirada de bordo a
caldeira a ;

Considerando que o valor que ao danam
causado dá a aggravante (de tres contos de
réis) é simplesmente irrisorio, em vista das
deterioraçõas verificadas pelos peritos e dos
muitos concertos e serviços a f tzer para pôr
em catado de navegar a embarcação, d'eseri-
ptos especificadamente na resposta do referido
segundo quesito da aggravada (fl. 42) ;

Considerando, com efeito, que com tão
P----a—asidier.la quantia não seria possivel realizar

as seguintes obras e substituições, cuja neces-
sidade verificaram- ses- naritos nalealsaaraM
na citada resposta : retirar todo o forro de
metal, substituir taboas, parte da roda de
prda, Madre do Mine, calafetar todo o casco e
forrar de metal noYo, retirar a caldeira para
verificar o estado doi jazentes e cavername
nesta parte, limpeza geral e forro da caldeira
com mataria não conduetora e reposição della
em seu togar, limpeza geral da machina • e
substituição *de muitas peças itecessorias de
ferro e de bronze, calafeto geral no convez,
concerto da casa das maehinas e outras minu-
ciosamente deseriptas pelos peritos ; o que
absolutamente não fôra possivel realizar com
os tres matos de-réis da aggravante;	 —

por tudo isso e-mais dos autos, o Supremo.
Tribunal Federal, negando provimento ao
aggravo de fl. 60, manda que se cumpra a
sentença aggravada, por ser conforme a
direito e a prova dos autos, e pague a aggra-
:vante as custas.

'Supremo Tribunal Federal, 7 de janeiro de
1899. — Áquino e Castro, 'presidente. — Jogo
Barbalho.—Manoel Murtinho.—G. de Carva-
lho.-- Pereira Franco.— Lucio de Mendonça.
—E. do Ebpirio Santo.—Americo Lobo, ven-
dido. Si no arbitramento conforme de fl. 42
consideram os peritos em trinta e cinco contos
sX4 daMnos sofridos pelo rebocador, logo em
seguida declararam orçar em trinta e dons
contos a depreciação proveniente do abandono
em que deixara a aggravada sua embarcação,
abandono por cujos efeitos não responde a
Fazenda. — Joda Pedro, vencido. Votei de
'mordo com o Sr. ministro Assertoo Lobo,—
Pisa e Almeida, vencido. Foi de voto ven-
cedor o er. ministro André Cavalcanti.

da sentença proferida em acçao executiva
intentada contrt os aggravado9para cobrança
da quantia de 200$, pm-quanto, em vista da
lei, excedem sempre a alçada dos juizes de
secçao as questões em que ê parte a Unido, e
deve ser por isso admittida a appellaçao in-
terposta pelo procurador seccional.

Quanto ao aoravo do despacho que não admit-
tiu embargos por parte da autora aggravante
ao mandado de levantamento do dinheiro de-
positado pelos aggravados para segurança
do juizo, nao toma o Tribunal dello conhe-
cimento por carecer de fundamento legal
N. £95—Vistos, expostos e discutido estes

autos de aggravo de instrumento, vindos do
Juiz seccional do Estado do Amazonas, accora
dam dar provimento ao aggravo interposto
do despacho de fl. 3 que denegou a appelIa-
ção da sentença de fl. 2 v., que recebe os
embargos oppostos pelos executados, em acção
executiva contra alies intentada, porquanto,
embora se trate do executivo de valor de
204. é certo que a lei de 20 de novembro de
1894, no art. 12 § 3°, fexpressamente deter
minou que excedem 'sempre a alçada dos-
juizes de Nação todas as questões em que
parte a União, e assim -não tem applicação á
encale dos auto a disposição do art. 9 n. 2,
lettra A, do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890, em que se baseou o juiz para denegar
a appellação; mandam, portanto, que, refor-
mado o despacho, de que se agrava, admitta
o juiz a que appellação interposta pelo
procurador seccional.

Não tomam conhecimento do aggravo de
fl. 5 v. " porquanto, tendo sido interposta
com fundamento no art . 51, n. 6, lettra K, da
lei de 20 de novembro de 1894, do des-
pacho do fls. 4 v., que não admittiu que
a' autora ora aggravante oppuzesse embar-
gos ao mandado de levantamentode dinheiro
depositado para segurança do juizo pelos
executados, ora aggravados, na acção ex-
ecutiva contra estes promovida, vê-se que de
tal despacho não se dá semelhante recurso,
por não verificar-se, no caso, nenhuma das
haaiotheses previstas pela lei no togar ci-
tado.

Sejam pelos aggravados pagas as custas do
incidente.

Supremo Tribunal Federal, 25 de janeiro
de 1899. —Aguino e Castro, presiderite.—Pisa,
e Almeiflas -_,Pereira franco. —Amorico Lobo,

"-arararde na parte relativa a appellação.—
Pindahiba de Mattos —Lucia de Mendonça.—
G. de Cxrvalho.—lotto Pedro.—Bernardino
Ferreira .—Joao Barbalho. — André Coroai-
cante.—Manoel Murtinho.—II. do Espirito•Santo.

contemplada como meeira, alegando a nul-
lidada da eseriptura ante-nupcial, pela qual
seu marido lhe doara quinze apolees da di-
vida publica do Brasil.

ase pedido foi attendido pelo juiz pre-
parador do inventario, sendo sua decisão
confirmada pela sobredita Cascara Civil, mas
a Côrte de Appeliação a reformou para ex-
cluir a peticionaria da matação dos bens do
seu casal, julgando válida a alludida asara
ptura ante-nupcial, e o ar-cordão assim pro-
ferido foi mantido em recurso de embargos.

Do ultimo julgado a ággravante recorreu
para este tribunal com assento no art. 61,
n. 2, da Constituição Federal ; não se to-
mando, entretanto, conhecimento de tal re-
curso por não ser caso delia em face da lei,
como o declarou o accordão do mesmo tri-
bunal de 19 de abril do corrente anno. E
por lhe parecer que este accordão incorre em
nulidade manifesta por ter sido proferido
contra a disposição expressa do citado texto
constitucionnaa aggravan te intentou perante
o juizo seccional do • Distrieto Federal uma
acção rescisoria, afim de ser declarado nublo
o referido accórdão de 19 de abril. Contra .
alia oppoz-se um dos réos, ora, o aggravado,
com a excepção de incompetencia de juizo, a
qual, depois de rejeitada pelo juiz da cousa,
foi afinal, em grão de aggravo, recebida pelo
mesmo juiz que a julgou procedente, sendo
desta ultima decisão que a ora aggravante
'intentou o presente recurso, nos termos do
.art. 67, § 2°, da lei n. 221, ch 1894. e com
fundamento na art. 54, n. 6, latira a, da
mesma lei.

Isto posto, e considerando que, não havendo
lei que obsae actualmente a acção resclaoria
contra julgados deste tribunal, deve ella ser
admittida nos casos previstos na legislação
em vigor no foro federal (Consoliclaçao das
Leis da Justiça Federal, atanaza ao decreto
n. 3.084, de5 de novembro de 1898, arts.100,,
lettra c, e 102 da 3 , parte);

Considerando que, por tratar.-se, na espade
vertente, de uma acção rescisorla que visa a
annullação de um aceordão deste tribunal,
não pada o feito deixar de correr perante a
justiça federal, maxime em face da tenni-
nante disposição do art. 62' da Constituição
da 'Republica, que véda ás justiças dos Esta-
dos annullar sentenças dos trjbunaes fe- '
deraes ;

Considerando que, em falta da lei vigente
no foro federal estabelecendo processo espe-
cial para a afição resalsoria, deve ella, como
qualqiier outra acção ordinaria, seguir os
tramites do processo eommum, e. portanto,
transitar pelas duas instancias; não sendo
admissivel intentai-a directamente perante
este tribunal, embora tenha sido proferida
por elle a sentença rescindida, por ser sua
competenoia para processar e julgar origina-
riamente restrieta aos casos taxativamente
expressos no art. 59, n. 1, da Constituição
Federal, entre os quaes não se comprehende
a acção reseisoria contra seus proprios jul-
gados;

Considerando que, por aceordão n. 494, de
25 de outubro ultimojá este tribunal pronun-
ciou-se sobre a admissibilidade da acção resci-
seria contra suas sentenças, firmando, ao
mesmo tempo, o principio de que alia está
sujeita ao curso de qualquer acção ordina-
ria ;

Accordan dar provimento ao aggravo, para
mandar, como mandam, que o juiz a quo, re-
formando sua decisão, reconheça competente
para processar e julgar a acção intentada,
admittidos todos os recursos legaes.

Custas pelo aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 4 de novembro
de 1899.—A quino e Castro, presidente.—Ma-
nuel Murtinho. — Pereira Franco.—Bernar-
dino Ferreira.—fferminio do Espirito Santo.
—Piza e Almeida.— Pindahiba de Manos.—
Lodo deMendonça.—Andrd Cavaletnte.—João
Pedro, vencido.

Aggravo —E' dado provimento ao aggravo inter-
posto do despacho do juiz seccional do Dis-
trict° Federal, declzrando-se incompetente
para tornar conhecitinento da acçao rescisoria
intentada pela aggravante com o fim de ser
decretada a nullidcule do accordao do Su-
premo Tribunal Federal, que deixou de co-
nhecer do recurso extraordinario interposto
pela mesma aggravante e julgado sob n. 165
a 19 de abril do corrente anno, porquanto
o juiz a pio competente para processar e
julgar a acçao proposta.

A acçati rescisoria, admissivel contra jul-
gados do Supremo Tribunal, corre perante
a justiça federal, mediante os tramites do
processo communt, em 10 e 20 instancia,
dados os recursos legaes.

N. 329—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de aggravo de petição entre partes,
como aggravante D. Maria Adelaide Cardoso
Jorge e aggravado Joaquim Carneiro de
Barros.	 -

Deles consta que a aggravant3, ao pro-
ceder-se ao inventario dos bens do seu finado
marido Manoel Cardoso Jorge, cujo processo
correra perante a Cascara Civil do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital, requerera ser
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Appollação commercial-E' confirmada a sen- Considerando que a alegação de vicio in-
tença que condemnou a companht z segara-
dera appellante a Inger aos autores appella-
dos a importancia do seguro das mercudo-
rias a estes pertencentees e que não chegaram
ao seu destino por ter naufragado o navio
que as conduzia. E improcedente a impu.
gnaçao da appellante, quunto d regularidade
dos documentos que instruem a acçito, visto o
que dispõe a lei, com que se conforma a
mesmo sentença. O naufnagio foi devido a
força maior; essa eventualidade estava pre-
vista na apolice devidamente transferida
aos appellados, bem corno o conhecimento
exhibido, que, ainda quando considerado ir-
regular, vale como titulo de divida e auto-
riza a acçãO intentada, tuTo incorrendo em
nulidade prevista na lei; os autores o que
pedem é o preço estipulado na apolee e não
as merc.tdorias; assim, não se funda acção
no conhecimento, que alids prevaleceria não
sendo por direito nullo,m ta na apolice contra
a qual nada se ergue; a allegaçtto de vicio
intrinseco do navio não se acha provada, e d
appellante cabia dar essa prova; mas, quando
estivesse, d certo que o segurador responde
pela carga, embora o vicio do navio, quando
este não foi, como na especie, resalvado
apolee

N. 398-Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellação commercial entra partes,
appellante, a Companhia de Seguros Marli-
mos e Terrestres-Bonança-e appellados. M.
Mattos o Comp., dos MIMOS consta haverem
os appellaclos, em acção ordiriaria, pedido a
condemtiação da appellante ao pagamento da
importarteia do valor pelo qual foram se-
guros 2.301 volumes de diversas mercadorias,
embarcadas no patacho nacional Cabral I,
com cujo naufragio perderam-se todas aquelas
mercadorias, e

Considerando que, acha-se provado dos
autos o naufragio e que este se deu por força
maior, signanter fls. 43, 44, e 46 a 52, não
valendo a alegação de defeito em alguns
desses documentos por falta de concerto, que
ficou, no caso supprido pela intervenção de
douttabelliães, um reconhecendo a firma, e
outro extrabindo a publica-fórma, e não ha-
vendo sido arguida falsidade deles;

Considerando que o caso de naufragio es-
tava previsto na apoliee a fls. 8, que trans-
ferida fôra em termos regulares aos appel-
lados (fi. 19); bem corno o conhecimento de
fie .6, que, ainda quando considerado irregular,
vale como titulo de divida e autoriza a pre-
sente acção (Reg. n. 737, de 1850, art. 692),
urna vez que a seu respeito não se verifica
nenhuma das nulidades referidas no art. 122
do Codigo Coennercial, e sendo ainda certo
que o art. 575, que prescreve os requisitos
do conhecimento, não os declara insuppriveis,
nem a falta de nenhum destes commina
lidado ;

Considerando que a apolice pertence indu-
bitavelmente aos appellados por declaração
nella feita pela appellante (fls. 8) e o que
elles pedem é o preço nela estipulado e não
as mercadorias, de modceque não é com o re-
ferido conhecimento que faz em obra (e por-
tanto, não importa o defeito dello), mas com
a apolice, contra a qual nada se argae e que
não incorre em nenhuma das nulidades cogi-
tadas no art. 677 do Codigo Commercial ;

Considerando que, caso a base do pedido
fosse o conhecimento, deveria elle prevalecer,
porquanto, só se lhe podendo oppor as exce-
pçnes de falsidade, quitação, embargo, arresto,
penhora, deposito ou perda justialeada da
mercadoria (Codigo Commercial, art. 538 e
Reg. cit ado, art. 221), nenhuma delias foi
si quer allegada, acereecendo que a transfe-
renda da apolee foi feita em preseeça do
:enheeiroesto endossado, e a appellante que
assim ,f:.4z a declaração de lis. 8 é que o teve
per bem e ferulátr t quer o eonhecimento,
quer o endosso ;

tintine° do navio não está provada (e a ap)ei-
lente é que °dila fazer essa prova), e cern
contra si o documento de lis. 43; mas, quando
provado estivesse, é certo que o segurador
responde pela carga, embora o vicio do navio,
si este não foi resalvado na apolice (e a apo-
lios de tis: 7 não a resolveu), Rev. n. 6.317,
de 13 de maio de 1863 e amorno do Tri-
bunal do Cominarei() de Pernambuco de t de
fevereiro de 1864;

0 Supremo Tribunal Federal, negando pro-
vimento á appellação de fls. 75, confirma a
sentença a fie. 73, que condemna a appellada
h pagar aos appenades a quantia de vinte
t ontos de rals da apoliee a fls. 7, juros da
lide e custas.

Supremo Tribunal Federal, 15 de julho de
1899. -Aquino e Castro, presidente.- Joaa
Barbalho. - Piza e Almeida.- João Pedro,
vencido .Não ha nos autos prova que legitime h
eondemnação da companhia appellante. O
conhecimento de li. 6 é de todo o ponto im-
prestavel na especie, desde que lhe falta en-
tre outros requisitos legaes, o da assignatura
do carregador: e Quand ii s'agit de Ia force
probante da connaissement d l'egtrd des as-
sureurs et destins en gdndral, ensinam Lyon
Caen et L. Renault (Traitd de Droit Comrner-
cial-tomo 5", n .707,pag .473); le éfitut do si-
gnature da chargeur enleve d c,et acte se force
probante.s. No mesmo sentido se pronunciam
Cresp et Laurin ((ours de Droit Marítimo,
tomo 20,pag.142) e Ar liar Desiardins(Traitd de
))roit Commercial Maritime, tomo 4, n. 922,
pag. 26) e é isto justamente o que se infere
do art. 586 da nossa lei commercial.

Argumenta, ' é verdade, o aceordão, invo-
cando o art. 692 do Reg. n. 737, que o conhe-
cimento de lis. 6, muito embora irregular,
vele como titulo de divida e autoriza a pre-
sente acção.

Não colhe, porém, o argumento :

a) porque o artigo invwado não contém
uma disposição de caracter geral, pois se n-
fere expressamente aos arte. 634, 636 e 656
do Codigo ;

b) porque, quando contivesse uma disposi-
ção de caracter geral, não é no conhecimento
de fls. 6 (exhibido como simples elemento de
prova do embarque do objecto do seguro)
que se funda a presente acção e sim na
apolice de fls. 7.

Mas não é só
•

Segundo faz certo o instrument6 de ratifi-
cação de protesto marítimo, o sinistro se deu
em 18 de abril, tendo o patacho a bordo 2.950

saccos com farinha de mandioca, consignados
a Queiroz Moreira & Comp., carga com que
sahira, dous dias antes, (16 de abril) do porto
da Laguna com destino ao desta Capital
(fls. ti v., 10, 11 v., 16v., 19, 20, 21 v., 23,24
e 25 v.) ; entretanto o conhecimento de fls. 6
e carta de fie 47 alindem a mercadorias em-
barcadas no porto da Laguna com destino ao
desta Capitel em 1 de fevereiro, e dão como
carga do patacho 2.976 suecos cova farinha
de mandioca, 16 com feijão, oito com gemina
e uma pipa de aguardente, ao todo 3.001 vo-
lumes dos quaes apenas 700 consignados a
Queiroz Moreira & Comp. Ora, sendo assim,
seja qual for o valor probante do conheci-
mento de fls. 6, o que é fóra de duvida é que
se trata de naufragio °ocorrido em viagem
diversa da viagem segura, e tanto basta para
excluir de toda a responsabilidade da compa-
nhia appellante por qualquer indemnização.
Foram estes os motivos pelos quaes votei
peia reforma da sentença, para o fim de ser
julgada imprecedente a acção.-Lucie de Men-
donça .- Pereira Franco.- Bernardino Fer-
reira.-Anterico Lobo .-G. de Carvalho .-
Manuel Martinho.-André Cavakante.-P,n-
dahiba de Mattos,-H. da Espirito Sant., yens
eido. Nos termos do Voto do Sr. João Pedro.
-rui presente, Ribeiro de Almeida.

Appellaçdo civel-E' reformada em parte a sen-
tença proferid t na acção ordinaria proposta
em 1897 pelo 20 appellante, lente jubilado da
Faculdade de Direito do Recife, pedindo o
pagamento de seus vencimentos, de accordo
com a tabella do decreto n. 1.232, de 1891,
e mais a dilferença entre os nencintentos que
lhe prata pagos como' director interino da
Faculdude e os do director substituído em

, 1886 e 1890.
Tendo sido julgado o autor CM direito a per-

ceber os vencimentos de aposentado, na razão
de 5:400$, sendo condemnarla a Fazenda a
indemnizei-o do que deixou de receber em
complemento da dita quantia, desde a data
da jubilação, e a pagar dahi em doente o
que for devido, segundo o mesmo calculo,
absolvida a rd do que muis foi pedido, é,
pela reforma da sentença, considerado pre-
scripto o direito do autor de reclamar as
vantagens de sua jubilaçdo no período de
cinco annos, a contar da data da sua ultima
reclamação administrativa, não sendo suffi-
ciente para interromper a prescripção qual-
quer pdtiçdo dirigida ao congresso
N. 410-Vistos e relatados os autos de ap-

paliação °Wel, interposta polo representante
da Fazenda Federal e pelo Dr. João José
Pinto Junior, da amtença do juiz seccional
do Estado de Pernambuco, que cowlemnou a
Fazenda a indemnizar ao aepellante de
parte de seu pedido, a perceber o que Milha
deixado de lhe ser pigo, na razão de 5:400$,
a que tern direito corno vencimento de sua
jubilação, e mais, do então em deante, todos os
vencimentos, conforme reconheceu a sen-
tença. e absolveu a Fazenda da demais pre-
tenção do 2.' appellmate; discutida a meteria;

Ar:cordão dar provimento á appellação
Fazenda, para reformar em parte dita sen-
tença, para o fim de considerar prestripto o
direito do 2" appellante de reclamar as van-
tagens de sua aposentadoria, no polindo de
cinco aniles, a contar da data do sua ultima,
reclamação administrativa, não sendo suffi-
ciente para interromper a preseripção qual-
quer petição diri gida ao Congresso. Assira
julgando condemnam ambos os appellantes,
proporcionalmente, a pagar as custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 de agosto
de 1899 - Aquino e Castro, presidente.

Etpirito Santo.- Piza e Almeida.
- Piradahiba -de MtItos. Vencido, tendo
julgado preseripto o direito á acção pro-
posta.- Amorico Lobo. Julgo lambem pre-
scripta a parte do pedido de que a Fa-
zenda foi absolvida. - G. de Carvalho .-
Jodo Pedro. Votei pela reforma da sentença
em parte, mas tão sómente para o fim de
considerar o 2' appellante com direito ás
vantagens de sua aposentadoria, a partir de
12 de agosto de 1896, por não lhe ser mais
dado reclamar as anteriores a essa data, eas-vi
do disrsto no 55' do art. 13 da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894.- Motoel Mut.-
linho. - Macedo Soares,- Pereira Franco,
Vencido, por confirmar a sentença appellada,
considerando, como em muitos outros julga-
mentos, facultativa a disposição do art. 13
§ 50 da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
-Bernardino Ferreira.-Lucio de Mendonça,
-André Cavalcante.-Fui presente, Ribeiro
de Almeida,

Appollação commercial-E' confirmada a sen-
tença que condemnou a Companhia de Se-
guros appellunte e pigar ao autor appellado
o preço estimado de mercadorias seguras,
embarcadas em Porto Alegre, com direcção

Genova, por via de Monteviddo, e que
se perderam por ter naufragado o navio que
as conduzia, antes de seguir para o porto
do destino, visto ser improcedente a defesa
da appellante pelo que consta dos autos edis-
posições que regem o assumpto

N. 430-Vistos, relatados o discutidos estes
autos de appellação interposta pela Compa-
nhia de Seguros Maritinios Porto Alegrense,
da sentença fls. 107, em que o juiz seccional
do Rio Gude do Sul a ondulou a pagar_



sei* anuiu-tetra
	 2isaatao OPYIOIAL

	
Dezembro —1899

a Giulio Bozano, auter ora appellado, com
osjuros dc nuSrd, a quantia de deses ao con-
tos e setecentos mil róis, preço estimado de
59 rolei de cobre gravados para estamparia,
os quaes, tendo sido embarcados em Porto
Alegre, com e peso de 3.150 kilos, no navio
italiano Sorita, com destino à Genova por
via de Montevideo, e havendo sido segurados
pela appellante naquela somma, mediante o
premio de 1 1/2 0/0 ,perderam-se no naufragio
que sotfreu o navio nas costas do Albardão,
depois que deixara o ultimo porto e deman-
dava o do destino.

Considerando que, tendo a appellante se-
gurado simultaneamente na mesma apolee,
péla somma de trinta e cinco contos de réis,
mas só com o premio de meio por cento
outras mercadorias pertencentes ao appellado,
embarcadas conjunetamente no mesmo navio
e ;destinadas á Montevideo, é claro estar
excluida dos autos a hypothese de dos-
viação voluntaria prevista no art. 680 do
Codigo do Commerciot porque aappellante se-
gurou os rolos contra os riscos corridos em
urna viagem certa e determinada—de Porto
Alegre á Genova, com escahoexcentrics, por
Mon tevidéo ;

Considerando que, em observancia do pre-
ceito contido no art.667, n.8. do Codigo, reza
a clausula 5' • da apolee de fls. 61, que os
riscos do seguro começariam a correr de-
pois do embarque dos rolos e terminariam
quando desembarcados estes no porto do des-
tino (Codigo, art.705)

Considerando ser, pois, improcedente a de-
fesa da appellante, emquanto diz só re-
sponder pelos riscos corridos em duas partes
da viagem contrastada de Porto Alegre ao
Elo Grande e a deste parto ao de Genova,
duplicando assim um só eontracto de seguro,
estabelecendo na parte da viagem, cor-
respondente is ida e vinda de Montevideo,
uma interrupção de riscos contraria á latira
dá apolee e dos arte. 666, n. 694 7030
706, do Codigo ;

Considerando. outrosim, que as doas upieas
testemunhas offerecidas pela appelante não
Corroboram a sua reclamação contra a esti-
mativa feita na apoliee de fl. 61, porque a
primeira se confessa insciente do orce° do
dos rolos de cobre e a segunda apenas de-
clara que, em consequencia da liquidação da
Fabrica das Chitas, a que pertenciam, ven-
dera os ditos rolos' ao amolado por uma
quantia tão vil que se mostra muito inferior
ao preço então corrente do metal bruto;

Considerando que, permittindo o art. 693
do Codigo ao segurador fundamentar com
documento e razões o calculo da avaliação,
dado na apolice, o de 17:700$, constante de
fl. 61, está justificado nos autos pelo preço
corrente do metal ao tempo do contracto, e
o addicional de sua gravação e o laudo das

• testemunhas do appellado:
O Supremo Tribunal Federal, não provendo

a esta appsliação, confirma a sentença da
primeira instando, pagas as custas pela %a-
pelante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de maio de
1899. —Aquino e Castro, presidente.— Amé-
rico Lobo .—Piza e Almeida.-31. ao Espirito
Santo.—Lucio de Mendonç(z.—Bernardino Per-
reira.—Macedo Soares.— Pereira Franco.—
lodo Pedro. André atealcante. — Manoel
Afurtinho.— Joao Barbalho.-- Pinclahiba de
Matos.—~ presente, Ribeiro de Almeida.

gen n••n••

Revisei° crime. E' Julgado procedente o pedido
de revisai, e absolvido o rdo do crime que lhe
foi imputado, porquanto, consistindo , a prova
da accusaçao sdinente nas declarações do
co-rdo, condemnado pelo mesmo crime, affir-
mou este posteriormente em Juizo ser falsa
a imputaçao, feita por vingança, suppondo
que houvesse sido o peticionario quem o de-
nunciara como autor do crime só por elle
declarante p , aticado; o que tudo foi reduzido
a termo e Julgado por sentença

N. 299—Vistos,relatados e discutidos estes
autos de revisão, requerida pelo sentenciado
José Rodrigues Teixeira, cumprindo a pena

de 30 armes de prisão cosa trabalho na Casa
Dein'ição da cidade de Thevezina, H4ade

da P. autly, que foi conde:enodo, bem como
o seu co- réo Ignacio Ribeiro dos Santos
ambos ex-praças do exercito), por decisão do
jury da cidade da Parnahyba, db mesmo
Estado,e sentença de 18 de dezembro de 1896,
pele homicidlo praticado em João Ferreira;

O Supremo Tribunal Federal, attendendo
á declaração extrajudicial espontaneamente
feita na mencionada Casa de Detenção pelo
condemna.do Ignacio Ribeiro dos Santos, dito
coréia do requerente, de que não era verda-
deira a imputação que, no correr do pro-
cesso a que ambos responderam, fizera ao
seu dito camarada de o ter coadjuvado na
perpetração daquele homioidio, imputação
essa que era falsa e de que muito se tem ar-
rependido;

Attendendo a que a mesma declaração foi
depois feita em juizo permite o Dr. Juiz de
direito da cidade de Therezina e em presença
do promotor publico da comarca, affirmando
que o dito seu camarada nenhuma participa-
ção tivera naquele homicidio, por elle de-
clarante somente praticado, e que a impu-
tação que a ele fizera e que manteve no
*correr do processo, tivera por causa suppor,
quando preso, que fora o dito seu camarada
quem o havia denunciado, pois que o encon-
trara quando acabava de praticar o crime,
querendo por essa forma vingar-se do que
suppunha seu denunciante ; acereseentando
que depois de condemnado pesava-lhe na
consolei/eia ver soffrer um innocente ; o que
tudo foi reduzido a termo e julgado por sen-
tença, como consta de fl. 53 usque fl. 59
destes autos ;

Attendendo ainda a que todas as teste-
munhas ouvidas no processo se referem ao
requerente tão semente pelo que ouviram do
co-réo ignacio Ribeiro dos Santos, tendo
sempre o mesmo requerente protestado por
sua innooencia, e que conseguintemente a sua
condemnação assentou exclusivamente na
affirmação feita pelo autor do homicidio ;

Por estas razoes, e de &mordo com o pare-
cor do ministro procurador geral da Republica,
absolve o requerente José Rodrigues Teixeira
do crime que lhe foi imputado e manda que
seja riscado seu nome do rol dos culpados a
seja posto em liberdade, si por ai não. estiver
preso.

Supremo .Tribunal Federal, 9 de agosto de
1899.—Aquino e Castro, presidente.— Finda-
hiba de Manos .—Macedo Soares .—Pisa e Al-
meida.—Pereira Frunco.—André Cavalcanti.
—Bernardino Ferreira. —a:. do Espirito Sanb.
Vencido. Dava provimento ao recurso, para
attenuar a pena do recorrente, mudando a
classificação de seu crime, e nunca para
absolvel-o de culpa e pena, porque nestes
autos, além da sentença unanime do Jury, se
encontram provas suficientes de sua crimi-
nalidade. A declaração do condemnado Dana-
do Ribeiro, co-réo de seu crime, ele ser falsa
a imputação a elle feita, de ter cooperado no
assassinato de José Ferreira», (1113 tanto im-
pressionou o tribunal, de modo a decretar,
sem detença, a absolvição do mesmo recor-
rente, para mim não tem o manar valor
juridico; e, si fosse, como expressamente re-
ceiam:Lenda a lei, que se pratique com as pro-
vas irrecusavels da innoceneia do condemnado,
art. 74 da lei n. 221, de 1894, confrontada
com as provas que serviram de base a con-
demnação do reoorrente,outra seria a decisão
do tribunal, desde que tivesse °ocasião de
apreciar o valor de cada uma delias.

A condemnação do recorrente não teve
unicamente por base, como asseverou o se-
cordão, a revelação de seu corôo Ignacio
Ribeiro.' Antes de ser este preso e de ter
confessado o crime com todas as minudencias
e particularidades, narrando o concurso
prestado pelo recorrente, e já constava dos
autos pelo depoimento de Rosalina de Maria,
com quem aquelle havia pernoitado, que o
autor do assassinato tivera um (implicai,
seu cornpanhbiro, que lhe fornecera uma faca,
instrumento do crime, se evidencia dos autos
que as revelações de Ribeiro, uniformes em

MOS Os detalhes nos dons interrogatorios
que raspo Ided o glo ha! munia cota os del)01-
mentos da referida Maria, a primeira
pesso 4 a quem este, em segredo, coe fossou o
crime, estão de inteiro accordo com todas as
eircumstanclas do facto, evidenciadas no pro-
cesso.

assim que Ribeiro, saltando . da rode,
onde dormia, sem tempo de armar-se, correu
atrás da victima, que lhe levava deanteira,
e era perseguida a pedradas, não podia
apprehender, subjugar e matar esta com oito
facadas, sain auxilio de terceiro ; é assim
que o recorrente, tendo, antes de seguir via-
gem para o Maranhão, declarado que nada
sabia do facto criminoso, ao ser preso no
Codó, com sen companheiro de nome Arsenio,
para irem apurar sua responsabilidade no re-
brido crime, de caminho fugiu; e quer antas,
quer depois de preso, nada revelou sobre
o crime, nem aos seus superiores disse o que
tinha a respeito presenciado, como era de seu
dever, só ante as provas que colhidas Nutra
si encontrou, foi que declarou que assistiu
Ribeiro esfiquear um homem, que no chão
poucos movimentos fazia; e, quando lhe per-
guntaram porque na Amarração negara o
que então confessava—o ter assistido o crime
commettido fpor Ribeiro — respondeu que
assim procedeu para neto obstar SUA viagens, per-
suadido de que Ribeiro, descoberto, confessasse
seu crime, sem lhe dar participaçab (1!) ; a
sexta testemunha do summario disse que, na
noite do crime, ao ouvir gemidos e pancadas,
abrira a porta de sua casa e viu passar troe
vultos, qua se retiravam do togar ale onde
partiam os gemidos, dous fardados e um pai-
sano; tal depoimento confirma ainda a cola.
fissão de Ribeiro na parte em que diz ter sido
auxiliado pelo recorrente, no crime, em pre-
sença de outro companhe'ro, que ao mesmo
não prestara concurso. Eis, pois, um con-
juneto de provas c,olhidap no summario, de-
terminando a culpabilidade alo recorrente,
contra o qual não houve, como por equivoco
asseverou o accordão, a imputação feita pelo
seu co-réo,

Ninguem mais competente para aquilatar
do valer jnridioo da invocado declaração
deste que o juiz que presidiu sa julgamento, e
como se vá de fls., a informação prestada por
esse magistrado a repele por inveridica. E
o mesmo devia ter feito o tribunal; primeiro,
porque consta dos autos não ser verdadeiro o
movei que levou o deolarante a compromet-
ter o recorrente, imputando-lho co-partici-
pação no crime, o de suspeitar ser este seu
delator, porquanto, ao per preso, Ribeire
sabia que o segredo do seu crime, confiado á
mulher Maria, estava no conhecimento da
policia, e elle mesmo declarava ser verda-
deiro o que a dita mulher a respeito de-
punha; segundo, porque Ribeiro, ao declarar
com o recorrente não auxiliara seu crime,
não disse quem lhe fornecera a arma com
que consummou o essassinato, sendo que ti
oiretimstanoia de ter recebido de um seu com-
panheiro a faca homicida, fora revelada á
mulher Maria, antes de ter Ribeiro o intuito
de vingar-se de outrem ; treceiro, finalmente,
porque, resultando dessa declaração de Ri.:
beiro,easo tosse, acreditada diminuição de sua
propria pena, pois de 30 annos a que está
condemnado soffrera adenas 24, por ter des-
appereeido a circumstancia elementar do con-
certe para o crime entre duas ou mais pes-
soas, era de presumir-se que no seu proprio
interesse concebesse ele o piano, que com a
aludida declaração pusera em pratica. E em
taes condições, a retratação tardia e parcial
de uma confissão regular, coincidindo com as
provas dos autos, não devia, sem infracção de
todas as regras de direito, de todos os prin-
capioa de justiça, ser acceita por um tribunal
de revisão, para prodamar a innocencia de
um criminoso da palor espécie, daquelles que
matam só pelo prazer sata.nico de presenciar
a agonia, os estertores da morte ide seu se-
melhante.—Lucio de Mendonça, vencido, de
accordo com o voto do Sr. II. do Espirito
Santo.—Anierico Lobo, vencido.—G. de Car-
valho.—Jodo Barbalho, vencido.
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'Appellaçao; cámmercial—E' confirmada a sen-
e.ilça q,ge juYgou procedente . a acfflo proposta

contra:a eqmpanhit. seguradora appelltnte,
condem.na4a 0 , pagar ao - autor . appellada. o
valor 'sk; Mercadoria segura;embarcada e nao
entregue, no porto do destino, por, ter en.ca-
Modo com agua aberta o navio que a cm-

- DO protesto' Maritimó referente ao Viario
de bordo consta que o sinistro ..dettse . por
fortuna defflar; a companhia no deu prova

- em contrario.: ,
, Mo 4:trend° no porto - dt arribada juiz

secciona.l nem suimituto perante quem se ti-.
-zosse a ratificaçao do protesto, é acceita a que
foi feita cora as formali iodes legaes -perante
o vice-consul da naçao, onde fdru registrado
.o navio.
. Com quanto fosse a iteçao Proposta fdra do
prazo legal, prevalece o direito . do autor de
pedir judicialmente o pagamento . do 'seguro,
desde que foi o facto devido a demora da
-camp:.trthia cm dar solugo a reclamaçao que

. em tempo lhe foi feita pelo autor, como const.t
dos autos.—•- •-•'.	 --	 ..

•-— -
: N. 400—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de aiopellação pela companhia de so-
gurosaaBrazil Federal—interposta da sen-
tença que julgou procedente a acção Contra a
mesma intentada por Joaquim Marinho, con-
clemnando-a • ao pagamento . 'de 14:000$ . por
este pedidos-ayallor do sal embarcado no pa-
tacho norueguonact fflaadaio porto de Macao.
Estado do Rio Grande do Norte, com destino
ao porto„desta Capital, conforme a apouco de
seguro a fls. 5 e o conhecimento do capitão
a fls.-'A, tendo-se perdido aquelle 'carrega-
Mento por ter encalhado, com agua aberta,
o dito patacho fora do porto da partida a

O Snprertio Tribunal Federal, tendo em pon-
sideraçâ:Q que do proOsto maritinio referente
ao Diario de bordo se aviar:moia que o navio
estava em bom estado, estai:pine, bem tripo-
lado, com o pratico da costa a bordo, quando:
maio de Macio, e que só no alto mar, pelo
forte voato e grande embate das ondas, abriu
agua, sendo forçado o capitão a arribar, se-
guido-se o encalho e a perda total do C arPa

-gamento, dando-se assim um . verdadeiro ai-
laistrq . por fortuna do mar ; -_ 	 .	 .. _,

Que não proCuziu a companhia ré, Pra
appollan:e, prova algansgt em contrario ao
que resulta cio mesmo protasto, allegando
simplegmeate toras* o sioistrossaso tanto por
força maior, sna,s por impe:péla de csisein di-
rigia o navio; ,	 .
, Quo pão, havendo no perto da arribada

jiii R-secional nom substituto perante .quem
se, . stk:le a ratificação do . protesto. attanta
ainda a grande distancia da sécio desse juizo,
não-pode deixar de ser acceita a ratificação
feita com as formalidades da lei, perante o
vic3-consul da Noruega, onde fara regis-
trado o navio, - e.. a qual% compete, ex-vi do
decreto n..855, de" SA8 outulifto de 1851, redis-
ber decInaç"des, protestos,termos e documen-
tos apresentados por capitão do navio de sua
nação;	 .	 .

Que não pode, portanto, na ausencia abso-
luta de prova em contrario, deixar de mere-
cer fé aquelle protesto assim ratificado, re-
sultando dahi prova completa do sinistro por
fortuna do mar; - •	 . _	 ,

'Que de nenhuma das peças dos autos re-
sulta prova do que para essa sinistro concor-
resse impericia, ou culpa do capitão do navio,
não bastando para affirmal-as meras alie-
gações ou conjecturas

Que a propositura da acção, além do prazo
do art. 447 do Codigo dõ Commercio, foi de-
vida á demora da companhia ré em dar so-
lução á reclamação que em tempo lhe fizera
o autor,deliasido a este,no decurso de Mon"

operança de ser attendido e, pago clas itn-
portaneiá do seguro, tão fundada era a sua
reclamação, como, claramenta se infere do
documento, a fls. 25 e do requerimento e issa
deferimeao ele gs,.' 27 e 2,7v, não sendo justo
que, Pela demora da resposta dá companhia;
ré, perecesse o direito do autor de pedir ju-

dicialínénte O pagamento do seguro que lhe
era devido:

Por estas razões, confirma este Tribunal a
sentença appellada e condemna a.appellante
nas custas.	 - • •

Supremo Tribunal Federal, 16 de agosto
de 1899.41.uino e Castro, presidente.-=Pin-;
dah.iba de Mattos.—Piza e Almeida.—Lucio

= Mendonça. Macedo Soares, Ame-
rico Lobo. 'De accordo com a conclusão.
Dispõe á art. . 447, remissivo ao art. 667
n. 10, do Cot:ligo do Commercio,que as acções
aesultantes dos contractos de seguro mariti-
nno, pelebrados dentro da Republica, prescre-
vem no:fins datam anno,a . contar do dia em que
tis obrigações forem exequiveis,isto 0, dentro
de 15 dias da apresentoção da conttainstruidas
com os respectivos documentos, salvo si o
prazo do pagamento tiver sido estipulado na
apolice (art. 730 do coligo).
. Na. clausula 3 a dá apolice de fls. 5 estiras;

lou--se que a appellanto: resolveria, acerca
das reclaniações dos segurados para indemni-
zação dos sinistros, no -prazo de 30 dias, con-
tado da apresentação-dos documentos legaes,
ficando ainda salvo á appellante o ' direito -de
optar, no caso sle julgar boa: a reclamação,
por uma de duas fórmas de pagamento
lettra a seis mezes de prazo ou á -Vista com
o competente desconto.'

'. pra; a deliberação da a ppellante em re-
á reclamação do appellado foi posterior

a 17 de outubro de 1894,- como faz certo p
documento' de fia. 25. Logo, é dessa data que
se devo contar o inicio do prescripção, cuia
anno não se completou • aos 28 de agosto de
1895, quando se propoz esta acção na audi-
enoja de fis. 1.	 .

O sinistro se verificara nd dia 26, e o pro-
testo do capitão do navio foi- ratificado e Jul-
gado por sentença nos dias 27 e 29 de junho-
de 1894. 1 .

A esse. tempo vigorava o decreto n. 1.383,
de 20 de fevereiro de 1891, cujo art.
nos casos de urgencia,. conferia ás autori-
dades estadoaes, independentemente de requ'-
sição da federal, estando esta ausente, com-
petencia para tomar e autorizar medidas
asseggrátorias de direitos ou preventivas de
desuno ou perigo imminente, ,constanto que
logo dessem participação ao juiz federal.

Eill meu conceito a competencia da justiça
federal pára processar e Julgar a ratificação
dos protestos maritimos não exclue a com-
petencia dos consules estrangeiros, nos Jo-
gares onde funceionatn, para processar taes
actos quando referentes a navios de' suas
naoionalidades. Nem é outro .o fim do con-
sulado ,—Joao Peiro. De accordo, porém, com
o Sr; ministro americo Lobo, quanto ao fun-
damento relativo á prescripção.---Bernardino
'Ferreira. G. de C trvalho. —André Cavtd-
cante ..-7TOao Barbalho, Manoel Murtinho
Votei pelo dispositivo do accordão, acceitando
o fundamento CIO voto chs Sr, ministro Americo
Lobo quanto a prescripeão da acção—.Pereira
Franco. — H, do Espirito Santo. vencido.
Votei pela -  da sentença appellada,
para ser jugado o A. - carecedor da acção ;
porque, ao aer esta proposta, já se tinha
findado o prazo da respectiva prescripção.
No accordão, que arbitrariamente am-
pliou dito prazo, contando-o o da data da
resposta! da ré' a reclamação do A.,. foi
violado de modo positivo o art. 447 do Codigo
Commercial, que expressamente manda con-
tar o anuo da prescripção 4do dia em que a
obrigação foi ex3quivel», e na hypothese,
dos autos, o que constituiu a obrigação, cuja
satisfaçãO se buscou em juizo, foi o sinistro
do patacho Isllnd, que aconteceu a 27 de
junho de 1894, o assim prescripto o direito,
quando, 'em 23 do agosto de 1895, foi a acção
posta em juizo. • Faria silencio quanto á,
questão r de mentis, que foi julgada sem
provas, por não terem valor juridico as que
se encontram nos autos, si não ficasse esta-
tuido em um accordão deste Supremo Tri-
bunal que podiam os consules estrangeiros
praticar, actos da exclusiva competencia do
Poder Judiciario, nos logares onde não hou-
vesse juizes federaes, como sejam a ratifica-

,

ção de protestos inaritimos, o nomear pe-
ritos, e presidir .vistorias,.-, e julgal-as por
sentença! Será, pois; meu voto uns protesto
Contra tão anarchica doutrina. A . competen-
eia de praticar actos judiciarios ern nenhum
paiz do mundo civilizado foi attribuida aos
consistes estrangeiros; é si estes, em sua
restricta missão . de -proteger os direitos	 '
interesses de seus compatriotas, -  mesmos
necessitarem, só lhes resta requerel-os
autoridade local. Não attendeu bens o aceor-
dam para as disposições do ,decreto n. 855,
de 8 de novembro do 1851, que em seu
apoio invocou, pois são altas por demais-
conhecidas e . executarias ha quasi 50 annos,
permittindo. aos consUles estrangeiros com-
petencia para actos puramente administra-
tivos. Pela theoria do accordão, a autori-
dade estadual não vale para o estrangeiro ;
ou á juizo federal, ou seu respectivo consUl 1
No amtanto, na época do sinistro .do patacho
Island, vigorava o decreto n. 1.386, de 10
de fevereiro de 1894, que dava ás aútõrida-
des estaduans, independente- de requisição
das federaes, e em ausencia destas, compe-
tencia para, tne lidas a ssecuratoriasole direito,
como foi lembrado no voto dissidente. Tear
minando, faço notar que os arts. 743 do -
Codigo doCommercio o 228 do desreto n. 848,
de 1890; que determinam que o protesto ma-
Mimo seja ratificado perante o Juiz torrito.
dal, foram por completo esquecidos pelo
accordão.,

Àppellaçao comnzercial — Como preliminar,
tonzando-se conhecimento dá akçao rescisoria
intentadct pelos appellantes no juizo seccional
deste districto, par.; o fim de ser rescindido
como contrario á expressa disposiçao da lei,
O acaordao do 'Supremo Tribunal Federal de
26 de fevereiro d.: 1896, que, julgando pro-
Cedentes os embargos cl3 nullidade oppOstos
na execuçao de um julgado do mesmo tri-
bitnal, declarou nulla a sentença exequenda,
é negado provimento ti appatlaçai) interposta
da sentença que julgou os autores çareceddres
da acçai, com o fundamento da , no ser
cabida a acçao rescisoria na especie dos
(tufos. E assim é julgado, nao porque seja

o meio empreg ido para pedir a
revogaçao da sentença do Supremo Tribunal,

• mas porque stao foi ella proferida contra
direito expresso,' pois ,ido violou em these
a. lei. (Vej. Turisprudencia — 1896;n. 139)

N. 494—Vistos, expostos e discutidos os
presentes autos do appellação cominercial,
entre partes, como appellanteS Gustavo Sas
boia & Comp. e a ppella,da a Companhia de
Seguros Prosperidade.

Aliegam os appellantes gim obtiveram deite
Supremo Tribunal, em grão de appellação,
sentença contra a appellada p Ira o pagamento
do valor de mercadorias seguradas; qticase ha-
vendo dado inasrsso a execução, offereceu a
appellada embargos, que denominou de nulli-
dade, mas que eram verdadeiramente infrin-
gentes que; não obstante, foram elles rece-
bidos e declarada' improcedente a acção; que,
dest'arte o tribunal decidiu contra o direito
expresso, por não serem facultados na ex-
ecução embargos infringentes do julgado,
sinã,o nos casos especificados em lei; e que,
por isso era proposta esta acção, afim de ser
considerada nulla se nelhante sentença o re-
staurado o accordão exequendo.

Isto posto, e resolvida, a preliminar de se
tomar conhecimento da presente acção rasei-
soria ; porque,, estatuindo a Ord. L.. 3"
tit. 75 que aa sentença nulla nunca passa
em julgalo», ó evidente que legitimo foi-o
meio empregado para pedir a revogação da
decisão deste Su premo Tribunal ; mas,

Considerando que o decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890, em seu art. 302 lettra a
permitte, na execução, embargos de nullidade
do processo e sentença que forem acompa-
nhados de prova constante dos autos ; 	 .

Considerando que, em virtude desta dispo-
"sição legal, foram recebidos e julgados proa
vades os embargos de fls. 41, queandicavana
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faltas que eivavam o processo de erros de
data em documentos, em que os appellantes
fundavam-a sua pretenção ; e, assim sendo,

Considerando que nestes termos, a sen-
tença resdindenda • não 'foi , proferida contra
direito expresso; Sois não violou em- these
a lei:	 •	 •

Accordam negar provimento á appellação
, para julgar. improcedente a ' acção e conde-
muar os appellantes nas • custas.	 •

-Supremo tribunai s_ Federal, 25 de outubro
de • 1899. —Aquino e Castro, presidente.—'
Bernartlino Ferreirz.— Piza e Almeida.—
Pindahiba de Mattos.—Lucio de Mendonça.'
—G. de Carvalhá.—Toci) Pedro.— Manoel'
Murtinho.—Jocio Barba lhe Americo Lobo..
Vencido.Diz Souza Pinto no § 1.954 das Pri-
meiras Linhas:	 .

« A sentença nulla nunca 'passa em jul-
gado (Ord. L. 3° T.75 princ.), nem'
pode produzir efeito valido. Para serem
admiasiveis, porém, os embargas de nullidade
(á execução), é preciso que não fossem já al-
legados na ema principal.»	 •

E citada a Ord.^ L. 3° T. 87, §§ 2°, 5°, 7°
e 40°. assim como Mendes pag. L. 3',
cap. 3° n. 25 e cap. 21 § 8° n. 51, e Valasco,-
cons. -119 n. 24.	 •
• Et nota, quod quamvis exceptiones sinl
nullitatis, non admittuntur inexequitione, si
iam allegatm et rejectx fuerunt in causa prin-
cipali: Silva a esta Ord. § 60 n:9.

Nos embargos postos pela Companhia de
Seguros Marthnos e Terrestres Garantia• -á -
execução de Amadeu Gonella, julgou este
Tribunal, aos 5 de julho de 1897. (Jurispru-
dencii, pag. 2_13) que—harmonizadas as let-
tras a e h do-art. 302'do decreto n; 848,—
não soffre ,a autoridade slo caso julgado,
sob pena . de eternizarem as lides e (aten-
tar se contra a segurança dos direitos, .que
à execução se admittam embargos de nulli-
dada de processo-ou de _sentença, sitião de
miateria ainda não allegada na cansa principal.

, Ora, excepto a parte relativa á nullidade
da penhora que a sentença de 1895 despresou
a materia dos embargos de fls. 41, postos á
execução dos autores sé a mesma que já
tinha sido allegada . na acção e , decidida
na sentença de, 1895; nem a ré offereceu
nenhum documente obtido do novo. Logo,
faltava ao' Tribunal competencia para re-
ceber e julgar prece-lentes' os embargos
do fls. .41, ,,mera e illegal reproducção ou
ressureição da contestação já apresentada
na acção originaria e já, desprezada pela sen-
tença definitiva, transitada em julgado.

Tendo sido proferida por juizes manifesta-
mente incompetentes, a sentença de 1896 é
um facto (Reg. n. 737, art. 680;3 1°).

Affirmando que o fieto do 1896 não fira
dado contra o, direito expressosscilecit a lei
em these, , e coneluindo que por esse motivo
elle não póde ser 'annullado, o Tribunal
desloca o eixo da questão que se resume em
saber si a ' sentença de -1895 violou . a these
da lei para ser rescindida, como o foi, em
IiLIMá duplicata judiciaria.

A ré contestara: a :acção originaria, alie-
gando contradictoriamento, como era de seu
direito, duas nullidades- relativas e outra
absoluta do seguro de metade de 5.000 saccas
de farinha,embarcadas em Itapoah na escuna
,Brazil com, destino a -Maca°.

.Era'nullo tal seguro, dizia ella, por efeito
de uma reticencia condemnada pelo art. 678,
§ 1 0 do Codigo do COMITieceio, isto é, os auto-
res lhe haviam cornmunicado ter segurado
na companhia Phenix, de ,Porto Alegres ine-
tade das 5.000 saccas, mas lhe occultaram o
seguro de outra partida de 1.500 mocas,
feito simultaneamente na mesma companhia.

Ainda nullo por fraude dos autores (Co-
digo, art. 677, n. 3°), consistente na simu-
lação do conhecimento, o qualnra datado de
Porto Ale gre aos 19 de janeiro do 1892,
quando se via do protesto maritimo que na-
quelle dia a escuna suspendera ferro . na-
quelle porto, sem carga, e demandara o de
Itapoan, para o -fim de receber alli ifin com-
xleto carregamento de -AgMha, cujo embata

•

que de facto começou a fazer-se no dia 21 e
concluiu-se no dia 20 do dito mez (a escuna
incendiou-se e -se perdeu á madrugada de I de
fevereiro).
• Nullo, finalmente, em face do art.677, .4°
do aedigo, porque; tendo-se incendiado a es-
Cuna antes da chegar a Pelotas, que era o
porto onde devia começar o risco, conforme
a avaliação da apolice, era claro que tal
risco não podia :ter corrido. S•

Todas estas nullidades foram desprezadas
no julgamento de 1895, e com tal evidencia
de justiça em relação - a de pleno direito que a
ré não as repreduziu nos embargos de fis.41.

Mas as duas primeiras eram imaginarias
o seguro de uma Partida de 1.500 saccas de
farinha nada tinha que ver com o da, partida
de 5.000, e a ré não se propoz, nulla, como
nunca se propoz, a dar testemunhas' e do-
cumentos para provar a allegação da fraude ;
deduza este vicio -das declarações; e do-
cumentos constantes do protesto maritirno jul-
gado selo Sr. ministro H. do Espirito Santo,
então juiz seccional, quando desse mesmo pro-
cesso se mostrava que se completara o car-
regamento.	 -

A sentença da 1895 reconheceu a irregu-
laridade da ante-data do conhecimento, mas
julgou -o carregamento cumpridamente pro-
va.doo ;

1°, pelos autos de ratificação do protesto
maritim;

2°, pelo rateio dos salvados recebidos pelos
autores que mandaram deduzir-da somma
da indemnização;

3°, finalmente, pelo pagamento - que aos
autores fez' a Phenix, da indemnização que
lhe 'competia, á PliCoik, cuja séde é Porto
Alegre, onde conhecia a utilidade ou o estylo
da antecipação innocente de conlieeimentos
relativos a cargas colhidás, sem retrocesso,
junto daquelle perto na navegação de cabo-
tagem;

Que foi justa e_juridica a decisão de 1895,
ve-se - da leitura de Bedarrid, Commeree
Maritime n. 699.

O facto de 1826-rescindiu, todavia, a sen-
tença transitada em julgado, não só por
essas nullidades relativas, repetidas nos em:
bargos de fls. 41, como pala absoluta, alli
omittida '• decisão contradictoria., porque o
excesso de 1.500 Saccas é incompátivel com
a falta total de carga, e uma carga inexis-
tente jamais poderia por-se, em risco em
tempo ou parte alguma.

Ainda mais contridictorio comsigo mesmo
é o facto de 1896. porque afirma duas vezes
em seu texto (fls. 79 v e 80) a realidade do
carregamento de 6.500 sacas.

Isto posto, o facto- de 1896, quanto á pri-:
,meira nullidade; infringi u mCodigo, porque
créou o decretou para a hypothese em caso'
de'rescisão de seguro, não previsto, 'antes re-
pellido pela lei—a co-existencia de outra Se-
goro de partida diferente ou de outras mer-
cadorias (Cod,, art. 077, ri. 6°.).

E qbanto'á segunda nullidade, infringiu o -
art.- 369 • do regulamento n. 737, porque,
sem producção de 'preva em contrario, negou
a fé .plena absoluta, • itilierente ás ratifica-'
çães de protestos inaritimoS.

Diz Ferreira Borges na página 25 dos
guros Miritimos;em relação ás declarações do;
legar do embarque e do porto de sahida dos'.	 ,

: Mas na apolice de fis..48,. datada de_23 de
agosto de 1890, ha um contracto de varios e
indeterminados seguros in quovis, facturas e
por prazo illimitado; e allr se estipulou e co-
brou-se um premio constante e uniforme para
todas as especios de mercadorias e para todas
as distancias (dos portos nacionaes entre si,
e entre el1es 1 e os portos da-Europa e do
Rio da' Prata).

As averbações dos seguros parciaes, que se
pactuou na apolice de fls. 48, só tinham por
'fida evitar Mie os Segurados lesassem a se-
guradora, calando as 'viagens felizes e só de-
Uunciando os sinistros. sOrdinariatnentediz
Vivente, no n. 25 da obra citada, o risco
é coberto pelo seguro, logo que começa a
existir a mercadoria expostas aos ,perjgos
do mar, : nas condições estipuladas,' é co-
berta, mesmo na insciencia do segurado
e sem que haja necessidade de um aviso ao
segurador. 'Este ultimo deve a indemnização
ainda no caso de receber o aviso -
cação dô risco depois de suceedido o.sinistro,
do 'mesmo do modo domo elle :tem direito a
todo o premio, quando o sinistro lhe for oc-
cultado ou só denunciado de modo parcial e
que posteriormente se descobre a verdade.»

Vê-se do exposto que no contracto de em-
preitada de fl. 48 era de todo indifferente o
togar onde começariam os riscos; o que alli
se estipulou () a determinação desses riscos.

Ora, a deterininação precisa s e rigorosa doa
risdos ein questão, se obtem por meio dos
nomea do expedidor e dos,destinatarios das
mercadorias, assim como pela designação do
navio e do porto do destino. Que importancia
pó le ter o erro do porto de sahida, si corri-
ge-se, graças á accumulação de 'tantos ele-
mentos demonstrativos da verdade'? 'Si a ré
é a' primeira a rectificar o erro inofensivo e
inocuo ? • "'- 	 •

A concluSão a tirar-se 'é que o facto de 1896
ainda infringiu o art. 670, do Cádigosfonte de
seguros ia quovis e de ajmlicesi gerae8 e .perma-
nentes desses segifros,ãssim como não cumpriu
o disposto no art. ;684, ia fine, visto que
julgou que as saccas de farinha hão chegara
a por-se effeetivamente em risco, porém não-
condemnou à ré :a restituir aos autores tudo
quanto excede o meio por cento, que em tal
hypothese ella tem o direito de reter.

Cingindo-se o facto só a materia dos em-
bargos a fls. 41, resultam " ás seguintes
ementas:	 ,	 • • "

° O segúrado cominette fraude, rescisoria
do contracto, só . porque não c'omiminiCa, 'ao
segurador de umas mercadorias a existendia
de um seguro celebrado com outro segurador
à respeito de outras mercadorias:-

2.° A falsidade de um carregamento 'se
prova min 6 teor de um protesto maritimo
que affIrina. e verifica ayerdade do' dito car-
regamento.—Fui pSesenta . kibeirá ` de 41.
nieida. : •

••••••nn,,,

navios:
« Si são erroneas, não viciam o contracto,'

salvo si impediram o segurador de conhecer'
a extensão doa riscos.>

E' 6 que se acha expresso no art. 678, n.2°
do Codigo, quanto ah erro, reticencias, falsi-
dade ou alteração de factos,' cuja noticia teria
determinado o segurador a não acceitar o
seguro ou a impor-lhe maior premio e condi-
ções mais severas.

Em um seguro actual in quovis, dos permit-
tidos pelo art. 670 do Codigo, basta, na
lição de Vivente, Seguros Myritimos,' n. 23,
que o risco seja determinado por meio de
alguma circumsiuncia, como, por exemplo, o
nome do expeditos, a designação do porto da
carga ou a do porto do destino.

•Élupremo Tribunal

SESSÃO np JUSTIÇA EM 17 -DE NOVEMBRO
DE 1899

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira ,Pintp

Aos 16 dias do mez de novembro do 1899,
achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Elisiario Barbosa, marechaes Ru-
tino Gaivão o Tudo Neiva, almirante -Coelho
Neto, marechaes Vasques e -Moura, general
de divisão Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,,
que foi lançado no livro competente. -

Foram relatados os seguintes proceasos
Peto Sr. Ministro Dr.' Cardoso de Castro
Manoel Feliz de Almeida, clarim do 11° re-

gimento de cavallaria., addido ao 3° regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de ofensas physicas em seu carna,rada,--.
Confirmou-se a sentença do conselho de guerra
que absolveu o ré° da ()Acusação que lhe foi

_
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intentada, contra os votos dos Srs. ministros
E. Barbosa, Tride Noiva e C. Neto, que
assignaram vencidos.

José Folia de Almeida, corneta do 16 0 ba-
talhão de infantaria, ~usado de insubordi-
nação.— Converteu-se o julgamento em dili-
gencia, afim de se juntar ao processo a certi-
dão de assentamentos do réo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Ramos de Figueiredo e José Variando

dos Santos, soldados do Asylo de Invalidos da
Patria, accusados de ferimentos.— Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra na
parte em que eondemnou o segundo dos réos
a nove mezes de prisão com trabalho, grão
médio do art. 152 do Codigo Penal da Ar-
mada, na ausencia de aggravantes e atte-
nuantes, e reformada na parte em que con-
dernnou o primeiro a igual pena, para con-
demnal-o a seis mexes de prisão com tra-
balho, grão minimo do citado artigo, visto
ter o referido réo em seu favor a attenuante
do artigo 37, § 8° do mesmo codigo.

João Francisco Alves, soldado do 5° regi-
mento de artilharia de campanha, o João Pe-
dro Moreira, soldados do 3° regimento de
°avaliaria, ambos accusados do segunda de-
serção aggravada.—Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que coa-
demnararn os réos a quatro annos de prisão
e mais castigos referidos no art. 1 0 da «Se-
gunda deserção simples» combinado com o
artigo unico das Deserções aggravadas por
circumstancias», tudo do titulo 4° da Orde-
nança de 9 do abril de 1805.
• Manoel Juveneio Martins, soldado do 12°
batalhão de infantaria, accusado de 1° deser-
ção aggrava,da.—Confirmou-se a sentença do
conselho da 'guerra que eondemnou o réo a
um anuo de prisão e mais castigos referidos
no art. 1 0 da primeira deserção simples com-
binado com o artigo unjo° das deserções
aggravadas por eircumstanclas, tudo do titulo
4° da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Mareionilo José de Oliveira, soldado do
12° batalhão de infantaria, tu:ousado de pri-
meira deserção arsgravada.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a um anno prisão e mais
castigos, para absolvel-o, por não se ter
observado o disposto nos arts. 168 e 167 do
regulamento pro ,essual criminal militar,
contra os votos dos Srs. ministros Pereira
Pinto e Tilde Neiva, que confirmaram a sen-
tença do conselho de guerra; E. Barbosa,
Cardoso de Castro e ~ladino de Magalhães,
que assignaram vencidos.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhã,'es:

José Leonardo dos Santos, soldado do 2° re-
gimento de artilharia de campanha, amuado
de deserção em tempo de guerra.—Fei con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a tres anrios e tres
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no art. 14 dos de guerra do regulamento de.
1763.

Eduardo Manoel da Cunha, corneta do
19° batalhão de infantaria, accusado de in-
subordinação.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra _que condemnou o réo
a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no art. 7°, combinado com o 24 dos
de guerra, do regulamento de 1763.

José Herculano de Lima, soldado do 38 0 ba-
talhão de infantaria, aecusado de segunda
deserção simples.—Confirmou-se a sentença
do conselho de guerra que eondemnou o réo
a dons annos de prisão e mais castigos refe-
ridos no art.1 0 da cSegunda deserção simples»
do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de
1805.

José Fernandes da Fonseca, soldado do 6°
regimento de °avaliaria, e João Rodrigues de
Souza, soldado do 22) batalhão de infantaria,
acusados de primeira deserção aggravada.—
Foram confirmadas as sentenças dos eonselhos
de guerra que condemnaram os réos a um
anno de prisão e mais cistigos referidos no
art. P da «Primeira deserção simple0, com-
binado com o artigo unico das ‘Deserções ag-

gravadas por eircumstancia.s», tudo do titulo
4° da Ordenança, de 9 de abril de 1805.

João Pedro do Nascimento e Antonio José
dos Santos, soldados, este do 360 batalhão de
infantaria e aquelle do 17° da mesma arma,
aceusados de segunda deserção simples.—
Foram reformadas as sentenças dos conselhos
de guerra que conden laxam os réos a dons
annos de prisão e mais castigos _para con-
demeal-os a seis meses de prisao, como
incursos no art. 1° da «Primeira deserção
simples» do titulo 4° da Ordenança, de 9 de
abril de 1805.

Pereilin da Silva, soldado do 23° batalhão
de infantaria, aecusado de primeira deserção
simples.—Foi convertido o julgamento em
diligencia, afim de ser rubricado pelo presi-
dente do conselho do guerra, capitão Joaquim
Gomes da Silva, o termo de nomeação de
curaua, depohnentos da primeira testemu-
nha de accusação e primeira de defesa, por
cuja falta o tribunal o advertiu e bem assim
ao capitão auditor Carlos Pacheco de Sá,
que, como fiscal do processo, é responsavel
pelas irregularidades nelle encontradas.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO aio DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 5 de de-
zembro de 1899 	

	
966:3623475

Idem do dia 6:
Em papel 	  245:051$304
Em ouro	  25:9003402

271:0413766

1.237:4043241
Em igual período de 1898.... 1.371:9783640

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 5 de
dezembro de 1899 	 	 229:7743199

Idem do dia 6 	 	 51:951$215

281 : 725$414
Em igual periodo de 1898 	 	 556:9293954

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS amam
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 6 de de-
zembro de 1899 	 ...	 20:0193020

Idem do dia 1 a 6 	 	 129:1543084
Em igual periodo de 1898 	 	 73:1713337

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Rendimento do dia 6 do de-
zembro de 1899 	 	 18:2123174

Idem do dia 1 a 6... 	 	 119:4913345

NOTICIARIO
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 5 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— A visos:

N. 7.097, de 25 de novembro, pagamento
de 8:050$954 a diversos, de fornecimentos em
outubro ultimo, ás colonias de alienados na
ilha do Governador ;

N. 7.122, de 28 de novembro, idem de 50$
á Casa de Correcção, do fornecimento de uma
padiola á de Detanção, durante o mez de
outubro ultimo ;

N. 7.119, da mesma data, idem de 187$ a
diversos, de fornecimentos e trabalhos reali-
zados em novembro ultimo no edificio do
Senado Federal;

N. 7.123, da mesma data, idem de 1993993
a Joaquim Paulo Barbosa, do vencimento
Integral do legar de inspector de alumnos do
Internato do Gymnasio Nacional, relativo ao
periodo de 16 de novembro a 31 de dezembro
corrente ;

N. 7.118, da mesma data, idena de 1:2993885
a diversos, de fornecimentos feitos, de julho
a outubro, á Escola Nacional de Bellas Artes;

N. 7,117, da mesma data, idem de 3:0363360
a diversos, de fornecimentos ao Instituto dos
Surdos-Mudos, no mez de setembro ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Officio da Camara Civil do Tribunal Civil e

Criminal, de 28 de novembro, pagamento de
3573934 a D. Maria Camilla Fontes Land,
juros de capital em cofre dos orphãos.

Exereicios findos—Requerimento do alferes
Julio de Almeida Nuro, pagamento de 3103321
de vencimentos do anno de 1898.

P.agadoria, do Tbesouro—Pa-
gam-se hoje as folhas seguintes: meio-soldo,
pensões e tenças.

Instituto Nacional de Mu-
sica—O resultado dos exames realisados a
5 do corrente, foi o seguinte:

Theorta elementar—Approvados: com dis-
tincção, Presciliana de Assumpção Ribeiro
12.60 e Rufina Leite Lourieo 13.0; plena-
mente, Ruth Sylvia Severo 10.60.

Insufficiente 1.
Canto-chorai-4 a época—Approvados: dis-

tincção com louvor, Alice Pinto Bravo 14.20,
Amelia Rangel de Campos 14.0 e 'Amelia dos
Santos Costa 14.0; distinceão, Alice de Fi-
gueiredo Rocha 12.40, Angeolina Passos 13.60
e Antonio Ivo Pereira Sampaio 13.0; plena-
mente, Aline de Figueiredo Rocha 10.80, Al-
zira Oaudie Ley 9.20, Asneia Miotto 12.0 e
Carlos Gonçalves Peixoto 9.80; simplesmente
:Velha Gaudir Ley 7.60, Alzira Ayrosa 8.20 e
Amadeu da Silva 8.40.

Insufficiente 2.
Não compareceram 5.

Iitibliotheca do Exercito —Du-
rante os 24 dias que fanecionou, no proximo
passado mas, foi esta bibliotheca frequentada
por 185 leitores, sendo 112 militares e 73 pai-
zanos, que consultaram 245 obras, sobre:
historia e arte militar, 29; mathematica,
42; physiea, 4; chimica, 2; geologia, 1
mineralogia, 2; medicina 2; geographia e
historia, 18; litteratura, 10; diccionarios, 22;
grammatica, 6; leis e regulamentos , 10;
relatorios, 2; almanaks , 4; revistas, 10;
ordens do dia, 6; Di cri') Offici a, 13; jornaes,
62. Sendo: em italiano, 1; em hespanhol,
2; em feancez, 61 e em portuguez, 181.

Ilibliotheca da Escola lboly-
teciznica — Durante o mez de novembrõ
findo, foi esta bibliotheca visitada por 838
leitores, que consultaram 890 obras, em 1.374
volumes, assim distribuidas: solene:ias ma-
thematicas 293, sciencias physieas 92, solen-
e:ias physicoerathematicas 104, seladas na-
turaes 2, philosophia e seieneias sociaes
17, engenharia civil 297, engenharia de minas
2, engenharia industrial 11, encyclopedias
e diccionarios 38, publicações periodicas 25,
miseellaneas 9.

Escripta,s: em portugnez 157, em trances
724, em inglez 6, em hespanhol 1 o em ita-
liano 2.

Escola 1Polytechnica— O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Curso geral — Desenho geometrieo e de
aguadas e sua applieação ás sombras—Ap-
provado plenamente, Manoel Luiz Osorio.

Geometria descriptiva — Approvados: ple-
nament Affonso Leite Guimarães ;. sim-
plesmente, Vasco de Souza e João Luiz Fer-
reira.

Houve um reprovado e um retirou-se.

•



Cffilreetoria de Meteorologia do Miniaterto da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologia° da estação central, no morro de Santo
Antonio. em 5 de dezembro de 1899 terça-feira):

Hotai
Baromotro

aCO
%apondo-
ra do ar

Tendo do
vapor

Emmblade
relativa

•
Direcção do

vento
Eetadoda

atmeephera
Insole&

nuvens
Quantidade
de nuvens

mim e lapa 0/0

eri a. 780.00. 21.2 18.65 89.0 S	 . -- --
•

8 a. 759.15 20.4 18.78 94.0 VJEJVir -- -- -.
•	 a. 758.83 20.2 16.58 94.0 NVSW Encoberto. .. 10
0 ii. 759 3* 21.7 17.87 90.0 WNW Idem N 10

1/1 d.	 . 758.83 28.0 18.90 90.4 NVSVV Idem. .. 10
8 p. 757.44 23.2 18.92 90.0 E Sombrio. .. 10
•	 p. 757.18 22.8 17.93 87.0 ESE Encoberto. •	 .. o
9 p. 757.97 21.7 18.88 87.0 NE Claro. .• O	 •

Temperatura manieta exposta 	  22.
>	 á sombra 	

»• • minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra. 	
Chuva em 24 horas 	
Ouriça° do brilho selar 	

Observações
De 11 h. a. até depois de meio-dia cahiu chuva fina, cessando completamente ás

2 h. 30 m. p., quando melhorou o tempo.

23°2
198
10/01,0

en/m,00
0'1,00

11:96'7e	 Quinta-feira,	 InA A Riu CarirreltAl.,
	 Dezembro - 1899

Curso de engenheiros geographos-Desenho
de caxias geographieas- Approvados: plma-
mente, Getulio Romualdo dos Santos e Fran-
cisco Carneiro de Albuquerque Filho ; sim-
plesmente, Silverio Furtado, Saturnino
Jacinthe Ferreira e Silva e Virgílio Pereira
da Silva.

Curso de engenharia civil-Construcção -
Approvados: plenamente, Alberto Ferreira,
Alvaro de Souza Martins e Mario Fialho de
Vailadares ; simplesmente, Alvaro de An-
drade.

Desenho de construeção - Approvados
plenamente, Gabriel Monteiro Ribeiro Jun-
quei ra,João Baptista Acciely Junior e Oswaldo
Lindenberg.

Machinas-Aprovadosimplesmente, Mario
da Andrade Martins Costa.

Desenho de estradas- Approvados plena-
mente, João Baptista Lobato, João Francisco
de Souza Coutinho, José Silverio Barbosa e
Hostil° Pereira de Novaes ; simplesmente,
Arthur Motta,Graelliano Martins Filho o Can-
&do Acauã Ribeiro.

Obser-vatorio do Rio de janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 5 de dezembro de 1899

•
NORIA Barom etre

a 0°
 Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa -

VENTOS do ca g
P. 54
!s*g:,- -01,
21
c.)

zao11ã	 -l
a

h
1
i
2o

:e.
O Direcção

i

E
Nuvens

1 h. m.... 759.0 20.9 16.4 84 2.2 NW 1.0 KN. N
4 h. m....
7 h. m....

758.8
758.9

20.9
20.7

15.0
16.4

82	 ,
92

0.0
3.3

-
NW

1.0
1.0

CK. N
CIC-

LO h. m.... 759.1 22.8 17.4 84 3.3 NW 1.0 CK. KM
1 h. t 	 '	 758.9 21.6 17.1 89 1.6 S.S. E 1.0 CK. Kal
4 h. t 	 757.3 22.4 16.6 82 1.6 S.E	 - 1.0 CK. KN
7 h. t 	 757.5- 20.8 15.9 82 0.0 - 1.8 Str. aT
10 h. n 	 758.4 21.1 16.4 88 1.0 S. E 1.0 Str. N .

Médios 	 758.49 21.53 16.40 85.4 . 1.8 - 1.0 ....

____
Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 23.7; minimo 7 h. manhã, 19. 7.
Evaporação em 24 horas 1.0.
Chuva cahida: 7 horas da manhã, gattas ; 7 horas notte 2°V",22. Total em 24 horas, 2m/o.22.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Satellite, para Paraná, Santa Cathe,
rina e 8, Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o iate-
?ler até as 9 1/2, ditas com porte duplo até
as 10.

Pelo Itaisua, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo até as 9

Pelo Athens, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2. ditas com 'porte
duplo até as 12, objectes para registrar até
as 10.

- Amanhã:
Pelo Alexandria, para Bahia e Aracajia

recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior atè as 7 1/2, ditas
com porte duplo até as 8, objectes para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5' secção desta
repartição os remettentes de varias amostras
para o Sr. Luehsinger & Comp., no Rio Grande
do Sul, e de uma carta para D. Thereza
Joaquina Pereira, em Salamon de Portugal.

MARCAS REGISTRADAS

1V. 2.007

• Por despacho da Junta Commereial datado
de hoje, annotou-se no • respectivo registro
sob n. 2.607 a transferencia da marca de
manteiga alega de Silveira & Comp.> para
Clariano Candido Camara da Silveira.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1899-
O secretario, Casar de Oliveira.

IV. 2.822

J. C. Padreia, negociante estabelecido
nesta praça, á rua do Cortume n. 2, com
fabrica de graxa para lubrificar eixos de
carros e wagons de estradas de ferro, vem
apresentar a, meritissima Junta Commercial
a marca acima eollada, adoptada pelo suppli-
cante para distinguir a referida graxa e
consistente na figura de um globo entre nu"
vens, com a constelação do Cruzeiro do Sul,
lendo-se eurvelineamente, na parte superior,
a inseripção-Cruzeiro do Sul-e na inferior
-Marca registrada.

A referida marca adoptada pelo suppli-
cante será usada em toda e qualquer c8r, nos
acondicionamentos que contiver o dito pro-
°acto, constituindo assim a marca geral do
supplicante, para melhor distinguir e g'a-
duntir os seus direitos de propriedade e com-
mareio.

Erti tempo declaro que a referida Marca
destinar-se-ha tambem para graxa de calçado
preto e amarello, podeado variar em dimen-
soes nos rotules.

Achava-se collada uma estampilha no *valor
de 300 réis e inutilizada de seguinte fôrma:
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1899,-
J. C. Pedroza.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 26 de outubro de 1899.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.822, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1899.,-
O secretario, Casar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.
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A Companhia Nacional Manufactora de
Fumos, domiciliada nesta pra ça, á rua da'
Assembléa n. 73 e representada pelo seu di-
rector presidente abaixo assignado, apresenta
á meritissima Junta Commercial a marca
acima coitada, adoptada pela companhia stip-
plicante para distinguir os cigarros Carme-
litar, •de sua fabricação, a qual consiste no se-

•gainte : Uru rotulo uni papel branco,
dido rectangularmente em quatro partes,
ditas maiores e duas menores, por traços
dourados e órna,mentaçfies tamboril dmiradas
dá arabescos: No primeiró rectangulo maior
aiê•se uma campina arbarizada, fechada ao
fundo por Mn muro, e no centro da mesma
eampina uma; igreja com duas torres ; dons
padres conversam no primeiro plano e mais
ao fundo um outro encaminha-se para a
Igreja. No alto vê-se a marca geral da
companhia, já. registrada,e aos lados min fachas
agites, lè-se —Cigaeres especiaes—Rio de Ja-
neiro. No segundo rectangulo maior, Sobre
um fundo de azul celeste, traçado sobre file-
tes brancos , e biltres delirados; sinuosos de
arabescos, lê-se obliquamente, em typos ma-
nuscriptos, dourados, a palavra Carmelitas,
aos lados, em fachas azues, os dizeres, Fumos
OScolhidos. Entre estes - dons recta,ngulos
maiores ha tres fachas estreitas, sendo a do
meio com a palavra Carmelitas e as outras
duas, ornamentadas de arabescos. Nos dous
rectangulps nienores;sobre fundó azul, vê•se
em um, uma Ventatela entre folhagens, com
os dizeres : A maior fabrica de cigarros da
,America do Sul e no outro uma, larga facha
branca, entre folhagens e flores, com os di-
sereS :,FUlneni. OS cigarros Little Star e em
seguida, em typos menores, urna pequena
noticia da supe:foridade desses fumos.
• . A referida marca aorá li gada Pela compa-
nhia supplicante em fôrma de bolsa ou car-
teira, e em toda e qualquer côr, para acon-
dicionar os cigarros Carmelitas da sua fabri-

,çação e commercio, afim de bem garantir os.
seus direitos de propriedade...	 •	 ,	 .
• Acha,vana-so colladas chias estampilhas no
valor total de seiseentos reis, inutilizadas do
seguinte fórina:--Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1899, Dr. Luiz, Raplutel Vieira Souta, pre-
sidente da companhia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
literata]. da Capital Federal, ás 11 horas da
Manhã de 4 de outubro de 1899.-0 secreta-
rio CeSar de Oliveira.
-, Registrada sob n. 2.823, por despacho da
Junta • Cornraercial em sessão de hoje. •

Pagou no 10 exemplar 64600 de sello por
estampilhas. —Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1899 :-0 secretario, Ce,sar de Oliveira'.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Cem-
marcial'.

EDITAE E AVISOS
•..

Directoria -eral de . Sa.ude
Publica

• De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
°obstar ao Sr. 'Ernesto Wendbladh, estabele-
cido com pharmacia na cidade da Campinas
e proprietario das formulas das Pilulas antia-
nemicas e da Injecçao branca, de cuja mani-
pulação e venda ficou responsava], perante
esta Directoria Geral, o Sr. pharmaceutico
Candido Franklin do Amaral, que, tendo o
Magno pbarmaceutico se exonerado dessa
responsabilidade, deve.ser de novo jegalizada
a exploração dos referidos preparados, sob
pena de lhe ser cassada a licença respectiva,
para o que lhe 4 concedido o praz() de w) dias,
a contar desta data.

Secretaria da Directoria Geral .de Sande
Publica, 6 de dezembro de 1899. — O secre-
tario, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.

i'a—e-tildadede 1nXediCimia á de
Pharmaeia do Rio de Ja-
neiro
SerãO chamados quinta-feira, 7 do corrente,

ás 11 horas da manhã, os seguintes senhores
!EXAME PRATICO

/I serie medica (chimica inorgauccl)
Pedro Affonso de Carvalho.
Hildegardo de Noronha.
Carlos Leclerc.
Josa CaVa/canti Goyanna.
Humberto da Costa Alves.
João Gomes do Acnorim.' •
Paulo Collet e Silva. .
José Cavalcanti Vieira.
Getulio Eloreutino.
Der inovei Pinto.
Edgard Frederico Tourinho.
João Baptista Marques Pereira.

Turma supplementar
Bernardo de Souza Velho.
Theodóra Polycarpo . '
Raymundo Mauricio Malcher dos Navegantes.,
José de Sá Peixoto JUGlOr.
José Feliciano ,Anthero Roxo.
Osvy de Souza Martins.
Carlos Vaz dei Mello Filho. -
Basilio Torreão Franco de Sá,
Manoel Baptista de Oliveira:
Joviano de Medeiros Rezende.
Antonio Vicente do Nascimento Faltosa So-

brinho.	 ,4	 „
Jonas Deooleciano Ribeiro.

20 serie medica (chimica organica)
Mario-de Miranda Valverde..
goroastro Rodrigues de Alvarenga.
João Ferreira de Moraes,
José Alves Dias Junior.
Laudelino Gomes de Almeida,
José Jeronymo de Macedo,
José Peregrino Leite do Araujo Filho.
Eduardo dos Santos Lima.
Rololpho Vaccani.
Delpliino Pinheiro de Ulhôa Cintra.
'Enrice Pereira.
João Augusto Bezerra.
João Ferrara. •
Antonio Reis. •
Virgilio da Silva Campos.

- 'Turma supplementar
Esperidião de Queiroz Lima.
Oscar Rodrigues Alves.
Anfrisio Epaminondas da Costa Gouvêa.
Francisco da Gama Espindo/a e Castro.
Francisco Ottoni Mauricio d3 Abreu. •
Heitor Augusto Montando:1.
Rodolpho Machade Masson.
Antonio Ferreira de Paula.
João Marciano de' Almeida.
Antonio Vieira Marcoudeá.
Manoel Gomes Tarlé.
Annibal Pereira.•
Manoel- Theodoro de Oliveira Penteado.
Euclides Pereira de Andrade.
Lycurgo Pereira.

5a sdrie medica (therapeutica)
Casimiro de Souza.
Francisco Ayres de Oliveira Bastos.
Alfredo José Cardoso.
Pedro Soares.
João E,ltia,rdo de Azevedo • CÔrte Real.
Luiz Augusto,p,into Jupier.
Benicio Alves Gonçalves; -
Francisco de Paula Aragão Gesteira.
Joaquim José da Graça.
José Rodrigues Ferreira.

Turma suppleinentar
Joaquim Pinto Rabello.
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello:
Olavo Baptista. 	 -
Julio Mario de Serra Freire Junior.
Raul Guimarães Sobral.
Alfredo Jesuino Maciel.
Henrique de Cassia Rocha Lima.
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
Hugo Furquirn Werneck.
Fernando Ferreira Vaz.

EXAME ESCRIPTO

3, serie módica

Hermogeneo Pereira de Queirbz e Silva.
João José de Castro.
Raymundo da Cruz Moreira.
Esequiel Caetano Dias.
Levy Coelho da Rocha Leão.
Jose Rodrigues de Almeida.
Altino Joaquim de Almeida.
Roberto Gomes Caldas.
José Olegario de Almeida Moura.
Miguel Angelo Dantas Seve.
Flavio de Motim:
Joaquim Ribeiro de Souza.
Balbino Ribeiro da Silva. •
Arthur Noiva.
Rodomarck Symphronio Coelho de Albuquer-

que.	 .
Eugenio Lindenberg Porto Rocha.
Epaminondas Ferraz de Campos.
Prudente de Oliveira Cunha.
Joaquim, Sergio de Barres.

Turma supplementar

Francisco Julio Xavier Junior.
Jase Narciso Teixeira da Queiroz Junior.
José Brenha Ribeiro.
Octavio Augusto Borges. -
Adalberto Ferreira da Silva.
Edmundo Canado Penna.
Olympio de Andrade Reis.
Carlos Ribeiro Justiniano Caldas.
José Antonio Preta..
Joaquim de Oliveira Mattos.
Mario de Moura Salles.
Eduardo Rabelln. •
Leoncio de Queiroz. :	•
Francisco Pinheiro Guimarães.

60 serie medica

Os ' mesmos já chamados.

EXAME ORAL

serie medica
Os rneSnaos já chamados.
Faculdade de Medicina e de Pharmacia do

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 189.-
Dr. A. Menezes.

Escola Polytechalca.
De ordem do Sr. director interino da escola,

'faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, amanhã, 7 do corrente, ás
10 horaa da manhã, dar-se-lua ponto para
prova oral mis seguintes senhores:

CURSO GERAL
Mineralogia e geologia

Alfredo Brande. —
Samuel dos Santos Pontual:.	 .
Desenho de cartas geodesicas e mecanismos

(A's 11 hora)

¡leitor i,yra da Silva.

CURSO DE ENGENREIR,OS GEOGRAPROS

Astronomia e geodesia

Telasco Lobato Vereza.
Arnaldo de Souza Paes de Andrade.
Manoel Martins Ferreiro.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.

Turma supplementar
Getulio Romualdo dós Santos.
Silverio Furtado.	 •
Saturnino Jacintho Ferreira e Silva. , 	 -
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.

Desenho de cartas geographicas „
(A's 11 horas)	 ,

• Alipio Gonçalves Rosauro de Almeida,
Luiz Carlos da Fonseca.
Paichoal •



PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS
.	 •
' De 'ordem do cidadão director;'faaopublico

que, não se, tendo' contractado hoje forneci-
mento clei farinha 'de trigo;' lenha e material
para as °Moinas; 'para o 1 0 Semestre' do anno
vindouro, serão recebidas no dia 14 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, propostas para esses
artigos.

Secção de Contabilidade :da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 5 dê dezembro de
1899.—Gabriel Getulio Regueira.	 (•

Éxternato do 4yinnagido
Nacional -
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sentados por pessoas devidamente au tori
zadas.

Os Srs. proponentes terão de apresentar
amostras dos artigos que propuzerem a o re-
cibo- do imposto de profissão, sem o qUe tam-
bem não serão apuradas as suas propostas.

Secretaria do Instituto Benjamin Constsnt,
em 7 de dezembro de 1899. —Arthur D. ,R.
de Barros, escripturario archivista: '	(.

•
De ordem do Sr.' Dr. director interino,faço

publico que, na secretaria deste instituto,
serão recebidas propostas no dia 12 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, para o forne-
cimento, durante o semestre vindouro, do
seguinte:

Em kilos: carne verde, de porco, de car-
neiro e secca, assucar de l a , 2a e 3a , café em
grão, arroz de lguape, bacalháo, banha Ai-
'vos, batatas inglezas, toucinho de Minas,
massas nacionaes, goiabada, - chá verde e
preto, matte em pó e em folha, manteiga
Demagny, pão,, farinha de trigo, massa de
tomate, pimenta do Reino, canela em pó,
polvilho e sabão virgem.

Em litros: feijão preto e de côres; farinha
de Suruhy e de Magé, cangica, fubá mimoso,
sal COMMW11, vinagre de Lisboa, azeite doce
e' de algodão, vinho virgem, espirito de vi-
nho, aguardente e tinta preta Bleu-Black.

Em grosa: palitos, phosphoros marca Olho,
lamparinas, botões, etc.

Aos centos: enveloppes e papel diplomata
para cartas,marcados e sem marca, envelop-
pes marcadosbara officios.

Em caixa: polvilho Gato, vinho do Porto,
penintS.Mallat, lacre vermelho o colchetes
americanos.

Em duzia : meias para alurnnas e alumnos,
lenços, colchas brancas, toalhas de rosto, ca-
misas com punhos e collarinhos,guardanapos,
linha, pentes de alizar e finos; escovas para
dentes, oleo de babosa, lapis preto Fabera
ditos bicolor e de borracha e canetas. 	 •

Ao par: calçado para alumnos e alumnas,e
:concerto dos mesmos.

Em peça: morim, algodão e cadarço de
linho.	 ,

Em metro: chitas, merino,fustão, cretonne,
flanela. brim, oxford, etc.

Em resma: papel almasso Fiume de laalito
hollandez, dito para officio (marcados), dito
amarelo.
, Em pacote: maizena e velas de compo-
sição.

Em terno : fa:rdamentos de • panno preto.
Em unidade : canivetes Rodgers de uma a

quatro folhas, tinta °armila Stephens,gornma
arabica liquida, regoas, tinteiros, pastas,
papel mata-borrão, buvard, livro em branco
com capa de panno de 100 a 200 folhas nu-
meradas, ditos de talões de pedidos e de
officinas, colchões, travesseiros, camas, ti-
jolos de arear, bonets com galão, amarelo o
iuiciaes I B C, etc.

Só serão apuradas as propostas que con-
tiverem os artigos de accordo com o pre-
sente edital, em duplicata; sendo urna sel-
lada, escriptas com tinta_ preta, tendo os
preços por extenso e em algarismo, devendo
os seus proponentes acharem-se presentes á
abertura das referirias propostas ou repre-

•

Internato do Gymnasio
Nacional
eoNetre.aErtelA

De ordem do Sr. Dr. director e presidente
do conselho economia° faço publico,. para ico-
nhecimento dos interessados, que desta data
até o dia 11 do corrente,das 9 horas da milha
ás 3 na tarde, na secretaria des.& estabele-
cimento, recebem-se propostas para o forneci-
incuto de generos e mais artigos abaixo espe-
cificados para o primeiro semestre do anho
vindouro, a saber;

Objectos de expediente e aulas
Papel • nume superior,' dito almaço pau-

tado, dito liso, dito para limpeza (water-clo-
set) resma; dito diplomata marcado, dito dito
sem marca, caixa; enveloppes diplomatas
com e sem marca, caixa; envelloppes diver-
sos, cento; ditos saccos ; 40 por 15 ceatime-
tros, cento; papel matta-borrão, caderno;
cardernetas de 100 a 150 folhas numeradas,
uma; canetas superiores, ditas ordinarias,
lapis preto, Faber, n. 2, ditos bi-colores,lapis
de borracha, flexas grandes, duzia; tinta
Bleu-Blaek e Sardinha, litros; pennas Mallat
ns. 10, 12 e 14, lacre' encarnado, colchetes
para prender papel, giz redondo, caixa; esfu-
minhos, fusain, érayon n. 3, para canetas;
tinteiro de vidro para carteiras, cento; lapis
Conté 138. I e 2, para desenho, duzia ; es-
ponjas regulares, kilo; gomam arabica, vi-
dro; pasta para guardar papeis, uma ; papel
Cansou para desenho, de segunda qualidade,
folha; papel quadriculado, caderno.

Viveres
Carne- verde e secca, toucinho e lombo

do Minas, bacalháo de caixa, banha refinada
de Porto .alegre, batatas de Lisboa e na-
cionaes, massas para sopa, assucar refinado
de l a e 3', chá verde, matte em folha, man-
teiga Demagny, café em pó, pão de sunerior
farinha' pesando cada um 90 e 110 grammag,
goiabada e marmelada naciona l , massa de
tomates de Lisboa, arroz da India, pimenta
do reino (moida), louro, tudo por kilo, sendo
peso liquido ; farinha torrada de, Surti:1y,
feijão preto e de córes, sal commum, azeite
doce, vinagre de Lisboa, ervilhas', por litro
cebolas, alho3, por cento'; lingua secca do
Rio Grande, tijolo de ariar, unidade ; palitos
lixados, maço ; sal fino, vidro ; linguinça e
azeitonas, lata ; sabão massa, caixa ; tudo
deve ser de primeira qualidade: „

Vestuario
Dolman de elasticotine ( segundo o uni -

forme).
Calça d.e elasticotine (segundo o uniforme).
Benet de dito, com emblema (segundo o

uniforme).
Jaquetão de brim pardo.
Calça de dito dito.
Camizas do morim com collarinhos.
Ceroulas de crtonne. e
Pares de meias francezas.
Gravatas de seda preta.
Lenços de bolso.
Calção de meia, para banho.
Camizas de morim (compridas) para dor-

mir.
Lençóes de cretonne.
Colchas brancas.
Fronhas (lisas) de cretone.
Toalhas felpudas para rosto.
Ditas éompridas para banho.
ColArtor do lã encarnado.
Pente do alisar.
Dito fino.'
Escova para dentes.

Calçado

Botinas de bezerro a ponto, par.

Asseio da roupa

Lavagem e engommado da roupa doa, gu--
mnos e da copa, por peças.

O contractante deste . serviço . apresentará
fiador idoneo, que se responsabilise pela ex-
ecução, oU dotar sitará no, Thesouro Federal a
quantia que for arbitrada para esse flm-.

Não será acceita a proposta que deixar de
satisfazer quaesquer das, condiçães do pre-
sente edital, bem como a,que não especificar
cada, um dos artigos, relacionando-os na
ordem e pela forma por que. estão ahi men-
cionados.

As, propos iias,acompanhadas das respectivas
amostras, serão dirigidas em carta fechada e
em dUplicata, sendo uma estampilhada, ao
abaixo assignado e abertas perante u,S4 pro-
ponentes na secretaria deste internato, no
dia 12 do corrente, ás : II horas'. .	 .

Os 'proponentes depositarão -nesta, secretaria
a quantia do 50$ para garantia da assigna-
tura do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 1 de de-
zembro de 1899.--K) escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

IIospicio Nacional de
Alienados •

CONCURRENCIA
- •	 -	 •,

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia 14 do corrente moz, ás.12
horas da manhã, o conselho economica do
hospicio nacional. receberá-- propostas,: que
serão abertas e lidas em presença dos propo-
nentes, para o fornecimento durante o'pri-
meiro semestre do'anno vindouro, de carne
fresca, de porco e carneiro;, pão o farinha
de trigo; gallinhas, frangos e ovos ; assucar e
artigos de confeitaria; generos de armazem;
carvão-de pedra; leite fresco; fructas; ferra-
gens; drogas e preparados de pharmacia. •

As pessoas de desejarem concorrer deverão
dirigir-se ao alnioxarifado' do hospicio nacio-
nal até a vespera daquele dia, afim de lhes
serem fornecidos os prec isos esclarecimentos
o os impressos para nelles . mencionarem os
preços dos artigos que pretenderem fornecer;
outrosim, dopositar na thesouraria do The-
souro Federal a caução para garantia da
assignatura do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1899.-0
director, Dr. Pedro Dias carneiro. 	 (.

Casa de Correcção da Capital -.	 •	 . Federal

Grumo DE ENGENHARIA CIVIL

ConstrucçaC
Osvaldo Lindenberg.
Luiz Marcolino Fragoso.
Annibal da Costa Pereira.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.

Turma supplementar
José Castello Branco da Cruz Junior.
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.
Antonio Eustaquio de Souza.

Desenho de construcçao
Alberto Ferreira.
Alvaro de Andrade.

Nota — A's mesmas horas I a r- se-li a ponto
para a prova escripta de chimica organica.
A's 11 horas começará a 2a parte da prova
graphica do desenho de cartas geogra:phicas
e continuará a 2a parte das de ,desenho de
aguadas, de construcção er de hydraulica.

Rio de Janeiro, 6" de dezembro de 1899.—
Alexendre Gomes da Silva Chaves, sub-
secrei,ario.

Instituto Ilenjamin Constant

CONCURRENCIA

FORNECIMENTO

Dá ordem do Sr. director faço publico que,
desta' data até o dia 14 d' ás 2 ho-
ras datarde, na secretaria deste externato,
recebem-se propostas para fornecimento, no
primeiro semestre de 1900, de objectos de ex-
pediente e aulas, a saber :

Papel Fiume superior, pautado e sem
pauta, resma; dito almaço pautado, resma;
dito diplomata, marcado e sem marca,caixa;
dito inglez para carta,marcado e sem marca,
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caixa; papel litographado para officios, rés-
- ma; dito quadriculado para desenho, mania;
enveleppes diplomatas, com è sem marca,

:-.ditos—lithographados -para -officios,
eento ; ditos saccos, grande formato de
0,m37x0,25 cento; ditos de diversos for-
natos é tamanhos, papel matts, borrão en-,

' eorpado, Mão; dito para embrulho. encor-
pado, rirão.; pennas Mallat as. 10 e 12, caixa;'
lapis pretos Faber, na. 1 e 2 duzia ; ditos'
bicolores, duzia; etas superiores, duzia;'
ditas regulares, duzia; flexas grandes; dar-
zia; tinta Blue-black e Sardinha, litro; lacre
encarnado, caixa; giz branco superior : caixa;
colchetes para prender papel, caixa; tinteiros
para carteiras,. cento; esponjas regulares,
kilo; gonuilwarabica liquida, vidro; canivetes
RoGgers, de 2 e 3 folhas, um; tesouras, Rod-
gera para papel urna; pesos para papel, um

•e papel Watmann, para desenho, folha. -
As propostas serão dirigidas em carta fe-

chada e em duplicata, sendo uma • estampi-
lhada, ao abaixo assignado, e abertas perante
os proponentes,na secretaria desio externato,
no dia 16 do corrente, ao meio-dia.

As-amostras • acham-se á disposição dos
Srs. proponentes na secretaria deste exter-
nato.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 de dezembro de 1899.-0 escrivão,
Joaquim ..Toséde Oliveira Alves. 	 (. -•

- •	 •	 :Directoria :do Contabilidade
do Thesouro Federal -

EMPRESTIMO DE 1897

Pagamento de juros
Pela Directoria de Contabilidade do The-

Souro Federal são convidados os possuidores
das cautelas de apolices nominativas e ao
portador, do emprestimo de 1897, abaixo
mencionadas, a virem ,á Thesouraria Geral,
das 11 horas da manhã ás 2 . da tarde de todos
os ;dias uteis, substituir por. definitivos esses
titules ,provisorios, pois que do primeiro de
janeiro proximo em deante os respectivos
jiiros. só lhes serão pagos pela Caixa de
Amortização, adepois de feita aht a devida
inscripção o da apresentação dai mesmas
apolices.

Cautelas de apolices nominativas

Ns. 285, 400, 1.749, 2.773, 2.854, 2.869,
2.952, 3.121, 3.127, 3.302, 3.357, 2.366,
3:382

'
 3.408, • 3.673, 3.754, 3.765, 3.767,

3.768, 3.869e 3.870.

• Cautelas .de apolices ao loCrtado

Ns. 2056.. 	 3.788, 3.789, 3.790; 3.791,
3792 e 3.806:1'

Directoria Geral de Contabilidade do The-
souro Federal, .13 de novembro de 1899.0
director, M. C. de LeCío.

FtecebãdOria da cájiitiüi
Federal

IMPOSTO . DE INDUSTRIAS R PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 7° do
regulamento que baixou com o decreto
n:2.792, de 11 de janeiro de 1898, esta re-
partição está procedendo desde o dia 1 do
corrente ao' recebimento das collectaa para a
Confecção do lançamento do imposto de ni
dustrias e profissões, relativo ao exercicio de
1900.
. Assim, pois, são os mesmos interessados,

dos districtos 1 0 e 80, convidados a apresen-
tarem-nas nesta recebedoria e em duplicata,
até o dia 31 de dezembro do corrente anno,
na conformidade do art. 9° do citado rega.
lamento,' sob pena de multa igual ao valor
de um semestre-do impesto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 5 d3 ou-
tubro de 18',9.— O director interino, José
Rtmos da Silva Junior. 	 (•

Directoria ao Contencioso
DICIMO PRIMEIRO DIISTRICTO

• Afim de pagarem o imposto de pena de.
agua relativamente ao exercicio de 1896,
convida-se a comparecerem nesta repartição
os abaixo mencionados

Florindo Joaquim Monteiro.
Domingos Antonio Pereira.
Alexandre Joaquim Fonseca Lemos.
Severiano Formiga.
José Narciso de Souza.
Geraldo • Guedes da Silva.
Frederico José dos Santds Rodrigues.
Joaquim Augusto Teixeira.
Fn-ncisco Ignacio M. Homem de Mello.
Candido Militá.° de Souza Viveiros.
José Antonio de Lima.
I. Francisco de Carvalho.
Antonio Augusto Coelho.
Domingos Gonçalves Lemos.
Philadelpho de Carvalho Paes de Andrade.
Genoveva Amei ia P. Fonseca.
Pensylveno de Carvalho Paes de Andrade.
Francisco Ignacio de Oliveira'Agular. •
Ulp iano Fluente Carqueija.
Manoel Ribeiro.
José Ignacio Azevedo. .
Antonio José de Souza:
Antonio da Silveira Pinto.
Antonio Joaquim Ferreira.
Luiz RoCha Machado.	 •
Clara Maria Pinto.
Emnreza Limpeza das'Praias.
Reyhner & Comp.
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Luiz José Ribeiro Guimarães (herdeiros).
Companhia Nacional Panificação.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, em 23 'de novembro de 1899.-0 sub-
director, Didimo Ag Ta° Fernandes da Veiga..

- Estrada da Penha n. 17, João Francisco
Real.

Rua Liberdade, João Francisco Pinto.
Rua do Rocha n. 7, João Carneiro.
Rua do Retiro Saudoso ns. 93 o95, João

Antonio Gomes Pinto.
Estrada do Bom Success°, João Teixeira

Ribeiro.
Rua Dias da Silva n. 15 A, Joaquim Souza

Moreira.
Rua B. Liberal n. 30B, Joaquim José Ro-

drigues.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 212 A e B, Joa-

quim Pinto Ferreira.
Rua Alice n. 2, José Antonio Freitas Bas-

tos.
Felix Almeida, rua Soledade ns. 170' 17 A.
Gaspar Augusto Nascente Ziese, EstradaAo

Santa Cruz n.- 40.
Gaspar Lopes da Costa, rua José Bonifacio

n. 66 C.
• J. Cordeiro, rua Vinte e Quatro de Maio
n. 167.

João Baptista Monte, rua da Conceição
(Meyer).

João Borba Fagundes, rua Commendador
Miguel Castro ns. 54 A e 54 B.

João Domingos Marques Pires, rua Vinte e
Quatro de Maio n. 100 D.

João Gonçalves Corrêa, rua Wencesláu
na. 10 a 16.

João José Machado, rua S. Braz n. 13.
João Lopes Madeira, rua Tenente Franco.
João Maria- Souza, rua Magalhães Castro

n. 32 A.	 ' 	 '
João Souza Vieira, rua' da Conceição.
João Valente Souza, rua Goyaz n. 306 A.
Joaquim Almeida Paschoal, rua Moreira.
Joaquim Barbosa, rua Leopoldina.
Joaquim Julio Miranda, travessa 'Eduardo

n. 5.
Joaquim Magalhães, 'rua Santos e Santos

Titara (2 predios).
José Antonio Rodrigues, rua S. Joaquim.
José Baptista Froggoni, rua Joaquim Rosa

n.	 1.
José Costa-Barros B. Carvalho, rua General

Belloga,rde n. A 2.	 .
José Cypriano Bastos, Laura uran. 1 A.
José . Francisco Britto Costa, rua Goyaz

ri .. 410.
José Francisco Martins, rua Mangueira

n. 4.
José Manoel Lopes, rua Goyaz ns. 3 a, •

3 b o3 c.
José Luiz Moraes, rua Dr. Dias da Cruz,

Avenida.
José Nunes Cruz, rua Lopes Cruz n. 4.
José Pinto, rua Eugenia.
José Passos Mattos Junior:, rua' Senador

José Bonifacio-n. 67.
José Pires Santos, rua EIvira n: 8.'
Luiz Gomes, rua Eugenia n. 1 A.
Leonor Vicente -Silva, rua Pamplon a

n. 32 A.
Lucio da Costa Paiva, rua Victor Meirelles

n. 26.
Sidoneo Nery Carvalho, rua General Belle-

gard n. 5 A.
Manoel' Ferreira' 	 rua General

Bellegard n. 3.
Manoel Felippe Soares, travessa-	

,

do Piauhy
n. A 3.

Manoel José da Costa, rua Eugenia n. 3.
Manoel José Santos, rua Anna Barbosa

n. 2.
Manoel José Silveira; rua •Cachamby

n. 36 A.
Manoel Joaquim Alves Machado, estrada

de Santa Cruz n. 151 A.
Manoel Joaquim Ferreira, rua Visconde de

Bom Retiro.
Manoel Pery, rua José Bonifacio n. 62 B.
Manoel Pereira Furtado, rua Eugenia

n.
Manoel Pinto Silva & Comp., rua Vinte e

Quatro de Maio n. 197 A.
Manoel da Silva Braga, rua Leopoldina

n. 18 A.
Manoel Soares Silva, rua Pamplona n. 36.
Manoel Fernandes Silva, rua Visconde de

Santa Izabel n. D 2.

I

Relação dos proprietarios que estão em
debito,no exercicio de 1897,da penna de agua
do 150 districto, os quaes são convidados a
virem na Directoria do Contencioso para sal-
dar os meámos: "	 •

Rua Tayuty n. 15, Alfredo Augusto Couto:
Rua yianna n. 22 A, Antonio Augusto

Vieira.	 •
Estrada da Penha n. 16, Antonio Cunha

Mello.
Rua Dr. - Garnier, Antonio José Souza

Pinto.
Rua Guimarã.'es n. 3, Antonio Pereira Tei-

xeira: •	 i
Rua Bento Gonçalves ns. 2 *a 6, Augusto

Couto Magalhães. 	 .
• .

.Rua S. Luiz Gonzaga n. 270 A, Arthur
May rink.AzeVedo.

Rua Coronel Cabrita na. 2 e 6, Anna Pei-
xoto.

Rua Alice n. 12, Bernardino Peixoto da
Silva.	 •

Rua Chaves Farias n. 1, Carolina Angelica
Costa Dias.

Rua Grunwald, Damaso Baptista Gon-
çalves.

Rua da Imperial Quinta na. 17 e 19, Erni-
liano Rosa Lima.

Rua D. Anna Nery n. 49, Evaristo Gi-
tahy.	 '

Rua João Rodrigues,Elpidio Gitahy.
Rua João Rodrigues n. 3, Ernesto Muniz

C. Gitahy.'
Rua Capitulino, Francisco Augusto de Mi-

randa.
Praia do NU n. A 6, Figueira e Diniz.
Rua GrunWald n. 26 A, Hemenegildo Julio

Santos.
Travessa da Alegria; Innocenclo Antonio

Alongo.
Rua Capitulino, João Luiz Faria.
Rua D. Anua Nery n. 1 e II, João Pereira

Sarmento.
Rua Ida n. 4 R, João da Costa Lima.



• Rua General Argollo ris.
Martins.

Rua General Argollo n.
Rodrigues.

Rua Capitulino ris. 12 e
Tavares..

Rua S. Luiz Gonzaga n . 300 A b, Jasé
Moreira Costa.

Rua D. Anca Nery na. 122 A e B, John
Stewart.

. Rua Chaves Faria n. 2, Leopoldo Pereira
Tavares.

Rua Viuva Bueno n. 7 A, Luiz Vai;
Roa D. Arma Nery ns. 79 E e F, Manoel

Martins Pereira
Rua D. Anna Nery n. 61 A, Manoel Boni-

facio Alves Moreira.
Avenida D. Anua Nery, Manoel Pinto

Braga.	 •

Avenida D. Anua Nery n. B 1, Manoel José
Gomes.

Estrada da Penha, Manoel José Souza-.
Rua Dr. Lino Teixeira ri. 18, Manoel Al-

meida Couto.
Travessa Pereira Guimarães n. C 1, Ma-

noel Fonseca Chaves.
Rua D. Anua Nery ns. 154 Ao B, Manoel

Joaquim Faria.
Rua Tuyuty, Manoel Augusto Pereira.
Rua Tuyuty n. 13 A" Manoel Medeiros

Silva.
Rua Rocha n. 3, Maria Carolina Subert.
Rua S. Felippe n. 11, Maria C. B. Ri-

beiro.
• Rua Tuyoty, Octavio Ferreira Silva. -

Rua Silva Rego n. A 2, Onofre .Rolrigues
Ganha.

Rua Curuzú n. 9 A, Santos Vai.
Rua Viuva Garnier e. 2, Sociedade Jockey

Club.
Rua Araelia n. 8 B, Valerio José Joaquim

Monteiro.
Estrada da Penha, Victoria Maria Fontoura

e outros.

Directoria do Contencioso, 5 de dezembro
de 1899. O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.

•
26 e 24, José Lopes

22 A, José Vieira

14, José Rodrigues

( •

Alfandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1900
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• M iria Guilhermina Ferreira, rua Martins
Lago n. A 2.

' Mathies Antonio Araujo, traveSsa Eduardo
sem numero.

Mathias Antonio Araujo, travessa Eduardo
n. 10.
' Ricardo Alfredo Souza Carletto, rua Ho-
norio n. 4.

Rosa Silva Finne, rua Lucidio Lago.
Rosa Ribeiro Roquette, rua' Balla Vista.
Sabina Maria da Conceição, rua Pedro Al-

ves Cabral n. 8A.
Symphronio Ribeiro Silva, rua Manoel Bar-

bosa fa • 5.
• Vicente Carvalho, rua Duque Estrada

Meyer.
Vicente Salitury, rua Cerqueira Lima

n. 19.
Virginia Teixeira Vilhena, rua 'Adelaide

n. 1, A.
•Zeferino Portella, rua Vinte e Quatro de

Maio (2 predios) . n. 75 A.
• Directoria do Contencioso, 26 de novembro
de 1899.-0 sub-director; Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.

São convidados os, abaixo relacionados a
virem saldar os seus debitos no prazo de 30
dias, na Directoria do Contencioso, para não
serem remettidos ao Dr. juiz seccional, a
penca de agua de 1897.	 - •

Avelino Arnerico Vieira, -rua Maria Lopes
n. 12 A.

Adelaide Rosa Duque-Estrada Meyer, rua
Lucidio Lago ns. A 2, B 2 e C 2.-

Alfrodo.Moreira Dutra, rua Zizi.
.• Alvaro da ,Silva Pires,rua Costa Lobon. 8.

Amaro José Pereira, rua Cachatnby n.0 1.
Antonio Ferreira Brasil, rua Zeferino.
Antonio José ae Andrade, rua Etolvina

n. 3 A.
Antonio Joaquim Magalhães, rua Borges

n. 6 A.
Antonio Labanco, rua Goyaz n. 198 C.
Antonio Leal Cardos), rua Adelaide

n. 26 A.
- Antonio Lourenço Silva,rua Propicia n. 6.

Anua Rosa Fonseca Torres, rua Adriana
n. 6. -
• Antonio Luiz Araujo, rua Dr.- Lins Vás-
conceitos n. 27 A.

Anixmio Moreira • Barbosa, rua' Goyaz
Antoa'o Placido Marques, rua Hertninia

31. 11.
" Antonio Pires dos Santos, rua Major Mas-
careehas n. 22:

Antonio Silva Gomes, rua Moura n. 18.
André Vaz Madeiro, rua Dr. Dias da Cruz

dofronte ao n. 6.	 -
- Anselmo José Barbeito, rua Moura.

Arthur Moreira Dutra, rua Zizi.
• Carolina Antunes Marques, estrada Santa

r uz.
• Carlos Frederico Campos, rua Aquidaban

ris. 2 e 4.
Cincinato Marcellino Bezerra, rua Dr, Leal

n. 5.
Domingos de Faria,. rua Cargueira Lima

n. 20 E.
Domingos Gomes Figueiredo, rua Lopes

Cruz n. 27.
•Domingos José Gomes, rua General Belle-

garde.
Eduardo Nunes, rua Souza Barros n. 8A.
Eugenio Cantave, rua Dr, Silva Rabello

ris. A 4 e A 6.
'Eugenio Santos Barbosa, rua Goyaz.
Evaristo Tavares Larangeira, rua S. Ga-

briel n.	 •
Francisco Avila Silveira, rua Laura n. 10.
Francisco Gonçalves Lemos, rua Rocha

(2 predios).
Francisco Martins Motta, rua Curupaity

. n. 15;
Rua Conselheiro Mayrink n. 7, José Gas-

Pela inspectoria desta Alfandega,se declara
que, até o dia 22 de dezembro do' corrente
anno, é 1 hora da tarde, reeeb.;m7se pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1900, de papel, objectos de eseriptorio,
tinta, material para capatazias e serviço ma-
riflam e carvão de pedra, de accordo eoni as
relações' impressas, que os Srs. proponentes
deverão procurar nesta repartição.

sAlfandega do Rio de Janeiro,1 de dezembro
de 1899.—O2° escripturario, J. A. .211-aurity
,de Oliveira.	 -	 (•

.	 _	 •
Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA A 'NENDA DE PAPEL
INUTILiiADO E APARAS DE PAPEL

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente, a 1 hora
da tarde, recebem-se na secretaria deste esta-
belecimento propostas em carta fechada para
a compra 'do papel inutilizado e aparas de
papel, durante o anilo proximo vindouro,
tendo por base as seguintes condições:

O preço do papel será por kitograrnma, a
retirada de deus em deus dias e e pagamento
mensal.

Montepio Geral .dos servi-
dores do .Estado

São convidados os Srs. sodas para a sessão
da assembléa geral, 'que terá, Togar a17 cor-
rente mez, ás 11 horas da manhã, no edificio
da associação.

Ordem do dia—Leitura e distribuição do
relatorio do ultimo biennio, posse da 'nova
administração e eleição , da commiSsão de
ccintas.

Capital Federal, Ode dezembro de 1899..—
0 secretario, Antonio itaX Fernandes da
Cunha.

Caixa Econ.omica e Ilaoiate de
• Soccorro da Capital Fe-

deral
De ordem do Exm. Sr. presidente do con-

selho fiscal e em virtude -de deliberação do
mesmo conselho,em sessão de 23 de novembro
proximo findo, declaro aos Srs. depositantes
e mutuarios que, no caso de extravio ou
perda de caderneta ou cautela, só será a
mesma substituiria, mediante -requerimento á
erencia, depois de annunciadoipela imprensa
o extravio, por espaço de tresr dias devendo
ser especificados nos ditos s, deunientesev
Pelos interessados 'ou por seus representantes
lega.es todas as Individuações e esclarecimen-
tos constantes dos primitivos titulos.

Caixa Economica e Monte de Socorro, 2 de
dezembro de 1899.=-0 gerente, J. A. de'llia-
galhaes entro Sobrinho.	 •('

- •

Escola de Machinistas
Na vaaes

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, faço publico que está aberta 'a inseri-
pção á matricula nesta escola, 'do confor-
midade com o art. 60 do decreta ri. 3.233, de
17 de março do corrente anno, e "quê será
encerrada a 30 de deiembro deste anno.

Escola de Machinistas Navaes da Capital
Federal, I de dezerabro. de 1899.-0 secreta-
rio, 1. de Araujo e' Silva.	 (•

Intendencia da Guerra
Temi° sido annullada, pelo Sr. general

Ministro da Guerra, a -concurroncia effe-
ctuada nesta intendencia a 25 de setembro
ultimo para a compra de mataes velhos, sem
applicaçao • immediata, canhões de ,- fero e
bronze imprestaveis, de diversas • dimensões,
Pertencentes ao Governo da Republica .0
existentes em diversos estabelecimentos mi- • -
fitares, quarteis, fortalezas e depcsitos a
cargo do , Ministerio da Guerra e em • varios
pontos do territorio brazileird, de ordem do
Sr. general intendente se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, a partir
da data do presente edital e dentro do prazo
de 90 dias,se receberão propostas nesta inten-
dencia para a compra do material acima es-
peci ficado; sob as seguintes' condições:

Os concurrentes deverão apresentar, as
suas:propostas em duplicata, escriptas com
tinta preta,. sem razuras nem emendas, sal-
tada a primeira e firmadas ambas pelos ditos
coneurrentes ou seus propostos ,competente-
mente autorizados por instrumentos de ..pro-
curação, em envolucro fechado. e lacrado,
não ;podendo sor admittidas as - que forem
apresentadas fóra do prazo acima estipu ado,
nem tão pouco retiradas quaesquer delias-
urna,-vez encerrada a concurrencia, sob pena
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adeante se
verá: -	 -	 •

- par Rocha Junior. • -	 O concorrente acceifo depositará na thesou-•
Ponta do Caju n. 19 A, José Olympic) Com- tarja - deste estabelecimento a quantia de

ceição. , •	 •	 .	 300$, como garantia de seu contracto.
Rua do Oure n. B 2, José 'Machado Rodri- 	 Secção Central, 7 de dezembro de 1899.=

guea.	 .	 O chefe, A. Ribeira° Ferreira.	 (••

'
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II

O preço deverá sercalculado na razão de
cada kilogramma de metal, distinguindo-se,
a especie, pouendo os concorrentes propor-
se á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

III

Os preços de cada especie serão estipulados
em papel moeda nacional, ficando ao Governo
reservado o direito de determinar a ordem
da entrega dos =tece, quer quanto ás loca-
lidades, quer quanto ás especies.

IV

Ao Governo Federal fica, porém, salvo o
direito de preferir, em igualdade do condi-
çães, aquella das propostas que se referir á
compra dos mesmos metaes em globo.

V

Os coneurrentes deverão fixar em suas pro-
postas o menor prezo posaivel para dentro
deite ser effectuaaa a pesagem cios metaes
que desejarem adquirir e a sua respectiva
retirada co' local em que se acharem.

"41

As desuezas de transporte dos ditos metaes
do ponto em que se acha, em para o em rue
deverão ser pesados, recebidos e retiraras
pelo respectivo comprador, correrão á conta
ao coneurrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e forneceeá
os necessarlos apparelhos.

Ao proceder-se a pesagem dos ditos metaes
será nomeada uma commissão composta de
dons (sabiam technicos do exercito brasileiro
e de um empregado do Minfsterio da Pazekstia
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscaliza .N
esse trabalho, inven.ariai do os meãos que
forem sendo pesados, d'SaiMiDGIld0-iX GO RS
especies, e bem assim o peso correspondente
excluindo dentre elles os canh3es cluenõr seu
valor historia) deve .am ser co ,se. vades 13.0.
poder do Govesno Fede-asi , coapetindo a c-te
pelo Ministerio da Guerra apreear os moti-
vos da dita exclusão e dai-a por approvada
no prazo mais breve possível, afim de nã s
demorar a entrega dos que puderem ser
cedidos ao comprador referWo.

VIII

Qualquer incidente ou duvida em relaçã-
ao trabalho da mencionada pesagem dos mea
taes entre as encarregados de fazei-o e o
commissão fiscalizealora deverá acto continuo
ser submettido á anreciação de Goverdo Fe-
deral, que resolverá a respeito no mais breve
prazo possível, devendo o comprador sujei-
lar-se a essa decisão sob pena de nullidade
do centrado e perda da metade da caução
que tem de garantil-o.

IX -
Concluiria a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por reio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscall-
zadora, que o assignara com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me
lace que houver de ser entregue ao dito
arrematante, será, concedido a este o prazo
improrogavel de 30 dias.

Si, esgotado prazo a que se refere a clau-
sula VIII, o isrrematente não houver effe-
ctuado o pagamánto da partida de metal que
tiver de ser-lhe e tregue, será considerado
noite o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50 da caução em garantia
do mesmo contracto, res ndo-lhe, entretanto,
o direito á restituição 4os outros 50 0/0 da
dita caução.

XI
Concluida que seja a pesagem de todo o

metal arrematado, em cada localidade, deverá
o arrematante arrecadal-o fazendo-o retira-
no prazo maximo de 30 dias, podendo, entrer
tanto, regia ser ao Governo Federal, polo
Ministerio da Guerra, a prorogação de tal
prazo, que lhe será facultado a juizo do
mesmo ministerio, não podendo, porém, tal
prorogaçã,o exceder de quatro meses, sob as
penas já comminada,s nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XII
Os concurrentes deverão depositar na The-

souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de réis (100:000$) em moeda-
papel em garantia de suas propostas, e, no
caso de ser a posposta para parte do ma-
terial, o deposito será de cincoenta contos
de réis (50:000$) na mesma espoeis, sendo
que as ditas propostas deverão acompanhar
o documento comprobatorio de taes deposites
sem o que não serão as mesmas recebidas e
contempladas pelo Goveeno Feueral.

XIII

Fica reservado ao Governo Federal o di-
reito de annullar a presente concurrencia, •
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIV
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rindo para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directo ?ia do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
'sempre e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado, perderá. em favor do mesmo
nesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para tolos os effeitos juridicos.

XV

O prazo de 20 dias, a que alindo a clau-
sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá., remetter ao da
Rezende, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas peies concorrentes.

XVI

Os concorrentes deverão declarar em ter-
mos claros e precisos que, em quaesquer du-
vidas ou Incidentes que acaso se possam dar
em relação ao centrado que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes de que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal respeito
tiverem de ser tomadas pelo mesmo governo,
no fôr° administrativo.

XVII.

Os concurrentes ?ovarão igualmente re-
nunciar todos os casos fortuitos, de força
nnaior e outras porventura, em direito alie-
gaveis, para o effelto de ser annullada a
concorrei:teta, uma vez realizada esta e feita
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a escolha das propostas apresentadas, sob
pena de perda da caução effectuada em favor
t,os cofres do Thesouro Federal. Poderá, toda-
via o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclama-
çues razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos . coneurrentes, ouvida ac,ommunão fiscalizadora.

XVIII

As propostas deverão ser entregues nesta
Intendencia Geral, observadas as condiçães
de fôrma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima enredas, e nesta
mesma repartição se proesderá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á hora que será, previamente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 7 de novembro de 1899.— Tenente-
coronel, Manoel Fernanda Neves Janior,
chefe de secção.	 (•

Inten.dencla Geral da Guerra
ASSIGNATURA. DZ CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Unimaries, Aze-
vedo Alves & Carvalho, Rodrigo Vianna e
Pedro Aram & Comp. são a•n Modos a com-
parecer a l a &seção desta res adição, afim de
firmarem o contracto dos artigos qne lhes
foram amoites em sessão do conselho de com-
pras de 24 de novembro ultimo, na intelli-
gencia de que incorrerá na multa de 5 a/a
todo aquelle que deixar de o fazer até o dia
9 do corrente.

Primeira secção da Intendendo. da Guerra
0 de dezembro de 1899.-0 chefe de secção,
tenente-coronel, Manoel Ferreira Neves
jun r. .

Intendencla Geral da Guerra
CONOURRENCIA DE ARTIGOS DE ESORIPTORIO

A commissão de compras desta intendencia
meg) propostas no dia 11 do corrente até as
11 ho lu da manhã para o fornecimento dos
artigos de escriptorio, durante o primeiro se-
mestre do anuo vindouro.

As pessoas que pretenderem eontractar
estes fornecimentos devem procurar os re-
spectivos impressos nesta Se00.0 onde de-
verão apresentar préviamente suas habili-
tações, na férula das ordens em vigor.

Previne-se que os propostos são em dupli-
cata, selada a primeira via, escriptas com
tinta preta, sem rasuras ou emeneas, as-tisnadas pelos proprios proponentes,que de-verão comparecer ou fazerem-se representar
legalmente na occasião da Sessão, apresentar
documento de caução da quantia de 1:000$
na Contadoria Geral da Guerra e sujeita-
ram-se á multes de 5 V" caso se recusem aassignar o respectivo centrado,

Qaaesquer outros esclarecimentos serão
dados nesta secção aos interessados.

Intendendo, Geral da Guerra,l a seção, 5 dedezembro de 1899.— Manoel Ferreira Neveslunier.	 (.

Intendeuela Geral da Guerra
CONGURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 7 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo:

150 kepis para inferior do estado-menor.
50 pares de botas de couro da Russia.

33.000 metros de algodão encorpado.
4.000 metros de algodão para fronhas.
8.800 metros de algodão entestado para

lençées.
40.500 metros de algodão morim.
12.000 metro de algodão para forro,

( •
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62.000 metros de brim pardo.
26.000 metros de bailia branco liso de 0%65

para mais.
4.800 metros de brim branco liso de 0111,50

para maio.
70.000 botões de MO' preto, grandes.
80.000 botões de osso p •etos, pequenos.

235.000 botões de osso 'branco, pequenos.
8.000 botões de osso. grandes.

17.C30 metros de chita para colchas.
6.000 metros de cadarço de linho branco

de Ocs,045.
4.900 metros de cadarço de linho branco

de 001,011.
13.600 metros de cordão de algodão ga-

rance.
3.400 metros deoordão de algodão branco.

600 metros de' ganga encarnada.
5.000 pares de botinas.
Os concurrentes deverão apresentar amos-

tras de todos os artigos, observadas-as dis-
posições relativas a estas com:arrendas e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Primeira secção, 1 de deteMbro de 1899.—
Pelo elide da secção, coronel Francisco Victor
da Fonseca e Silva.	 (•

• Collegio
• IANCUitRENCIA.	 .

DO ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do *conselho 13C0110Mie0 deste (*I-
legio, contracta-se, com quem melhores- van-
tagens oferecer, no dia 11 de dezem'mo,. às
12 horas dá manhã

'

 o fornecimento de ena
xoval e fardamento para os alumnos, du-
rada o proximo atino de 1900.

A saber :almofadas de paina com impa de
linho, 50 ; Masa de brim paia'o com divisa de
cadarço preto, para alumnos-officiaes e de
panuo garance para os graduados, .1.350;
botina de couro preto (pares) 1.350; • dita de
couro amarelo (pares) 1.G00; calça de brim
pardos 1.350; ditade brimtraneo,.900 ; cal-
ção para banho, 300 ; calça de panno gararce
450; camisa de gomma CIVI1 colarinho ((. l-
aias), 300; camisola de morim pe. doamir,
900 ; capote de panno, 100,; ceroala de cr.a
tonna (duzias), 150; chinelo de couro bran-
co (pares) 300 ; cobertor de lá, encarnado,
50;• colcha branca com franja e sem franja,
600; colchão de crina vegetal, MI • concerto
de calçado (consistindo na Collocajo de me'a.
sola e remonte) ; dolmaii de pa:nno marro
com platina e divisa de cordão dourado,
pára os alumnorsofficiaes e de galão para
os graduados, 450; escovas para dentes,
600 ; froaha lisa de linho, h200; 'gorro de
brim pardo amai cinto garanae, 900; gra-

vatas de gorgorão, 900 ; guadanaphs, 1.250;
kepi de panno marrou com emblema, 450;
13n0o1 de cretone, 1.200, lenços brancos,
(duzias). 300; meias cruas, (drzias), 300; pen-
tes de alizar, 300; ditos Sino, 300s tesoura
para unha, 300; toalhas felpudas para rasto,
1.200; dita.a felpudas para:banho, 1300; escova
para roupa. 600s ditas para botina, 24; graxa
cie lustro, (latas), 150;tinta de marcar roupa,
(vidros), 150..

Os iuteréssados deverão apresentar suas
propostas em cartas fechadas em duplicata,
ao dito conselho, no dia acima designado, as-
Idgnadas, seladas, e com a declaração dos
ultimos preços de cada artigo e de accordo
com as amostras escolhidas.

Cada proponente fará, na apresentação de
sua proposta, a *caução de 100$ para garan-
tia da assignatura do contracto.

Os mesmos interessados deverão, caso sejam
acedias suas propostas, depositar como ga-
rantia da caseação do- cóntracto 5 0/0 sobre a
importando, dos artigos a fornecer durante o

01110:
is pagamento das antas dos alumnos gra-

tuitos será feito no Thesouro Federal.
Secretaria do Collegio Militar; 6 de dezem-

bro de 1899. —Arthur Eduardo Pereira, te-
nente.	 (•

DIÁRIO ostlettnit -

Collegio—llitillit,ar
De ordem do Sr. coronel MOmmandante e

presidente do conselho ecopi)mico deste col-
legio, contracta-se com guien1 melhores van-
tageus oferecer, ro dia Yde dezembro, o for-
nee; nano de livrosfa os alumnos durante

anthologia de 'Fa sto Barreto, arithmetica
1.?er: algebra de Bourdon;

.
o ano de 1900 • a e 

de Cai .-.*ro, aritgmetice, elementar de Souza
I abo, a Jitlametica elementar de Trajano, atlas
De' ,11PS che, atlas geographico de Schrader,
alia ).4! Z. de Laemmert, chorographia de
He aa te Martins, coamographia de F. I. C.,
Wall:a inorganiea de M. Teixeira, chimie de
Langleber., colecção de pesos e medidas, chi-
mica garal de M. Teixeira, diecionario francos
de Sou.a Pinto, dicelonario allemãó de Souza
Pinto, diccionaria francez de Lafayette ,
estada suave, . pisodios militaree de P-
mental, globo de geographia, grammatica in-
glesa de Bensabat, grammatic,a ,r„rceza de
A. Gomes, grammatica fra,neeza de Sa'd-A11,
grammatica alemã de Said-Ali, graasmatica
portugueza de Bandeira, geo.netria de Ti-
motheo Pereira, geometria de F. I. C., geo-
graphia de "amorado do A siaral, geographss
geral do Dr. J. M. de Lacerda, geog,raphia
historiea por Fonein, geo aetria, de Olavo
Freire, historia do Brasil por Sylvio Romero,
historia da litteratura, por li latos° Maia,
historia na:arai pelo Dr. Duque Estrada,his-
torta univeasal por Consigliere Pedroso, le-
dures coursnts por Jast et Cahen,Lesebuch,
livros de leitura 2°, 3.), 40 e 50 de Felisberto
de Carvalho, litteratura portugueza de Th.
Braga, mappa dos Estados Unidos do Brasil
por Levasseur, mappa das duas Americas
por Levasseur,mappa da Asia por Levasseur,
mansa da terra por Levasseur, mappa da
America por Levasseur, mappa da Europa
por Levasseur, mappa, da Africa por Le-
vosear, mappa da Oceania por Levasseur,
Manual do bacharelado, por E. C., manual
de instrueção civica pelo Dr. Jaguaribe, mi-
neralogia e geologia por L. James, selada
francesa de Roquette, solfejo para musica de
Garaudé, trigonometria de Timotheo Pereira,
traducção ingleza de Sadler, topographia de
F. 1. C., mappa geographico de Vida! La-
blache, collecção de cadernos Figuera ns. 5,
6, 7, 8 e 9, colecção de formas geometricas de
Povoas Pinheiro.

Os interessados deverão apresentar suas
propostas, em carta fechada e em duplicata,
ao dito conselho, ás 12 horas da manhã do
dia acima designado, assignadas, sanadas e
com declaração dos ultiraos preços de cada
livro.

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a caução de 100$, para garantia
da assignatura do contracto.

Os mesmos interessados deverão, caso sejam
amoitas suas propagas deaositar como ga-
rantia 5 % sobre a naaortancia dos livros a
fornecer durante o atino, cujo deposito per-
darão si não assignarem o contracto.

Secretaria do Collegio Militar, 29 de no-
vembro de 1899.—Arthur Eduardo Pereira,
tenente-secretario. 	 (•
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• buco, lorrbo de Minas, Manteiga Demagny,
Lepelletier, Bretel, Masclet ainé e nacional,
massas para sopa nacional e estrangeira,
matte em folha, pão, paio, quijo de Minas,
roscas do barão e, de manteiga, sabão com-
muni e virgem, toueleho de Minas é estran-
geiro.

Em litros— Azeiie de algodão, dito doce de
Lisboa, dito de peias, ervilhas de Lisboa, fa-
rinha de Magé, dita' de sagú, feijão preto a
de caress kerozéne brilhante, sal grosso, vi-
nagre b aneo e tinto de Lisboa, vinho virgem,
dito Figueira, dto Bordeaux.e italiano de

ism garraras— Vinho do Porto marca VII-
lar d'All,i, Adriano e D. Luiz.

Em unidades — Lanara, frangos, gali-
nhas, la linguas seccas do Rio Grande,
o s, q ;los do RI eno, tijolos. de areara vas-
safiras 'randes de passava.

maços Palitas pequenos lixados.
Em latas — Azeitonas (latas pequenas) e

lingu iça de Lisboa, (latas de quatro libras
e latas de duas libras).

Em libras—Chocolate de diversas quali-
dades.

Em rações—a:segumesitetn potros e verduras.
Em copos—Geléas diversas. •
Forragens e forragens para os anitiutés' -
Em kilos—Altita, capim, tardio e milho.
Em unidades—Ferraduras para cavallos e

muares.
Em milheiros—Cravos inglezes e alemães.

• Roupa do rancho e enfermaria

Por peça—Calças de chita, camisas de dor-
mir, cobertores de lã, colchas adamascadas e
de chita, fronhs 5, lenções decana' e de banho,
pannos de bosiea, toalhas de rosto, ditas de
pratos, ditas de mesa (eom quais) metros de
comprimento) guardapanos e meias (pares).

Todos os generoa e demais artigos devem
ser de primeira qualidade e entregues no es-
tabelecimento por conta dos respectivos for-
necedoras.

Os co'i.urrente,s ao fornecimento de capim
devem dec l atar em suas propostas si se ou-
jelam á coaspra do estrume da cavalhada e
o preço ir ea ai por que o arrematam.
Co ã. lavagem da roupa farão de-

claração em suas pro ,ostas de que se obrigam
a passal-a a ferro, Concertal-a, e bem aasim
colocar os aviamentos que faltarem.

As pessoas que pretenderem co itractar taes
fornecimentos apresenta ão suas propostas
em duas vias (unia segada) ao conselho, que
para esse fim se retinirá ao meio-dia de'15 do
corrente, as quaes serão abertas e lidai em
presença dos respectivos proponentes.

Cada proponente pintará, á nua proposta a
quantia de cem mi/ raie (100$), que será re-
colhida ao cofre, a cargo do conselho, como
garantia da assignatura do contrasto.

As propostas. ave devem ser assignadaa
pelos proprios proaonenies ou pôr seus pro-
curadores legalmente habilitados, conterão
declaração expresna da depositar no odre do
conselho a quantia que for arbitrada -como
garantia do foroecimento, àqueles cujos ar-
tigos forem preferidos.

Não serão acceitas propostas de coneurren-
tes cujos estabelecimentes distem desta errada
mais de uma hora de viagem em bond.

Escola Militar do Brazil, na praia Verme-
lha. 6 de dezembro de 1899. — Felippe Fred.
Lohrs, eacri iturario. 	 (•

• —
Escola Militar do Brazil

O conselho econoinico desta escola ,precisa
contraem r para o primeiro semestre do anho
de 1900 o fornecimento dos seguintes artigos:

Rancho e enfermaria

Em kilos—Araruta, arroz da Iguape e ver-
melho nacional, assacar refinado de 1°, 2' e
3° qualidades e crystallizaeo, baealháo det lua
e de caixa, banha nacional marca Victoria (duas
bandeiras) e americana, marca Globo, batata
inaleza., biscoutos nacionaes, bolachinhas de
agua e sal, café em grão, carne de carneiro,
dita de porco, dita secaa (Rio Grande e Rio
da Prata) em manta, dita de vacais, dita de

chá verde Hysson, dito preto, farinha
de trigo, goiabada de Campos e de Peruam-

Directoria Geral da Indus-
teia

Edital chamando concnrrencia para o arren-
damento de unta casa e pastos na fazenda
do Pinheiro, onde estd situada a antiga Hos-
pedaria de Immigrantes
Faço publico, de ordem do Sr. Ministro,

que,tendo sido por ele annullada a concur-
renda feita para o arrendamento de uma
casa e pastos na fazenda do Pinheiro, onde
está situada a antiga Hospedaria de Immi-
grantea, em consequencia da estreiteza do'
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prazo daquella concurrencia, fixado no edital
de 4 do corente mez,acha-se novamente aberta
conourrencia para o mesmo fim, até o dia 16
de dezembro proximo viadouro a 1 hora da
tarde.

A concarrencia fica subordinada ás seguin-
tes condições :

1. 1 As propostas, devidamente sedadas,
„. carão apresente ias em car a fechada, sem

-`'sensendas, rasuras ou entrelinhas, na Dire-
i' iZtoria Geral da Industria, do Ministerio da

-~k findustria Viação. e Obras Publicas, onde
porão abertas naquelle dia e hora, na pre-

nça dos concurrentes.
a . , propostas . deverão ser acompanha-

das de „uni certificado de deposito, no The-
couro s sederal, da quan a de 200$, que
reverterá em favor ea União, si o condir-
ren E, preferido deixar de assignar o aoatr -
et° ge arrendamento respectivo no p. azo da
etto- dias, contados da data em que, pelo
/e13rie 0/ficjead 	 sastitifaissto a vir as-

.aigaal-aaa •...._
O aludido deposite dará elevado

conto de reis, no ac o da areegaatura do
contrais:a, para garantia da sua fiel ex-
écuçáo

4. a A coecurrencia versará, sobre o preço
anatial do -arrendamento da casa e pasto.,
*Ande desde já estabelecido que o peopo-
nente e,soolhido, si não for o actual arre lel-
tarloS shrá obrigado a indemnizar a este polo
Sei:dueto:valor as bem..aiterias nec as rias e
uteis que novar haver feito. ds ante o
perioeo do seu arrendamento a fl*: • " e que
estava ob ';gado a fazer pelo seu ao itrrcta.
Fica enteadido que o direi.o a tal in ema"-
zação xtio será ni lis reconhecido aos fistulou
arrendarias, ai nda mesmo no. cago de re-
oondecção do actual:

La Os pastos supra referido coe/preben-
dem os que, partindo do ponto onde existe
uma figueira, perto da cerca da.Batrada
Fearo Can	 do Brasil, atrás da casa do
engenheiro residente, seguenrem linha recta,
N -rardo perto da caixa de agua da 'resma

..da de fero, do ai o. . do sitio velho,
Serotninado #'.os Macacoa . ou da Carlotinha,

por esta linha bo:ra ido um eaequeno
1..NiI0 até a divisa; com a fazenda -da coa-
froatairte José AII Gonio .Ribeiro Sobrinho e,
demando pelo autua da fazenda, vão até o
rio Parahybas	 •

6.s O proponente preferido obrigar-sa-ha:
a) . aartanter a casa ern perfeito estado de

couseriação e. bem assim a e:sentar grutas-
quer concertos de que-eira possa precisar em
beneficio da sua conservesão, a. juizo do
Governo ;

b)a cercar de arame farpado, com postes
dó madeira de lei ou de ferro, os pastos que
lhe forem arrendados, afim de evitar que o
gado damnillaue os ORCA r s..aa atos de agua da
antiga Hospeuaria de Immigrantes;

c) a executar os serviços acima especifica-
do; no praz.) de seis meses;

d) ao pagamento das annuidadea adeanta-
damente, soado o do primeiro anuo effeetuado
no acto da assignatura do contracto; e os dos
demais annos no decurso do mez de janeiro.

7.° Ficará rescindido o arrendamento, não
cabendo ao arrendatario direito a qualquer
reclamação de indemnização por bemfeitoriaa
executadas, ou sob outro qualquer pretexto,
si o Governo resolver alienar, por venda em
hasta • ublica, 03 terrenos ora arrendados
dentro do prazo do arrendamento, cabendo,
poréni; preferencia em igualdade de condi-
ções ao arrendatario para

Directoria Geral da Industria, 22 de novem-
bro de 1899.- Leandro A. R. da Costa, dire-
ctor geral interino.

Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do lato de Janeiro

• De ordem do Sr. administrador SÃO coa-
vida.dos a virem assignar os respectivos cota-
tractos de conducção de malas, para 1900, os
cidadlos &teixo, que devem aqui se renresen-
ta a acompanhados do competente fle:dor so-
r ano, a é 10 do proximo futuro mez: -

Linhas:.-
N. 2. • cão Francisco de Medeiros.
N. 6. João Max.
N. 9. r,‘ Jwiio Pereira de Andrade.
N. 11. Antanio da Silva Lobo.
N. 10. . "n : kn t ) Rodrigaes Fraga.
N. 16: An .0 Jorge da Silvara.
N. 20. Aff(msn ateso de Souza.
N. 21. José Manoel dos Reis.
N • 23. Laurindn Antoa'n de Medo.
N. 26. I' sederico Franc NO0 Teixeira.
N. 28. Áffonsn 001Srá de Souza.
N. 34. João Thcaâ1 coma,
N. 36. stos kt Marcos Ileggeúdou.
N. 37. de...;ssPereira ea Silva.
N. 38. Llaria21 de Souza Bitseacourt.

.41a/Je i lia r Irigues Coade:ro.
N. Aj. _ 0:s vo de Aramo Neves.
N. 44. A•dão Azevi	 •
N. 45. a liosPadiPia ee Figueiredo.
N. 46. Francistan Teixeira Pensa.
N. 48. Manoel Jolse Pereira.	 •
N. .50. Burle° N'oellsa da Fonseca.
N. 53. Manoel Bica( 'o Braga.
N. 55. José Carlos Fera-Sra.
N. 57. Alfonso Celso de Soteesa.
N. 58, João da Costa More'ra.
N. 59. Eugenip Julio Cu. or.
N. .60. Manoel Joaquim Fernandess
N. 62. • Irineu Celestino. da Rocha.
N. 63. Frs nciseo Pio Machado.
N. 64. An..onio Carneiro. de Bossa.
N. 66. José Vicente da Paixão.
N. .67.. Carlos Augusto Ferreira de Brito,:
N, 68-Feliciano Ribeiro da Silva.
. Primeira secção, 29 de novembro de lÈs90.

-O, ajudante alo administradior, Lv 3e de
Serqueira Braga.	 •

Is.
1 14. 6. Material metallico para canalização de•nn•••nn

11frectot;ia. Gera! dos Cor-
reios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS ACTUAM SELIM
DE 50, 100 200 RÉU* DA. EMISSÃO DEI 1894

• De ordem do Sr. Dr. director geral e de
conformidade com o aviso do Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, n. 193,
de 24 de outubro proxiino passado, faço pu-
blico que, de accordo com o disposto no
art. 30 do regulamento approvado por de-
creto n. 2.230, de 10 de fevereiro de 1896,
findo o prazo de tres mezer, a contar da
data do presente edital, serão retirados da
circulação os acumes soltos das taxas. de 50,
104 e, 200 reá.

Ëf3308 601105, cuja emissão data de 1804, são
de cores azul, vermelha e amarella, tendo o
de 50 Mia uma vista da entrada da bahia do
Rio de Janeiro e os de 100 e 200 réis a
afligia da Republica.

A descripaao completa desses selha( acha-se
publicada no Mario ()fretai de 12 de agosto
de 1894'

Findo o prazo acima estipulado serão os
ditos saltos considerados" nulos, de accordo
Com o u, 8, do arti-so já, citado.
. Sub-Directoria doa Correios, Capital Fe-
deral, em 1 de novembro do 1899.-0 sub-
director, J. C. de Miranda e Horta.	 (.

Repartição Geral dos Tele-
grapbos

PORNEC/MENTO PARA O EXERC10/0 DE 1900
De ordem do Sr. director geral, se faz pu-

blico que, até o dia 12 de dezembro proximo
futuro, ao melo-dia, recebem-se propostas na
secratar a desta repartição para o forneci-
mento de material d.e expediente para a ad-
ministração central, durante o anuo proximo

vindouro, segundo a relação que se acha no
olinoxarifado é, disposição dos proponentes. -

As propostas em duplicata, devem ser es-
oripturadas com tinta preta, devidamente
sedadas, datadas e assiguadas e canveniente-
mente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A concurrencia versará sobre os' peeços por
unidade dos specimens adoptados, dos quaos
acharão os preaonentes uma collecção no al-
moxarifado, sendo, apenas por excepção, ao-
ceito material substitutivo mediante 'prévio
exame e approvação desta vice-directoria.

Capital Federal, 29 do novembro de 1899.
-Alvaro de Mello Coutiralio do Vilkena, vice-
director.	 (.

agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

dat'adas o assignadas, sendo ;seitas espada-
aad,os, sem rasuras, sem emendas e por ex
amo, os preços de cada um dos artigos.

;ffidas as propostas aoresen-adas no dia e
hora. acima mencionados serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fedendo-se a leitura de
toda s na presença doei nenrrentes e nenhuma
Bera recebida mais tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Conie penhor da responsabil idade que as-
sume,apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente no The-
souro Federal, medianta guia expedida por
esta repartição, a quantia de 100$, para ga-
rantia da asSignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferleo
para o fornecimento de qualquer artigo que
reousar-se assignar o contracto, dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que -por esta secretaria lhe for dirigido,
perderá 'o direito a esta quantia.

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições acima esta repar-
tição receberá Urinem propostas no dia e
hora indicados, para o contracto de transporte
de material metallico, quando reclamado por
e,onveniencia do serviço, sendo o preço das
propostas por tonelada metrica e por Idioma-
tro, dentro ou fera do nerimetro marcado,
confoame as indicações ao respectivo con-
tracto, cuja minuta será presente desde já
aos oonourrentes, na secretaria, orde se da-
rão as demais informações aos interessados,
para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de dezembro
de 1899.-F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

Inspecção. Geral das Obras
Publicas da Capital Federa'

la 2s e 3a Divisões.

Propostas para o )'emedo:ema de ntateritte8
diversos e tranáporte de material ,..tetallivo
para o 1° semestre de ateei-cicio de 1900

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
faço. publico qnei no • dia 9 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se propostas pirá o forne-
cimento de wateriaes e artigos diversos, as-
pacificados, nas relações impressas, sob ns. '1 á
6, que os concurrentes devem vir receber
nesta Repartição, á praça da Republica n. 103:
N. 1. Objectos de esoriptorio, desenho, é to.

(corforme as amostras apresenta
das pela Secretaria).

N. 2. Forragens e artigos diversos..
14. 3. Ferro e oistros Metam .; 'ferramentas.

ferragens a artigos semelhantes.
N. 4. Tintaaadrogas e artigos semelhante -. para pintura.	 •	 .
N. 5. Material de - construcção ; madeiras,

cal, tijolos,' etc.



Terceira l'oretoria
De praça e arremataçao, com o prazo de noVe

dias, na fdrma abaixo

O Dr.Jcetto Cruz Saldanha, juiz sapplen-
te da 3s Preteria, etc.

Paço saber aos que o presente edital de
praça lerem, qua, decorridos os . nove dias da. _
lei e depois de finda a audiencia do dia 12 duas,-
dezembro, é. rua da Constituição na 45e"
o porteiro trará a publico
venda e arrematação, a quem mais der

pregão dee? ANP--

maior lance offerecer, os bens arrecadados
pertencente ao finado Manoel Fontão O aao,
a saber: um predio assobradado á a Au-
gusta u. 38, na Estação do Encantava°, com
tras janellas s de peitoril na frente, 'portant
de madieen , medindo de frente 6m,70 e ao
compre -auto 7o1,10; tendo o predio pelo lado
direito uma porta e troas . janellas,
em duas salas • tres qsartos, dispensa e coz.a,
nha, comwesitielrado ..14eat.2.0 de 'com.
elido-spar 3m,40 de largo, tudo "•trraa,._,°
eadisealhado, coleira:cão de pilares e fron..1%-.
de tijolo, edificado em um torreai, que mede
de frente 11 metros por 50 de comprido,
entrada ao lado, com grade de madeira, ave:-
liado por 6:000$; vae á praça com abati-
mento de 10 4,10 5:404000. E para constar
mandei passar o paesente e mais dous de
igual teor, 'que são atfixados e publicados
pela imprensa. Dado e passado em 5 de
deaembao de 1899. E eu, José Balduino de
Albuquerque, escrivão, o subscrevi. —Joeo.	 .
Cruz Saldanha.

••••••nn1
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Estrada de Ferro Central doOrazil
CONCURRE. TCL4 PARA FORNECIMENTO DE

CAR,V2:0 DE FÓRJA E COICE

De ordem da directoria, se faz publico que,
ás 12 horas do dia 20 do proximo mez de
dezembro, serão recebidas nesta secretaria
propostas para o fornecimento de carvão de
forja e de coke, necessario para o consumo
durante o anno de 1900.

O carvão de forja (Smithy Coal ou Nut
Coal) deve ser betuminoso, com a proprie-
dade de ligar-se (caking), formando lapa e
passado por peneira de 25 c/m a 30 e/m.

O coke deve consistir do pedaaos de 10 c/m
X10 e/mx 10 e/m para cima, com a maior
cohesao possivel de suas partieulas, sonoro e
pesa do 495 a 528 kilos por metro cubico.

Os fornocimcntos mensaes serão no maximo
• de 130 toneladas de carvão de forja e de
25 toneladas de col e.

As propostas deverão ind icar os preços do
coke e do carvão de forja entregues na aia
tação da Gai»L i.

Os °o/latria us deverão effectuar previa-
rneate,na ti f... airaria da estrada, a canção de
no$ para garantir a a.ssie aatura do con-
tracto, e os recibos dessa caução serão exhi-
bidos, em separado, no acto da apresentação,
á hora acima _aicada, das erapostas respec-
tivas, que deveu estar em envolueros fecha-
dos, contendo por fera os nomes dos pro-
,ponen as.

As propostas para serem acedias e consi-
deradas, além das meacianadas formalidades,
devem ser eseriptas com tinta preta, selladas
devidamente, datadas, assignadas eindicar
residencia do proaonente, serão abertas na
presença dos awasentantes; e, das que satis-
fizerem os requisitos legam acima mencio-
nados, proceder-se-ha em seguida. á enume-
ração e leitura.

Os proponentes amenos sujeitar-se-hão a
todas as condiçdes impostas pela o irada para
fornecimento de mate-afies e artigos diversos
para consumo em concurrencia publica.. .

Secretaria da Directoria da Estrada d'.;:e
Ferro Central do Brazil, 29 de novembro di
1899.-a0 secretario, Manoel Fernandes rfj.
queira.	 •
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CONCUrRENCIA PARA O SERVQO DE DESCARO 4 . E
TRANSPORTE DE MATERIAL Fixo E RODANTE
E OUTROS, CONSIdNADOS OU PERTENCEItTEE

ESTRADA

De ordem dadirectoria, faço publico que, (Is
12 horas do dia 21 do corrente, sarça rece-
bidas na intendencia desta estrada, na Gana
Mo, propostas para o serviço de descarga e
transporte do material fixo e rodante e
outros, consignados ou pertencentes á es-
trada, durante o anuo de 1903.
,. Os concerrentes deverão effectuar prévia-

mente, na thesouralea da estrada,a, caução de
300$ para garantir a assignatura do atm-
tracto, e os recibos dessa caução serão exhi-
bidos, em separado, no acto da apresentação,
á hora acima indicada, das propostas respe-
ctivas, que devem estar em envoluesos fe-
chados, contendo por fera os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem acedias e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem sor eseriptas com tinta preta, od-
iadas devidamente, datadas, assignadas e in-
ditar a reaidencia do proponente; serão aber-
tas na presenaa dos apresentantes, e, das que'
ia-ti:dizerem os requisitos /egaes acima men-
cionados, proceder-se-ha em seguida á enu-
meração e leitura.

As bases para o contracto acham-se á dia.
posição dos interessados nesta secretaria e na
referida intendendo,.

Searetaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 2 de dezembro de 1899.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 ('
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Segunda, Pretoria
Edital para chamamento dos herdeiros e demais

interessados na herança de lodo Leite Gui-
MaraeS

O Dr. Julio de Birros RajiGabmdia, pretor
da 2' Preteria do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem ou deite noticia ti-
verem "que, tendo fallecido no Hospital da
Beneficiem& Portugueza o cidadão João Leite
Guimarães, com domicilio á rua Camarim
n. 5 C, foram seus bens arrecadados em 7 de
outubro do cemente anuo; e como não conste a
este juizo haver herdeiro conhecido ou quem
tenha direito a essa herança, nem mesmo se
saiba onde possa ser tal herdeiro, si existe,
encontrado, ha por citado, pelo presente, a
quem for herdeiro ou tiver direito a herança
do dito finado, chamando-o a ha bilitar-se neste
juizo e promover o que convier a seus inter-
esses, no prazo de 90 dias. E 'para que este
chegue ao conhecimento de todos, passou-se
este edital, que será affixado nesta pretoria
e publicado na imprensa por troa vezes, com
o interaallo de 30 ditas. Capital Federal, 7
de outubro de 1899. José Cardoso Ramos, o
subscrevi.— Julio de Barros Bafa Gabaglia.

(a

Nona 1Pretoria
De praça cem o prazo de 10 dias para venda 6

csrrerrac:apto dos bens moveis penhor, dos ao
e. ;coutado Viceate Stelfunizzo, na erogeugo
que lhe move Narciso Josd Bittencou,t, na
fdrma abaixo

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da 94
Preteria nesta Capital Federal:

Faz saber aos opa% o presente ed.tal de pra-
ça com o prazo d.e 10 dias virem que, o ali-
ciai de justiva que servir de porteiro doe
auditorios deste juizo, taará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação, no
dia 7 de dezem'aa, de 1899, ao meio-dia, de-
pois da audir leia do estylo e ás portas da
casa onde funceiona esta Pretoria, á rua
Estado de Sá n. 33, os bens move penho-
rados ao executado Vicente Steffr lin°, na
execução que lhe move o exeque te Narciso
José Bittencourt, constantes da avaliação em
poder e cartorio do esc/ vão que este sub-
screve, e é do teor seguiu Á: uma armação de
pinho envidraçada e envernizada, avaliada
em 100$; uma masseira 'de paroba, avaliada
em 100$; uma mesa grande, de pinho, é ca-
valletes, avaliada -em 20$; 22 tabolleiros,
avaliados em 42$; seis cestas para pão, ava-
liadas em 12$; oito pasmos de lona para ta-
bolleiros, avaliados em 1$; 'seis pás Tara
forno, avaliadas em 3$. duas balanças, sendo
uma com peas, avaliadas em 10$; tres ban-
cos de pão, avaliados em 1$500; duas penei-
ras de arame, avaliadas em 2$; um balcão
de pir ho, avaliado em 20$; uma eserevania
nha, avaliada em 8$; duas caixas de soda,
avaliadas em 2$ ; oito barricas para generos,
avaliadas em ; uma pipa vazia, avaliada
em 2$; um lote de medidas, avaliado em 14;
cinco esteiras, avaliadas em 1$; 110 garrafas
vazias, avaliadas em 4$; sete quadros pe-
quenos, avaliados em 2$; um rologio dopa-
rede, avaliado em 10$ ; oito latas para bis-
coutos, avaliadas em 1$; 19 pacotes de ma-
gnasia, avaliados em 5$; 12 latas de ameixas,
avaliadas em 6$; seis vidros de sal fino,ava-
liados em 6$; duas garraras de licor nacional,
avaliadas em 800 réis; seis ditas de xa-
ropes, avaliadas em 2$400; dons depo-itos de
folha, para azeite, avaliado em 1$; 15 gare

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMER,CIAL

De praça com prazo de 20 dias dos bens pe-
Morados por Josd Bento Alves de Carvalho
na acçao executiva que move arara Gemi,
miniuno dos Santos Monteiro e sug mulher

0 Dr. Bellarmino da Gama e Soteza, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.-

Faço saber aos que o presente edital de
praça virem, que o ~iro dos, auditorios
trará a publico prégão de vaaaa, e arrema-
tação, em praça do 26 do corrente mez de
dezembro, ás portas ala casa desta Camara
Commercial, á rua dos-Invalidas n. 108, ás
11 3/4 horas da manhã, depois da audiencia
do estylo, os bens penhoraudei por José Be lio
Alves de Carvalho na acção eUtVa hypo-
thecaria que move contra O,. weliano dos
Santos Monteiro e sua mulher. A avaliação
consta dos autos e Ode ser vista no 'dartaness
do escrivão que esta subscreve, a aabee :
predio de sobrado á ria Leste na 28, Rio
Comprido; Figueiredo do Espiriau Santo, com
dous andares,tendo no primamo duas baianas
de paitoril e no segundo ditas di le g com SSC-
cada3 de grade de ferro, exedindo de frente
gsega par agiam de eaaansão, e de largura
nos fundo 8,m14;, ena construção do pedra,
cal e tijolo, dl-Visões de estuque, portaes de
cantaria. dividido todo o predio em com-
modos. eorrados, para familia. Este predio
estearonstruido sobre uma forte muralha,
ten'firai portão da entrada com cancella de
feri' e escada de cantaeia ate o pateo do pra
=lixo andar ; tendo ao lado unia varanda
com, sai:toada de grade de ferro para a rua e
no segundo uma dita com duas jane l4as de pei-
toril . ° coberta de vidros. Este preir o está em
perealto estado de conservação. Avaliado em
14-d)00$. E quem pretender arrematar o dito
p:,reèto, compareça no Ioga, dia e bora &cirna

„..8 designados, afim de effectuar-se a praça e ser
o mesmo vendido a quem mais der e maior
lanço offerecer sobre a respectiva avaliação.
Parí constar e chegar a noticia a todos, pas-
sou-se este e mais dons de igual teor, que se-
rão publicados e afthados nafórma da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente ceatidão para ser junta
aos autos. Rio, 2 de dezembro de 1899. E ai,
Izidoro Lopes Domiiigues, escrivão, o sub-
escrevi. —Balar/nino da Gama e Souza.
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rafas de cerveja nacional, avaliadas em 3$;
uma mesa-lavatorio com tampo de palra
marmore, avaliada em 10$; cinco copos, ava-
liado em 1$; oito garrafas co laranjinha,
avaliadas em 2$400; duas ditas de paraty,
avaliadas eu 600 réis ; duas ditas de bitter,
avaliadas em 600 réis; tres latas pequenas
para deposito de assuar, ava lladas em 1$;
quatro arandelas, avaliadas eu 4$; tudo na
Importe ciatotal de 403$300, por quanto
irão os mesmos á praça deste juizo. E quem
os mesmos pretender arre natar deverá ( om-
parecer no dia, hora e Jogar acima rrencio-
nados. E, pata constar e chegar ao c, nheei-
mento de todos, mandou,passar o presente e
mais deus de igual teor, que serão publicados
e afixados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, e.n 27 de novembro de
1899. E eu, João Gonçalves Guimarães Ma-
chado, escrivão, subscrevi.—Virgilio de Sá
Pereira.

Decima - Primeira Preteria
De praça com o prazo de nove dias e o abati-

mento de 10 %para venda e arremataçao de
bens arrecadados, na fôrma ab.tixo

O Dr. Nestor Melro, 11 0 pretor nesta Ca-
pital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente ed ital de
praça com o prazo de troa dias virem, que
no dia 12 do corrente mez, ao meio-dia.depois
da audiencia do costume, ás portas da casa
dos mesmos, á rua Haddock Lobo n. 82, o
oficial de justiça que serve de porteiro dos
auditorios, trará 'a publico prégã.o de venda
e arrematação, a quem mais der e maior
lance oferecer sobre a avaliação feita, os
bens pertencentes ao espolio da limada Maria
Thereza de Jesus Videira, os quaes são os se-
guintes: joias, ouro, prata, objectes diversos,
moveis e galinhas, tudo avaliado sor 618$,
sujeitos ao abatimento de 10 %,podentio serem
vistos e examinados na rua dos Invalides
n. 108, Curadezia Geral de Ausentes. E para
que conste e chegue ao conheciaiento de
quem os queira arre natar, maini ei oassar o
presente edital de praça, que será publicado
pela impre isa e afixado no legar do costume
pelo porteiro de juízo. Dado e passado nesta
Capital Federal e lia Preteria, aos 2 de de-
zembro de 1899. Eu, José Cyrillo Gastes, es-
crivão, o subscrevi.—Nestor Mira.

Decimam primeira Preteria
De convocaçao de herdeiros de Domingos Fran-

cisco Coutinho, com o prazo de 90 dias, na
fôrma abaixo

O Dr. Nestor Meira, 11 0 pretor nesta Ca-
pital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
chamada de herdeiros, com o prazo de 90
dias virem, e aqueles que deite noticia ti-
verem, que por este juizo e cartoro foram
arrecadados e acham-se sob a guarda e admi-
nistração do Dr. curador geral de ausentes,
bens pertenceu Ses ao desconhecido, ausente
ou falecido E smingos Francisco Coutinho,
situados á rua Dr. Silva Pinto n. 48, Villa
Isabel, e de accoalo com a lei em vigor, eito
e chamo a todos os interessados, herdeiros
ou quem se julgue com direito á herança,
para no prazo de 90 dias virem a este juizo,
requerer, allegar e habilitar-se promovendo
o que for a bem de seu direito, sob pena de,
exp l rado o dito prazo, se proseguir nos ulte-
riores termos do processo á, revelia de ter-
ceiros, e de ser recolhido ao Thesouro Fe-
deral o saldo que ta liquidar da referida
arrecadação. E ;sara que conste e chegue ao
conhecimento d.e quem interessar possa,
mandei passar o presente, que será publicado
pela Imprensa e afixado no lagar do costume
pelo porteiro do juizo. Dado e passado nesta
Capital Federal e 11' preteria, aos 22 de
novembro de 1899. Eu,. José Cyrillo Castex,
escrivão, o subserevi.—Nestor

Decima Primeira Preteria
De convocaçao de herdeiros cm o prazo de 90

• dias, na fdrma abaixo

O Dr. Nestor Moira, 11 0 pretor, nesta Ca-
pital Federai, etc.

Faço saber aos que o pre& ote edital d-
convocação de herdeiros com o prazo de 9)
dias virem, que, tendo falecido ab i; tostato
nesta Capital Federai, Me Tilares& de
Jesus Videira

'
 brasileira, solteira, residente à

rua Haddock Lobo n. 82, n. 157, sem her-
deiros conhecidos, foram todos cri seus bens
arrecadados por este juizo e entregues ao
Dr. curador' geral- do ausentes, em poder de
quem se .acham, e, de aecordo com a lei em
vigor, cito e chamo a todos aqueles que se
julgarem com direito á sua herança, para
virem se habilitar dentro do prazo citado,
perante este juizo, sob pena de ser o sie to
liquidado depositado nos cofres publico
E para que conste e chegue ao oonhecimeuto
de todos quaniAS interessar possa, mandei
passar o presente edital, que será publicado
pela imprensa e afiixado no legar do costume
pelo porteiro dó juizo. Dado e passado nesta
Capital Tederal e 11' Preteria, aos 18 de no-
vembro de 1899. Eu, José Cyrillo Caste;
escrivão, o subscrevi.—Nestor

PARTE COMMEROIAL

Camara Byadical doa Corre-
tores de Fundos Publicas da
Capital Federal

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Capital Federal, 6 de dezembro do 1899.—
Pelo syndico, Fernando Alvares de Souza,
adjunto.

--
Alvará

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho, autorizado por alvará de juizo, v, Liderá
em bolsa, no dia 7 de dezembro proxisno, tres
acções da Companhia de Seguros Argos Flu-
minense, pertencentes a espolio.

Secretaria da Camara Syndical, 29 de no-
vembro de 1899.—Pelo syndico, Fernando Al-
vares de Souza, adjunto.

Dezembro-1899 gest

PATENTES DE INVENÇÃO

N. .2.948 — Memorial descriptivo acompc:
nhande um pedido de privile gio, durante 16
annos, na Rerblica dos Estados Unidos da
Brazil, para «aperfeiçoamentos era mecanis.
mos propulsores de navios ». Invençao de
John Alstide Secor, morador em BrooklYnc
Estados Unidos da America do Norte.

A invenção se refere a aperfeiçoamen-i
tos em mecanismos propulsores de na-
vios e tem por objecto unia força motora pro-
duzida por gazes explosivos, Operando sobre
uma massa de agua e expellindo-a de uni
conjuneto submerso colocado da proa á popa
do navio. •

Os desenhos annexos representam uni ar
parelho construido segundo o principio da
invenção, de organização dupla e de disposi-
ção relativa em serie.

A fig. 1 é uma elevação lateral, e a. fig. Z
uma secção vertical secc'onal peia linha co-re
da dg. õ. A fig. 3 4 uma vista em seeeão
destacada de um embole e de suas*connexões. -
A fig. 4 é um plano, e a fig 5 uma elevação
de e:. emidade. A fig. 8 representa um navio,
conten• o uma série do apparelho.. A fig, n.
é uma vista de traz do e O, representtoide
uma extremidade dos °o..adictos submersos.,
As flgs. 8, 9, 10, 11, 12 o 13, são vistas era
senão representando o methodo de operaçãct
do cyclo de movinr nto das partes compre.'
henu'do em um percurso duplo do embolo e
no iates safio da acção explosiva. As figa. 14
e 15, fins!mente repreaeutam secções au-
gnientadss do mecanismo de engate.

1, 1 representa um par de cylindros de ex-J
plosão com emboles d.e compressão suseeptlw
veie de um irovimento de vae e vem, 2, 2.

Os eylindros se acham fechados em uma
extremidade e abertos na extremidade op-,
posta, sendo os emboles actuados do lado -da
extremidade aberta dos cyliedros, como era
uma maehina de simples effa' Go.

Nas figa. 4 e 5 os 'deus cylindros são re-9
per.. entados como sendo dispostos lado -a baio
no mesmo plano hori ;cintai; podem, porém,
si for desejado, se dispor em orde.a diferente
e cot numero maior ou menor.

3,3 são condutos ou tubos de agua Colo-
cados da prda é. Opa do navio, abaixo da
linha de agua e que se a cham em comattani-
cação subme-sa em suas ratremidades oppos-
tas com a agua em que fluctua o navio, como
se vê nas figa. 6 e 7.

Os respectivos conductos communicam ir- •
termediaria e indepeadenteluente cada una
com seu propele cylimáo de explosão. e se
pi ojectam da pr6a á Opa a partir das passa-
gens em connexão oom o mesmo, sendo o
comprimento e dia metro dos conduetos (e
portanto sua capacidade) proporeionaes
eisrensões dos eylindros de explosão e ao vo-
lume do gaz explosivo.	 •

Quando existem doas cylindros de explosão;
como na disposielo represeatada, empregam-
se deus conduc. ss de agua separados e inde-
pendentes, regulindo-se a acção explosiva
nos cylindros re,osectivos, de modo a expeilir
a agua nos condutos atter tadamente.
claro, po.'ém, que se podia augmentar o m'-
mor de eylindro • de explosão, augmentan-
do-se de modo correspondente o mimem de
conductoa operando alternadamente

'
 ou em-

pregar teenor numero de tubos, ou fazer caiu
que operem simultaneamente.

O cylindro de explosão, o embolo com-
pressor existente nesse cylindro e o conduto
de agua constituem as partes principaes da
invenção, podendo os outros orgãos men-,
ciaes, como o mecanismo de valvula, o me-
canismo do ignição o o mecanismo opsrador
variar e ser substituidos por mecanismo0
equivalentes, na pratica do meu metliodo.,

DIÁRIO JPVICIAL
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A fig. 6 representa o apparelho collocado
perto •da pôpa do navio e em serie para
applicação dunla de força, uhando-se o reser-
vatorio de allinentação 4 eollocado perto da
prôa.

-Ficar entendido que se deve usar um motor
pequeno 5, de força sufficiente, para pôr em
movimento -e 'produziro gra() de compressão
nasalaria do gaz no cylindro, achando-se
me motor fixado em qualquer poaição con-
veniente na armação do apparellio e sendo
susceptivel de se pôr em connexão ou se
tirar de connexão com os orgãos do anparelho
por. meio de um mecanismo de engate 6, ou
outro e- eePrilerao apropriado.
• Deserc s.rendo os detalhes do mecanismo ope-
rador, 1ndicarei:0111 primeiro togar o cyclo de
movimento do embolo 2, e depois o mecanismo
em conraxão caras o embolo, e correarioneendo
ao mesmo eyelo, como representam as t .s.s. 8
a 13 inclusivamente, de modo a se corapre
tender alararnente o funceionamento do appa-
relho
• Suppondo-se o embolo . situalo na extre-
midade dianteira ou fechada do cylindro,
seu wartai ro movii..ento é continuo até o
fim de seu percurso exterior, e durante esse
movimento, o . gaze em seus consVtaintes ex-
plasivas ficam aspirados rio cy tineao e'neguerti
o ernbolo;- enchendiaese assim o cylind.o de
gaz - '03iVO á pressão athmospherica.

0.eiabolo começa en .ão o seu percurso de
volta, que Qtreeála se rente até uma curta
distancia, a sudiciente para amor : m.1r o gae
até gráo desejado, fixando-se e . mantende-se
Usta posição até se dar a explosão. O embolo
cautitáa depois seu movimento é- acaba seu
peicarso de volta, exp311h do no er,,V.unto o
residuo da combustão. a,Nairn sercompte.a o
cyelo do movime ito do embolo fe cada inter.;
vallo da acção .exolosiva. A agua achnitte-se
no cor ilido durante o primeiro movirranto
contirre a de embolo em-seu•eacursa exterior

para Ira ao mame tampo que os gaza:,
ri aspiram aio cylindro, e lambem durante o
movimento limitado . do embolo qa .ndo com-
prime o gat no cylindro, dando esta parte do
percurso da duplo do cylindro o t2eapoSuffi-
dente á agua para encher o conduto.
• O igaz in n,reduzido no eylindro de explosão

•e comprimv.o. d ;rectamente no mesmo até o
grao deternVuedo, a.ccendease em es .s tlosta-
tico sem aneainar passar :pe.. um reser v atorio
auxiliar, nem de um lado a outro do embolo,
re sa de se dilatar, depois de effeetuada a
conpeesse'o,

.0 a.! ator 5 pine ser de qualquer genero ou
tyP.O que se desejar. No exemplo represeatado,
fkinia , motor a gaz, que pede ser alimentado
Pelo restrvatorio 4. Um mecanismo de engate
da' Mago 6 intereala-se entre o motor e os
orgãoa em eonnexão com este :afim de se
pec'er pôr eai movimento ou parar o appa-
relho.	 .•

•Esse' engate 6,. representado separadamente
nas figuras .augmentadas 14 e 15, é de uni
systema bem conhecido, eonsistindo em um
disabconico 7 e um cone oco- 8, achando-se o
primeiro em connexão com a engrenabem
falsa 9, e o segundo com o eixo 10, por meio
de uma lingueta usual, revolvendo assim com
o eixo e sendo suseep Aval -de um movimento
longitudiaal no ma i .no pelo interm& 'ara da
reda.de mão de parafuso 12; que serve para
oitabelec,er ó condado com o disco 7. Esse
typo de engate é especialmente conveniente
para.' uni motor a ,gaz, que exige ás vezes
certo' tempo e ajuste para se pôr em aceact,
permittinclo operar o engate e o desengate
eniquanto o motor se acha em operarío.

O alio principal 13 é actuado directamente
pele s Motor 5„ engrenatIdo sua engrenagem

•cYlindrice. 15 com a engrenavam falsa 9, que
se acha em eonnexão com o ataco 7 no contra-
eixo 10 dotado de um para-ruso sem fim 16
qUe actua o eixo 17, no qual se acha fixada
uma Serie de caras -em co incida com os di-
versos mecanismos que se descrevem adeante
e que atavam para actual-os.

01 eixo 13 é tambein dotado de um volante
14, destioado a tornar igual o mosimento dos

orgãos e que é banhem conveniente para se
operar o apparelho á mão, quando nao com-
municia com sua fonte de força.

• Os emboleis de com wessão 2,2 recebem seu
movimeMo dos diluo de cara 18 pelos braços
de manivella de sino articulados 19 e os coa-
flectores 20, articulados no embn'o.
• O mecanismo pai fix .r o e rnbon durante
a acção explosiva consiste em juntas 21,
articuladas em uma extremidade em um pino
22, fixado na cruzeta 23, por cujo meio a

..haste de embolo recebe seu movimento de
vae e vem, o que se acham articuladas na
sua extremidacia opposta ern uma luva de
fixação A, dotada um movimento de vae e
vem na haste de embolo. -

Essas juntas se actuam por meio do braço
44, das haste 45 e da alavanca de mani-
valia de sino 46, que se prende no disco de
e,am 30.

As figa. 8 a 13 representam claramente os
motimentos dos emboleis 2,2 nos cylindros, e
oa movimentos coincidentes da junta desti-
nada a fixar o embolo e do mecanismo de
vaivula que admitte a efitrada do gaz no
cylindro e sua sabida do mesmo, em suas

posições varias e relativas durante .cada
intervallo da acção explosiva, assim como a
posição relativa correapondente • da valvnia
de inversão, no que diz respeito asa rarnaes
.do conduto de agua.

Na fig. 8 o embolo f", é representado na
Faia posição anterior externa, achando-4e
aberta a vavula de entrada 24 para admis-
são do explosivo proveniente do tubo de ali-
mentação 25, e fechadas respectivamente a
vavula de explosão 26 e a vavula de inversão
27 do conducio.

Nesta disposição das partes, a ,junta ou
articulação 21 é representada ligeiramente
aberta.

A fig. 9 representa a pósição do embolo
na extremidaht opposta de seu perca) sa,
tendo-se durante este peries'o o gaz ir"(roi -
, : do no cyliui ro pala valvula 24.Asvialvo's.-
ra 'a ivaa coo at r e m ainda sua pr' ne a pe •
ato	 tiva,enquanto a junta ou articuias
21 se acha com amante abei ta.

A fig. 10 re , :-en a o embolo qrando come-
çou o seu perca o de volta e se acha mudada
a posição relativa das vavulas, sendo fe-
chadas a vavula de entrada de gaz 24 e a
vavula de explosão 26, e a valvula de haver-
aio do conduto 27 Parcialmente aberta para
antecipar e assegurar o fechamento do ramal
de entrada do condueto e preparar uma pas-
sagem livre para a força da explosão até á
massa da agua coa .ida no ramal exterior.

A fig. 11 representa a posição dos diversos
orgitos no ponto da parada do movimento
embolo depois da compressão do gaz e antes
de sua ignição, movendo-se a valvula de in-
versão no condueto para fechar e interceptar
seu ramal de entrada, . e assumindo o mei:a-
nisai° de junta ou articulação uma posição
ein plano horizontal, de modo a 'ormar, com
a cruzeta 23 e a luva A, um apoio para o
embolo, que lhe permitte resistir á força, de
reação do explosivo dentro do cylindro.

A fig. 12 mostra a posição das partes no
momento da. acção explosiva, achando-sa
aberta a valvula de explosão 26 e conser-
vando as outras partes suas posições an-
teriores.

Nesta ultima figura acha-se representado
um aceendedor eleetrico 28, operado por uma
saliencia 19 do disco de cara 30.

A fig. 13 repreaeola a posição dos °mãos
respectivos immed : aiamente depois da acção,
explosiva aproximando-se o embolo da extre-
midade do resto de a aa percurso para diante, e
tendo abandonado ajunta sua posição de fixa-
ção ao mesmo temei que o residuo da com-
bustão fica sendo expellido do cylindro.

Completado o pereurso do embolo, as Par-
•'Os tomam de novo as posições respectivas
representadas na fig. 8, achando-sepromptas
para a repetição da mesma operação.

Os embalos, o mai:mil:mo de volvida e a
junta ou articulação de fixação dos emboleis

•respectivos, 21, ião actuados por cama fixos

fixados no eixo rotativo 17, pelo intermedia-
rio de braços articulados e de biellas, como
representam claramente os desenhos: -  são
os cama que actuam os embalos por 'micadas
biellas 10 e 30; são 03 canis que actuam o me-
canismo de`junta ou articulação por Meio do
braço 46 e dat biellas 45; 50, os' canis que•

l

actuam a valvula, de explosão' . 26 por meio
das biellas; 52 e 51, os Caras que actuam a
volvida de entrada do gaz. ' As Menta, são do-
,tadas s dia um Mecanismo de ajuste 31, que
iperinitte variar si3tt eordprimento aportanto
'o movirrieno ou trajado dos embolos citt do
'mecanismo de valvulie; e a ftirtna das faceta
;de caras é adaptada para . *transmittir o seu
movimento do proprio momento exigido pelo
privesso de operação, Soem comprehenderã,o
facemente os entendidos na Uns tracção desse
ganem' de medanistlio. • •.

A válvula de inveraão" 27 collocada no' con-
duto de agua, na juacção-de t Saiu ralham e
da passagem 'que eiaminunica cem o,. eylindro
de explosão; é cdustrtilda de mbdo'a regular
os canses respectivos pelos quaes a agua: tlea
admittida no coud acto apalpa quaes a força
CM ilosiva é" dirigida pitra -sen. &Mein -de sa-
lta a, afim de dar propulsão ao navio para
deaate ou para traz, conliffôr desejado. ESEa
Villrella é" actuada por meio do eiréo de cre-
malheira 33'e "do rodete '33, da Relia des ssal-
vala, 34, do contedter 3; da haste Ne do
braço da alavanca 37, que se prende Ma can%
38, como. representa claramente a fig. 1.

O mecanismo desa: lado a inverter- a poa
aleito da valvula 27 se acha igualmentere-
p„ sentado na mesma figura e consiste na
haste 39, articulada na haste de Valvula 34,
a alavanca oscillante 40, a haste 41e a. ala-
vanca 42, e opera para desta:aro cepo. 43 por
um movimento da alavanca 42, do motora.
'alimente usado nos mecanismos de inver-
são. 	 •-	 .	 - •

Na fig, 1 vé-se 'o mecanismo de InTexsão
l'a sua posição média, que permitte á.' vai-
vala 37 - fechara passagem que põe.a minara
de explosão em communicação com o con--
dueto, dando-se livre passagem á agua por
este ultimo.	 - ...

Na fig. 2 a posição das partes é represen-
tada na extremidade de um trajado da ala-
vanca 42, fechando a- /salvai& nni ramal do
condueto de agua.

Representa igualmente a mesma figura, em
linhas pontuadas, a posição extrema opposta
do -trajecto da alavanca, que inverte a val-
vula e fecha O ramal upposto do conducto,
sendo regulada por essas operações a expul-
são da agua, segundo á direcção para deante
ou para traz que se deseja imprimir ao
navio.

Com 6 auxilio do desenhos anuem" a
•desáipoão aeime contém' todos os pontos es-
senciaes e caracteristicos do apParelho nó que

•diz respeito á construcçã,o e ao funceionamento
do mesmo, permittindo a s todos es entendidos
na construceÃo e condacção das machinas,
pôr facilmente a Invenção em pratica.

Em resumo, reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

l•, em um apparelho de propulsão de na;
vios pela força de reacção de gazes explo-
sivos, um conduCo de agua submerso ; uni

•cylindro de explosão Communicando com o
mesmo condado; um embalo de carga e de
compressão nessa cylind 'o,e uma valvula re-
galando o condado e eonstituidae operando a
tempo conveniente para abrir o condado,
de modo a encher este, emquanto a carga se
introduz e se comprime ; por cujo meio a
maior parte do tempo consumido no cyclo de
operação utiliza-se simultaneamente para
preparar o gaz e agua para a acção; substan-
cialmente como se descreveu acima •

20, em um propulsão 'apparelho de propuisde naa
visa pela força de reacção de gazes explosivos;
um conducto de agua submerso; uni cy-
/ladro de explosão communicado com o mesmo
conducto ; um embalo dotado de um Movi-
mento de vae e vem no cylindro e tendo um
movimento continuo em uma direcção para
aspirar e introduzir a carga e um movi-
mento intermittente na outra direcção para,_
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1	 •
Quando- a mistura combustivel comprimida

originariamente no cylindro contem geies
muito pobres ou dia-iceis de se consumir, a
c,ompressão pede ser leva la muito longe—o
.sufficiento para que o combustível secun- •
daria intre luzido só accentle espontariea--
mente' em donseqUencia da temperatura de
compressão—escolhendo-se para este fim, como
tombustivol secundario, uma substancio da
ignição facil; tal como a benzina, a petroleo,
gama ricos em 'hydrocorburetos, etc.. NeSto
caso omitte-se naturalmente á dispositivo de:

, nição artificial, o kwesen teúdo comtude á dia-
gramma Ao 'trabalha exactamente a ensine.

• feio de sabida do conducto, afim de adinittia
agua neste a . cada intervallo de acçãe ex-
plosiva- no . cylindro; - sub,staucialmente como
se' descreveu acima ;

10, um' apparelho de propulsão de navios
poineio'da fora: de" reactãe de 'gazes explo-
sivos, consistindo, essencialmente, em um
e:Tli °cipo de : explosão dotado da um embolo de
compressão animado de um movimento de
:Ne e Vaa, Urn -.conducto de agua sta:),aerso
cornmunicando cem esse cyli ndro o mu ipeca-
niánio de valvula actuado por uma fonte de
força independente Para regular os erificios
de entrada e de sabida respectivos do mesmo
cylindro e' do - 	 'Substancialmente
come sé descreveu ulula • •	 '	 .

11; em um apparelhó de propulsão- de na-
vios por meio de uma forca explosiva, uma
comera dé eiplosão tendo um embolo datado
de um movimento intermittente é um. • con-
dueto . de ,agua communicando com a. 'resma
ninara eque 93 erche • e se esgota durante
cada: cyClo do mov;me to do mesmo embolo ó
é dotado de um mecanismo de .valvula ope-
rado',éle modo a'se abrir para a admissão da
agua no mesmo conducto durante ,a maior
parte daquelle cyclo do- tnoVimento • do • em-
bolo, Ideando` fechado' 'durante o resto ao
cYclo ou Sua 'parfa mentir, por cujo :meio,
dá-se á :miá uni tempo -consideravel para
encher o tofiducto a cada percurso .41410 'de
embole"; &ate "Se descreveu ,achna.

1216 'de Janeiro, '3 'de oíitubre de 1899:
COMO' Procuradbres; ' 	 Gdcaud Leclérc

N. 2.957 — Memorial descriptivo , acompa-
nhan;do u,ni :pedldo de . privilegio," durante
15 ahnoi;-'na Republica doi Es'tadoi -Unidoi
do Brazil, • para Minai Mack:rias de com-
bust4o interna ». Invent;ao de Rudolf
Morador em Munich (Allernanit-a) .

EmU todag • as-I: maahinas de combustão co-
nhecidas até hoje, pelo -menos que me conste,
o curso da combustão se abandona a si nOesmo
depois de ellectaada a ignição., . . •.'

As •novas Lachinas • i'e ptas • ai' eante,
porém,dist i nguem-secompte wnente daquellas
pelo facto ee ser o curso da conibustão.'con-
stantemente'modificado por meio de um ap-
parelho a•egillador situado sobre a machina
e actuado por diversos dispositivos.
.0 mod,us operandi dessas machinas é re-

presentado no diagramma tbeorico -da fig. 11•
Coma se vê nesta • figiira; comprimem

muito fortemente uma mistura de ar e de
combustivel • segundo a curva á b. No mo-
mento correspondente ao ponto b, a mistura
comprimida se accende por qualquer meio de
igniçao. conveniente, produzindo-sk.assim, a
cortibustãO.,	 .	 •
•Em Jogar, Porém, de ,Se abandonar. esta a

si mesma, introduz-se gradualmente um se.,
gundo conibustivel (ou combustivel secunda-
rio) na mist irá acciya, por meio de uni ap-
parelho regulador exterior, da momento cor-
respondente ao ponto b para deante durante,
uma parte determinada te-do curso de embolo
(período de admissão.): •	 - • -
, !Esta admissão-de combustivel cessa
mento correspondente ao . ponto e' e os gazes
queimados se dilatam segundo a linha c' d,
sendo .depois os mesmos gazes expellidos•do
eylindro,-,. Como se-vê pela .descripçao acima,
o curse da combustão,-durante o periale in-.
toiro w (penedo de admissão) • se acha rega,
lado do exterior por meio ;de meu novo me-.
canismo, Pode-se . consequencia .dar á
curva b c' a' fauna'. que a theoria e a pratica
ensinam ser a mais economica.

• Por exemplo, intreduzindose mais .rapida•-•
mente' o eornbustivel secundario, pódo•se„ol.);•
ter a curva b c'1 • ou b c , eru . Jogar da curva
b- cl , , podendo-so Mesmo, por meio de Uma: in-
jec. ho subita, -obter a curva de explosão b
Pate-se igualmente augmentar ou diminuir
a duração da combustão pelo facto de se alte-
rar, o periodo de admissão to, . sendo desse
modo. possivel,- como .• representa a fig. 1,.
regular o área do diagramma, e com ella o

forma 'que -se • desCreveti cima. ‘.••
A mistui.á cemprimida'orighiáriarnetite no

cylindro pede, por conseguinte, ser tão obro -
qw.oto for desejado, podendo-se até em legar
doso, Mistura coniprimir' arlóerfeitame0

Neste 'ultimo caso ' si • a; comPreSsito :do
puro far • levada 'mais , lenge „que a temina,
ratUra. 'de ignição de coni.4ustivel (injectiida,.
este' 	 ha de se accender espontanea-
mente pomo. dantes. e , traçar igualmente, fin-
rante bpa, intredticaià áradnál, nina cui to
combustão, como a que se descreveu, por
meielde diagratuída	 -	 1	 ,

• As figs. 2, 3, 4e5 representam uma - ma-
chin constrtilda • do' modo funccionár fio
máAdofigde. s'iépition'i'a' ie4c;5:0

eixe-do Volhnte: 'A fig: 3' é uma secção 'e!- -
tical, a angulo recto com o eixo do volante:-
A fig. 4' ét1ria elevação lateral, e 'a , fig•• 5
um' 'plano'da machina'. Em todas as figuras,
as' rdesina3 lettras de . referencia 'Indicam 'as
mestnas-partes. it`	 '; . • .• ‘.•	 •	 z• .•

C é o cylindro, e P t embolo ligado ao eixo
do volante d dõ modo 'usual, por meio
lima cruzeta etima bicha. O eixo regulador
W (figa. 5 e. 3) . ' é- posto em movimento pelo
eixo -do válante pelo intermedio das engre •
nagéns coeicas r e do eixo g.	 •

Os diveráás canis que' regulani as partes
aetivaedn'ernas da rna,china: se, acham •Si-
tilados nesse eixo rogulaçlor e essas partes
São contidas:na, tampa do cylindro.Compre-
henaeca,(dg. valvula para'a admis:
são da miá', are da gozosa (dii d.o h.), a vai-
vula V.'„' para o escapainento • do o gazes- . quei-
mados, e a valvula n, que servo-para 'a in-
troducção grecdtial 'da .edinbustivel secdnda-
rio 	 .operOeite, 'rãumida em poucas -pala-
vras,• é como se segue (para uni cyclo de eurso
quadruplo do embolo) :	 •	

,

1) descida do embolo P; introducção da
mistura pela v,alvula Vd ;	 ,	 • ...

2) asceoçãO do embolo. P ; compressão da .•
mesma mistura

3) segunda descida dOeluda-cila P ; ilitroduc-
ção 'gradual do CoMbilttiVel 'sectintlatie pelo
)ubia D'duritiitó uM periedo 'de admissão. -de-
terminadoâ delias •espansão 4o gazes • guiei-
Medes	 :	 .

:4) segunda ascensão do embolo -P ; expulsão
, dos gazes pela, vadvula	 ' • • •"

-E' eyidente que a, .machina. se poderia couá
Stpir.. em -„ferma de Machine, horikental e

. que às . operações descriptas. podem igual;
!mente ter. legar .:13m um cyelo •:de•-percursci
duplo do . embolo, expellindis-se 'os 'gazes dd

.eyactia0o do cylindro por qualquer-dos-In-Cios
' cortheeldoS.',_ 	 •	 •	 -	 ,	 •	 ,

OS pontos caracteristicos da machiná são
!o Modo do modificar o curso do _combustivel,
'liste, é, .O' modo de,' lUtrOduilis o combustivel
-SodUndati(Y, e O' meio qüe • perinitte variar
esta introducção.
:' •Q'tran(16 a coinbuStiv'el 'Secundario

liquido (befliüa,petroleo, etc.); esse liquido
Se ifitrEiduz pólo tUbaan no interior do.tubo 1:4

Par Meio meio da, bomba pequena de. Petreleo
R (fig. 4) ()Se injecta na camara de compressão
do machine assim que a valvulaar se abre e
durante todo o tempo que permanece aberta.
•.6. liquido colublistivel Pede, comtudo, insu-

flar-se ná camará,' de 'eoinpressã'o da machina
por meio-dó ar (Ou biltre gaz) comprimido,
em legar dê ser injecta:de-directamente, Pura
este fim, acha-se disposta sobre a machiná;

comprimir a carga e expellir os productos
da combustão, e uma yalvula. regulando o
conducto e construida o operando a tempo
conveniente para abrir o conducto,de modo a
encher este, emquanto a carga, se introduz e
se 'Comprima; substanCiálme"nt e edito 'Se fie-
*creveu acima	 •	 •	 •	 • "'' •• .	 ,
, ,-3^,-cm uniappareli O..; d , . propulsá" o , çl e. na-

vios;por uma força, explosiva, ttp cylindro
de explosõb.em que teem jogar a compressão .e

quelo explesiyo. sp;oocende,sern
transferencia nem. explosão, depois da . com-
pressão, combinado com um „eonducto de
agua submersa a;,commuoltando .o cylindro e
esse conducto um !çoni ouli,•e) e tendo o.cYlin-
dreaum orifielot •de evagUata.o . dotado_ de, vai-
vala, .que condusj ao cooclueto ;paca abrir .e
fechar a conimuniCa.zo ; teqbstancialmente
como sedescrevett,faci41 3,	••-•	 •

• .;4Ç' t em -Uni; apparelllo de :propulsão de na-
TiOS por unta. força, explosiva; um - ~dueto
de agua submerso, uma camarada .explosk:o
tendo um embodo.de commessão,.um . A:Tida°
de, entrada para mher. explosiva. e um
officio , de sabida para os,procluetes ;pla„com-,'
brigão, communicando com -o mesmo con-
dueto, sendo esses orificios -dotados de val-•
vulas conyenieutp4e, de um :mecanismo apraz
priade para actual-as;substancialme nte como
se descreveu acima- • i ,	 ••

5^, em unlapparefhe •depropulsãoi,denk,
vios,pelhforça de reacção de gazes explosivos,
um cylindro em que o explosivo se comprime
e se raccefide, dotado de um . enbolo animado
de Mn Movimento de vae e vem e detun me-
canismo para parar oanesmo . embolo no pon-
to desejado de .seu percurso de-compressão e
fixad-b -durante a-intervallo da explosão;.
solistOntialmente como .se descreveu- trama;

'60, • em um apparelho de propulsão de -na-.
'visos, pela força .de reacção . -de gazes •explosi-
vos urn cylindro . de ,explosão . dotado deu
embolo animado de um movimento. de vae e
'vern„um mecanismo para -imprimir ao mes,
maerribolo um movimeeto intermittente du-•
rente, um do seus percursos e um movimento
continuo durante o -outro percurso e meca-
nisitioïpara ãdmitiir aaccender o. explosivo;,
per: 'cujo meio uma. carga- ' neva se admitte..
durante um percurso do embolo, e • se-com-
pUme,eccencle . e expelle durante oaautro.
-percurso; . substancialmente, como se :des-
creveu acima ;

.70 , em. um ap grei ho de propulsão de navios
pela .força de reacção .de gazes explosivos
sobre,umir messe ,de agua„um conducto sub-
fdersO,'e uma ' camara -em que os-gazes ex-
plosivos se. comprimem,e sehcesudem, do-
toda:de uma va.d.vula- de descarga . que abre
do mesmo conducto e de uma valvula suppte-
montar ,de inversãe -cóllocada no conducto,
substancialmente Como se desereveu.acima

8",em um apparelho de propulsão de navios
por meioda força de reacção de gazes explo-
sivos Sebra miá massa de água, uni conducto
sulifnerst); CoYnniunicando intermediariamente
cOnt uma sornara. „ein,que,:se fazem explodir
os gaies , e' 'tendo .passagens deados ein
direeçõeá aappoStas e um mecanismo ..'de
vergo' yalyuda• Viti:à:calado na jillicção
mePintkePassageriá e' aduader'de Modo , a fechar
a • passagem que 'vã& do .eanducte , á caniara
de explosãe, 'itSsiin' tomo •.,Urn.-rantal•de
ti•átla 'de danduete ' hm • qilalquer .direcção • de-
sejadal e abrir, a .passagem AIO conduz. dá
&Mara' dr'eiplosãoao' rapiál de Sahidh; sub-
standalmente couro 'Sé.desereveili acima . ; „

•1 9°, h dembinação, Com' iini',CYlindre de ei-
ploSido, , de anta 'ctindueto de agua Conimund:
canda COM o ineámo; dotado» de passagens de
entrada' e de sabida e 'de um' Mecanismo de
vaivúIa íntec1adae suscepti vel do inversã,c)
guie ópera Sra-'abrir h passagem de commu-
nicee-ão'entre 0 1 6ylindra e e orificio de sabida
do "condUcto, afina • ' de' expellir água ;,para
fechar a passagem de CoMmunicaeão entre
ramaes de entrada o de :sabida do cenducto
durante. à acção • do explosivo e explosão
da, agua, e dos gazes para fechar a passagem
'eutre o cy.lindro e • o eonducto, • e para abrir a
passagem, catre o orificio de entrada e o ori- trabalho da machina.

• •	 .
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regulador da machina.: Variam por conse;
guinte a pressão .no recipiente L -e a força
da injecção de combustivel secundaria se-
gundo a posição do • peso . q, variando igual-
mente, como se descreveu acima, á forma da
curva de compressão. 	 .

O ar contido no recipieàte L emprega-se
tambem para por a machina em marcha.
A flg. 5 representa em plano o systema
teiro de. en grenagens da Machina, eamostra
mais particularmente torno a machina, se .põe
em marcha-por meio do recipiente de ar com-
primido L. Nessa: figura, W é o eixo regu-
lador,' dotado ' de um certo, numero de carne
(1-5). O cana I regula a vaivula V, durante
a marclisi normal ; o.cam 3 regulaa val vida
de combustivel is, ex' s tente no tubo da injec;
Pão D, e o cam	 á valvula de eva-
cuação V 2 da machi na .

O mecanismo regulador inteiro serve 'tam-
bem para por a machina em marcha do se-
guinte modo • ..

O ar comprimido proveniente do recipiente
L penetra no cylindro por uma valvula espe-
cial Y (fig. 3), .impelle o embolo para deante
e se escapa depois pela valvulade evacuação
V 2. Durante esse períodomuito curto de
niise es train, 'a alavanca II ( fig. 5) se acha
na posição Ili, indicada por linhas ponctua,-
das, de modo .que.a valvula de jnise en train
Y. (Fig. • 3.) . fica regulada pele"cam 2,0 a
valvul s, de ' - eyacuação V 2 pelo cam 4 .( em
Icgar do cem 5), eniquanto , o caris dó cornbus-
tivel 3 e o cam j da yalv.ula . .de aspiração
s-a poem fora . de contacto : Depois do algumas
rsvoluções; 'a machina 'adquire sua velocidade
normal.

Neste instante remove-se um pino di (fig .5) ,
que mantém a alavanca, fixada na posição ;
á mesma alavanca é levada á posição destra-
balho normal pela acção dá mola , V,. e com
ella.os cinco carne,. conseguindo-se assim a
posição normal de trabalho - sem. interrupção
da marcha da machina.

A compressão do ar no recipiente L (fig.5)
nede' ser produssida pelo proprio embolo prin-

pal P da machina,-em legar de se obter por
1Pf.:0 da bom :5 do ar Q. Para.este fim basta
. ,ss t- leir a operação ida valvula y (fig. s 3) du-
r tSte amanha norreal da machina, • de modo
a se erguer ligeirama ite a mesma valvula no
monieuto • da compressão mais forte no ey-
1 adro; sendo assim ti ansrnittida de cada vez
ao recipiente L a pressão de compressão do
cylin.d.o. Durante 'o movimento de -volta .do
embolo ; P, a pressão do ar diminue . = pouco
em eonsáquencia de-sua expansão, e, si, nesse
monsento a valvula ,n do tubo de injecção se
abrir por meie do mecanismo regulador, pro-
dusir-se-ta urna, corrente de volta do ar-(de.
vida' á pres .;ão em excesso), - indodo , reei-
plante "Is • pela :canalisaç'ão S, á camara •• de;
compres-J:1:o da machina e arrastando comSigoi
o cembustivel existente no -tubo . de injec-

Em "resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres conatitutives da invenção:	 .„..

	

.	 •
1 0 ; uma' machl ea de combustão interna

para combustiveis liquides gazosos, em que
a mistura de ar e de combustivel se comprime
e se aecende artificialmente perto do-ponto
morto interior (extremdade interior do curso
do embolo),' 'sendo a combustão regulada du--
rante seu', curso pela' admissão de um com-
bustivelsecundario de- que a quantidade, - o,
tempo de injecção e o periodo de admissão,
são regulados; pela machina,substancialniente-
coma se descreveu acima;
-- 2°, suba inaehina de combustão interna
para combustiveis liqüidos e gazozos em que
uma mistura de ar e de combustivel se 'com-
prime até um grão 'tão' elevado . que, apezar,
de não chegar a temperatura de compressão
á temperatura de ignição da mistura, aquella
temperatura; comtudo, alcança ou excede -a;
temperatura de itliÇãO .de uni segundo coin-
bustivel mais facil de se accender, de modo,
que a ignição- deste ultimo • na mistura coms
primida produza a ignição da mesma misturas
substancialmente -cenno se descreveu.acima ;-
'• 30 ,iiiisa macheio, ee combustão interna para.	 .líquidos.
çombustivels liides e solidos em que unia

T mistura de ar e de combustivel se Comprime
até um grão tão • elevado que, apezar, de não
chegar á temperatura de compressão á tem-'
peratüra de ignição da mistura, avena tem-
pera'aira; comtudo, alcança ou excede a tem-.
pés- tura - de ignição . ' de um segundo com-.
bJstivel mui facil de -se 'acender; 'de 'medo
que a 'Serão, deste ultimo na mistura com-
primida `preduz a ignição da mesma mistura,
sendo assim a . combdstão "regulada durante ;
seu curso pela admissão do combustivel - se-cundaricede que'	 quantidade,' tampe -de in-jecção e penedo de admissão só - regulam pelamachina, tudo -substancialmente como se" de-

' 4°,'- uma , machina de combustão interna _.
screveu acima ;--------  

para• combuttiveis -liquides ,,e g•azosos,' 'em •que ar puro se comprime. -a, té • um 'grite' tão
elevado que a temperatura produzida por Sua
caapressão é mais alta -que': a temperatura
de ignição do combustiverque se deve em-
pregar, começando a alimentação - do compus-,
tivel perto do ponto morto interior ' (extra-.
midade •interior curso' 'do 'Sn-libelo) e re-galando-sisa combustão sresultahte da - igni- •ção, :-'durante 'seu curso, ;pelo Neto • se
regulara quantidade, o - tempo de injecção
e o periodo z de '• admissão' do coinbustivel
por meio do - mecanismo da' machinassub: -
stancialmerite como Se'descreveu acima;
' 5°, ' 'uma •;maChiria 'de combustão' - interna •"para corabustivers liqUides' e gasosos, . Se-
gundo as reivindicações : 1,2,',' 2,' 3 e 4," em' .que
a alimentação do combustiVel seoundano se
effectua . pondo-se a- eamara de 'comeresSão

rSachina 'ein'communicação com uh reei"
L . contende ar' . ou conibuStiaeis :ga-

zosos (fig .• 3) que pe i 'etrani • Soh•Tá
de airri s;excesso de pi'esSãe, nas ''earearas
Compressão da machina,' quando á valvisi.er-ride -tubis/do injecção se :acha- abert,-úNI-;
tandoi- cornsigo os combustiveis "licuidoS que
se • misissraram com elles'' em 'sei trajbete,''
substatsdalmente colme 'Se descreveu acima;'

'"" 60 ; s uma rnachiria de Corribustão.'internla
para • combusti vais - liquides e - gazeSos„ se-gundo as reivindicações-1, k 2; ' 3'ii.4,'eus que a• quantidade; o tempo de' injecção e o' per;pde
118 admissão ; do combustivel	 por;meio de urna bomba de
dotada de • valvulasS das quaes utaiá ' 'C'endiaz

machina; e a- outra • ao resex,vaterici:.4,mantendo•sesa Ultima valvula: fechada du-rante um espaço' de tempo' mais ou menos
consideravel per meio de uma hastedé
T que - sebe e desce com o embeio,K, achando,
'se ;intercalada' -uma Cunha r,' actuada pelo
regulador; substancialreente . COMO se .descra-• veu acima . ; •	 .	 •
s:7°, em uma' machina de combustão , interna

para combustiveis liquides e gazosoassegun.do
'as reivindicações ..1, 2, 3 e4, o i processe, gim'consiste em• se regular a quantidade 'o tempo..
'do' injecção;''e o perlado de adinissão'do com-'
:bustivel pelo 'facto des'se variar ri pi''eSsão no
'recipiente L (dg.- 3), -, por meio de uma .vals• -
aula 'de escoadouro actuada pelo regels.Ur,
substasicialmenté como 'Se' descreveu' a,cluss...;
•8°,' etn uma' inaehina' eltS coeibustão'in ter"

para, c mbustiveiS liqüides gamos, segundo
as reivindicações '1, 2,3 e 4, :'o • processo que
consiste em se obter á compressão autornatica,
do ar, para a .2nise,en (min' e, ti"Introdqcção
do' combustivel, por meio clo'embele principal
da machina, -substancialmente coma ',Be -' des-,	 .

-
‘ de '' combustão interna

cr9e.v,euumaacinimaa;chi••na.

para combustíveis liquides -esgazosos,Segundo
as reivindicações I, 2, 3 e 4, em -que se effee.tua a mise'en' train paio' facto de se fazártrabalhar a ma-china, durante' curto espaço
de tempo, corno inachiva de ar eóniprimido,
substancialmente como se descre'veu acima

10, uma machina de combustão interna,
construída, disposta ; e operando substancial.
mansa como se descreveu acima e represou;
tara os desenhos annexos. 	 • '

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1899.—
Como procuradores, Juled Gdraud &Leelere.
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uma bomba pequena de ar, Q (fig. p), que,
sendo posta em movimento -.por uma haste z
tina  alavanca x,conserva o recipien te L cheio
de ar comprimido a urna pressão mais elevada
que a'pressão -de compressão maxima no' cy-
-Endro; e, por meio - do tubo s, faz com que esse
excesso de pressão opere no interiar da val-
Tula de injecção n. Nesta valvula accumula-se
entre os periodos de combustã.o,aos intervallos
exigidos pelo cyclo quadruplo __de embolo, o
liquido -combustiveL benzina, ou petroleo, que
é fornecido pela canalização m, sob a acção
da bomba . de • petroleo R. (fig. 4). Quando a
Valvula st se - abres. o combustivel, sob a ie.-
iluencia do excesso de pressão-, se bScoa pelo
bicolli (figs. - 2 e 3) e chega á camara de com-
pressão • da,. machina , produzindo assim o
periodo de :combustão, segundo o diagramma
(11g'1) "	 • ,

isecleSe variar • a fôrma e as dimens'ões da
curva de combustão de modo correspondente
'ao trabalho da- machina, parte variando-se
a ',duração da introducção do •coinbustiVel,
parte Variando-se á quantidade do coinbusti-
arei .e finalmente, Variando-se o excesso de
pressão no recipiente L. 	 •

A fig.'6 representa em diagramma a dis-
pCsição da bouba de petroleo R e a - acção
do moderador sobre a quantidade de combi-s-
tiyel.	 .	 • '	 -

ssa bomba é ',dotada do, embolo K, que
recebe . o movimento de uma parte rota-
tiva sda machina e aspira o combustivel
do reServatorio por meio .da valvula de aspi-
xaçã'e s. - •	 • ,	 . ,	 .

Quando- o 'embolo desce,. abrem-se . dons
camin hos para o combustivivel liquido, que

,pede passaralém de uma primeira .va ivula vi,
na _direcção do tudo de injecção-da melúria,
ou voltar,' por uma segunda s volvei& 0, ao
xecipiente Sisa,' segunda valvula , mencio-
nada, fôr conservada fechada por qualquer

a totalidade do petroleo
peia -bomba 'ha de ir ter ao tàbo de injec-
cao das machina ; si, pelo contrario, ia val-
vula, v2 for abandonada a si mesma, todo. o
petreleo fornecido pela bomba ha de voltar
ao recipiente A, .'não recebendo a machina'
comln ativei alguiii; pelo facto .de se achar a
valvula vi submettida á pressão elevada do
recipiente de ar L' (fig. : 3), emquanto aval-
vulav2 (fig. 6), descarrega livremente no ar
!exterior., „	 •
ssUrna haste do mola T, ligada ao embolo
participa de seu movimento de .vae e vem.
e Quando - embolo . desce, a totalidade do

liquido passa priineiró pela valvula, v2, ate
bater a haste 'T nessa valvula e a conservar
fechada,	 .	 -	 •
r:Deste momento efedeante,tité ser aleançado

o ponto morto inferior do embolo, todo o pe-
troleo :crtte ter ao tubo de injecção: Afim de
se poder variar a quantidade de petroleo for-

_ ncidai.ao tubo de injecção, intercala-se uma
cunha r entre a haste de mola.T e a valvula
v2. Comprehede-se, sem 'outra descripção,
que - ,seguudo a posição daquella cunha, a
valvula v2 se conserva fechada por .mais ou

•Menos', tempo durante a descida do embolo,
fornecendo-se portanto unia quantidade de
liquido yariavel ao tubo dá injecção. A. cu nha
s• se liga de modo muito simples ao moderador
X,por.- meio do uma haste M. --
-. Como. quantidades' diffsrentes de petroleo

exigem espaços de tempo differentes para
sisa entrada, ' na cansara da compressão da
machina,„ obtem-se por .esse . processo, e do
modo .o mais simples, uma . variação do pe-
riodo de admissão se. (Veja-Se sisliagramma
da fig. 1). •
s Quando, em legar do um liquido, usa-se
como combustivel secundario uru gaz, uma
mistura.gazosa, ou' urna mistura de gazes ou
-vapores com , ar, dispensa-se a bomba pe-

, quena de petroleo R, e a bomba de ar Q for-
nece um gaz ou uma mistura gazosa, em
Jogar de ar puro.
sA-pressão no recipiente L se torna variavel

por- rocio da valvula de escapamento t (fig. 3),
disposta no mesmo recipiente e cuja carga g'
pode se deslocar por meio das liastes M do

„.


